
o TEMPO
Sú1� do Bolotinl Georrrot�eoI�Í'IIO de A. ie.ims Notto

válido até às 23h18m do dia 9 d� junho de 1971
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1014,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 16,8 cen­

tigrados; UMIDkDE RELATIVA MEDIA: 90,1%; Curnulus
Stratus - Instabilídadês passageiras.

LOTERIA NORMAL

Em decorrência do feriado
da próxima qulnte-feira, o es­

quema de atividades da Lote­

ria EsporJiva não sofrerá ne­

nhuma mudança. As apos�(as
começarão, a ser computadas

, sexta-Feira normalmente.

AUMENTO

O percentual sôbre o aumen­

to dos, preços dos 'automóveis
de fabricação nacional será

� conhecido dentro de quinze
I dias. Segundo' informação do

1 Ministério da' Fazenda, o

,
aumento será de 4%. A vígên,

j �ia será �'partir de / 19 �e
,
Julho. -

i ANIVERSARIO) I

o mu'nicípio paranaense de
Fóz .do Iguaçú' continua come­

morando os festejos comemo.

rativos dos seus 57 anos de

emancipação -política devendo

�ncerrar as festividades no

próximo ,!ia 11.

INDENIZA<;?AO

A Indenização correspon­
dente ao seguro de responsa­

bilidade civil só s'erá paga ca­

,S,Q fique configurada culpa do

segurado 110S danos. A decio
silo é do Juiz de Direito de
São Paulo, Sr, Antônio Vinhais;

,
, negando uma ação contra .fir­
ma seguradora feito' por um

motorista que atropelou um

menõr,

VIVE-SÉ UMA Só VEZ"

. ,O Cine élube, da Engenharia
exibírá amanhã, às 8h30m, o

! filme "Vive·se Uma Só - Vez",

I ,com Henry Fonda e Sylvla
Sidney. Sábado apresentará o

clássi�o de terror "Sangue de

Pantera", de Jacques Fourner.

As sessoes serão realizadas no

Teatro Álvaro de Carvalho.

CURSO DE TU1úSMO

I
O Ginásio Moderno "Ader-' i

bal R;amos da Silva", distri, I

'blcllu nota à 'imprensa comuni-
I
cando a?s particípantes que
concluiram o "Curso de Turis·
mo" no Ginásio Moderno
Aderbal Ramos da Silva,' que
o� Certificados acham·se à

disposição, podendo ser pro·
cura'dos diàriamente com a Di· I

reçãõ, das 7 às 22 horas.

I I

I[ I
I

EMPRÊSA EDITORA
O ESTADO LTOA.

I

)

Adminisfração, Redação e Ofi·
ci'nas. Rua Conselheiro Mafra,
,160 - C"ixà Postai, 139 - Fo-
nes ,3022 e 4139 - Florianó­
polis - Santa Catàrina. / DI·
RETOR: José Matusalém ,Co­
mem / 5UPER(NTENOENTi3:1
Marcilio Medeiros Filho / EDI.
TOR: _ Luiz Henrique- T�ncre­
do / GERENTE: Osmar Antô­
nio Schlindwein I SUB-GE­
RENTE: ,Divino Mariot / RE·
DATORES: Sérgio da Costa
Ramos, Antônio Kowalski So­
brinho, Sérgio Lopes,' Mauro
julío Amorim e Pedro Paulo
Machado I REPORTERES: WiI·
50n Libório de Medeiros, José
Car10s Soares e Aldo Grangei­
ro I SUCURSAL: DE BLUME,
NAU; Rua XV de Novembro"
504 / 'RI=PR�SENTANTES:
A.S. Lara Ltda. - Avenida
Beira Mar, 4,54 - 119 andar
'_ Rio - A. S. Lara Ltda -
Rua Vitória, 657 - 39 andar
- São Paulo - Propal Propa·
ganda Representações Ltda. -
Rua C'()f"onel Vicente, 456 -
29 andar Pôrto Alegre e' Re·
presentação Paranaense de
Veículos Publicitários ltda.
REPAVE - Rua Voluntários
da Patria, 475 - 129 andar -
Curitiba.

J

ar
Namorados
têm missa··
no seu dia·

" Com fundo musical de canções
atuais, românticas 'e movimentadas,
será celebrada domingo a Missa Jo-'
vem dos Namorados. O ato llj,túrgi<;Q
está marcado para as 19h30m, 'na,
capela de Colégio Catarínense, sen­

do oficiante o Padre ,Edg'ar 'Olivéi­
ra.

A .rníssa dos namorados. é pro­
movida, por Um grupo d� jovens
desta Capital, que está i convidando
todos os casais de namorados a com-

parecerem. . ,

O mesmo grupo preteâde premo­
ver todos os domingos; uma

>

missa

especialmente para a, juventude- de
Florianópolis.

Governador.
decreta· JOhtu
facultativo
Acompanhando, decisão do (rtwêr·

no Federal, o Governador Colombo
SaIles decretou' ponto faeultátiv:<.
nas repartições públicas estaduais
amanhã, data consagrada ao Corpo
de Deus' Em Florianópolis será fe;
l�iado municipal, u'ão fuhcionande
as repartições públicas, o comérd�.
a 'ind(lSh:ia' -

e os 'estabê1eéim��ros
bancários.

Aumentam dS
" ' "

\

apostadores· .

da
.
'Esportiva

Com a inclusão do Estado do' 'pa·
Faná - tJ.rucialmente operando 'em

CUl'itiba - o teste n9 :45' da Leite­
ria Esportiva prevê ,':nôv� r�ótde
de apostas e o rateio deverá, alcan­
çar a treze milhões de cruzeiros.
Tem siqo grande o movimento de

apostas nas lojas de Curitiba, prin­
cipalmente por constár o clássico
local Coritiba e Ferroviário.

Figueirense e Hercílio Luz ,tam­
bém constam do teste n<? 45 da L0-
teria Esportiva, sendo que os alvi­

negros levam grande favór�tismú
sôbre o "Leão do Sul", goleado do­
mingo último em Làges pelo Inter­
nacional: Aposte n� loteria �mente
após consultar os p'rognósticQS' de
O ESTADO que ,estão na p�gina 10

Reforma quer
dinamizar

.,
.

a Câmara·
O projeto de reforma da Câmara

,dos Deputados reduzirá a ql!-atro ó
número àe comissões permanentes,
fixando ,dois dias úteis por' semal1a
para as sessõ�s plenál'�as de discus·
são e votação de projetos. Os três

"

di.as restantes serão destinados ao

debate de matérias gerais, COlll ;ins·

crição pJ évia delS oradores, manti­
da a' prerrogativa dos líderes de te­

,.quisitarem hOl'ário para matérias pc
urgência O relatóriel fi'nal do pro·

jeto de reforma será encaminhadtl
, hoje pelo deputado Celio Borj'l- ao

presidente Pereira Lopes, faltando

apenas para' a sua concl:qsão, a en­

trega dos !relató�'ios parciais" relati.
vos às questões de pessoal e de par�
l.idoR.

,I

Crise no Chile: .1D8tllf,a raúlis,ta qu�r

t"·'
"

I
r

d
"

> 'I'·' :'. fazer coraçao
1r O S I e r p o IllCi:O à.rtifici�·

"
' ." � '. ,-,

'

," :' .'�, ,,-", o Instltuto de Cardiologia de São

Foi assassfnado a tiros 'õ ex-vice- seus assessôres �. auf;ridà�e�':,: do �
I

),' ,raul,o', t�stá' f�zendq experiências

pr<Ísidénte e ex-ministro do Interior serviço, 'de segurança, 'e��m��andp "a·, �'o\rt. vistas .à construção de um co-

-ao 'enné Edmundo ;Pere�, Três ho- situação: : TÔclas a� '-e'missóTa�',\,: de ,ração ;ar:ificial. q maior .problema

m�ns',dispafa�'a'm ,lIDia r�jad� de rádio' do Chiie-estií'Q,'U:&hsrtfifindo' '.a.té\agçra, encontrade+é o contrôle

��ll!�d.orl: ,éQ�Ú�a � Xl�;' F4Íml411 elli��f:1rdÉ:d�, �().br:iiatór� '; dítità'ai�n�' �"" autemátíco que ü�� .aclonac, .o cora-

do' Perez. Em Santiago, onde o fli- da s 'la d� imprensa .da ..pr�;;i�'irê�:�'" =�t1fyá�lo,s ·1!1�êlõg." em· e?cala TC-
, �� �rreu," .foi decretado e�ado chilena. Áté a, u(,\te ,de'" ont'ehl � á: . :,duzi�; já foram constt�Í'dos, pelos
d�, em�rg,ência 'e 'obsezyàdo, o toque' pOlícia não ÍlaJi�" captÍl'h�.9:<��!, ia�.. �f�ntll5taS�, ..d� ,'�nstitpto, de Cardiolo-

j"ê ,recolher. ,O presidente Allendc 'tores dos diSJ)l\ros .que(, iná�p,ªin ,o ,gl!l.:,' ',"
, b:í�nt�ve d'Ívt;!i:gas , reulüões

'

ex·vice'presi4e'nte'::, ,)", , :,:"'.' "�, -

'I�., '!I ' ". . -",'
,I,'

,
"'

"

:
"

,+�\i:��"
Os estudantes do IEE,

,,.

enéo�t,ra::
ra� uma' maneira eficaz 'e ,orig.fna�,
para amparar os colegas carelltes'
de rec,ursos: um m�virnento or,gani·
zado por aJunos, do 19 Científico ano

gariará fundos para � "a'ssistência
aos estuàantes pobrés. Depois dc

coletar jornais e garrafas, 100 mé
ninas dó IEE la�arãQ 'automóveis

no centro ,da cj.dade enquanto {)s

rapazes 'engraxarã� sapatos. '(.últi�(l
página).

Q

Alunos ajudam
• seu colega
mais pobre ..

/

PHILIPI • CIA. a casa, do conslrulor
INFORMA

O Secretário da Fazenda viajou
ontem para a Guanabara, onde per­

manecerá até sábado. O Sr. Uchoa

Resende manterá contatos na área
I

do Ministério da Fazenda, tratando

.de assuntos ligados' à sua Pasta.

·p'altul. amenlo
J, •

�

, I

.-';;;)".,,-.: -, 'li>
-

� .,'�-"'''' ..... ··!-t ..... _...
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, Foram surpreendidos> ontem a 150 milhas do litoral Catarinense, por

navios da Marinha de Guerra que estão .patrulhando as águas da costa dos
,

Estados do-Paraná,' Santa Catarina 'e Rio Grande do Sul, dez barcos pesquei,
ros japcneses que se encontravam em mar territorial brasileiro, pescando ca

marões, sardinhas e .merluzas. Tão logo foram descobertos pelos navios bra­

sileiros, os'mesmos afastarám-se do local, O Comandante do 59 DN, Almi

rante José. da Silva' Sá Earp, disse que .a 'Fôrça Aérea Brasileira ainda não

está colaborando no patrulhamento do mar territorial na área do 59 DN,
tendo .em vista a grande demanda' de aviões para o' norte 'do País.

REPRESA.J:-1A ,)

.

' !;.., 'Câmara Federal dos Estados Unidos adiou ontem, por tempo indetcr­

':m�nacJo, sua decisão 'sôbre um projeto de lei que prorroga a participação dos
'

,;' Estaqos,Únidos no Acôrdo Internacional do Café, em represália pela deter-

, ":minação ,do Brasil em' fazer cumprir sua reclamativa 200 milhas como mar

� fer;ritoÍ'iat, A Câmara anuhciou que não tomará nenhuma decisão antes de

�o*ultar o. -Departàmento do Estado.

.;
" \.

;'" .

",

" Por sua' vez, em Nova Iorque, o Embaixador brasileiro junto a Organi-
'záç�o 'qai: Nações Unidas, Sérgio-Armando Frazão, declarou que a decisão do

," G'ovêrno Brasileiro em estender 'o limite de sua 'soberania marítima a 200

milhas, Ué uma posição definitiva e que é" aquela que mais condiz com os

j:yÍt�rêssçs 'do Brasil". "'Falando durante sua primeira entrevista à Impren­
',sa, na qualidade dê representante do Brasil nas Nações Unidas, o Embai-

f ��:aó.l" Armando Frazão 'manifestou a esperança de que- se possa chegar a al-
.

gU:lll' acôrdo numa conferência sôbre o direito do mar ou dentro do sistema
.

�e regime Internacional do 'fuiIdo do mar. (Mais 200 milhas, na última página).
-, '/

I
•

"

� ,,�
" , .

"

Fittipaldi
acideatado
em automóvel

O volante Emmerson Fittipaldi
que, juntamente com sua esposa, so­

freu acidente automobilístico on­

tem" só poderá voltar as pistas den­
tro de duas semanas, apesar de ter

sofridn apenas escoriações $em:l'a-
,

Iizadas, EmmEn'san 'iá comunicou o

acidentê a seu, pai em São Paulo,
/

tr\lnquilizpndo·o e informou que já
.seguiu para a Suíç.a.

luto'rida'des na/pista
;_0 Isquadrão_ da Morle

.
;' � I,:'. �

"

/'

,

.

� : A's autoriçlades, c�rioe�s ql).e pro:- necida pelo operário, úlais dois po·

ce'deram a acareflç�ó .dos' detetives liriais, que seriam os agentes Gel'·

":Âl�l�do' Ji)�mirt',gós da', ,Cruz' e Fábio mano e Silvinho, teriam parti�ipado
',dê Oliveira, apontados' como ilíte- do assassinato de sua' companheira

, : 'gtl!rites" do ,Esquadrão" da Morte, �ique sabia demai� sôJ:Jre suas ati,
", não ',áivuIgaram as declarações to· "idades", Um quinto suspeito de

. ,lnad�as' dos. policiaiS: T_�mbém foi pertencer ,ao Esquadrão da Morte

�:, 'Dúvido Ô opéráli� Jórg� ,AntUl1t:s é, o detetive Alfredo, que exerci-a
".
pereira,: (lUe 'aC,usa os détetives de ,suas funções na 34? Delegacia de
"terem 'assassi�Jado' e' qúelmadó sua Polícia e que fôra diversas vêzes à

,companheira Teresa Correia, Ferrei· casa da vítima. (Leia Editorial na

ra, em BelfQrt Roxo. Quarta Página).
De acôrdo com a descrição fQr-

:Emendas\ são m'uitas
à lei dos' Partidos

.. ..

As principais alterações contidas
nas· noventa emendas já apresenta­
lias áó projeto da Leil Orgânica dos

. Pal\idos Políticos, $e refel'em a 01'­
- gani'zação dos diretórios municipais',

,

GlIaS convenções e diversos aspectos
, (}q. fillação partidá�·ia. O pl:ázo fa·
UlI para apresel}tação de emendas

�esgota-se na próxima sexta-feü-a,
,

mas ain�a asSl.!,n e�per�-se que seja
'

dy.p�icíl,do ? númert;> de aUeraçõe;;

:
ptoPOst<;is, pois 'nu'merosos paorla·

/

mentares pretenelem', excluir do

proj eto rriginal a �parte .refert'!n te
aos poderes dos diretórios na' caso

sação dc mandatos.

O Senador Clodomir Milet (Arena.
MA), autor de cinquenta emendas,
pre.tende que a nova legislação tor­
ne memb�os natos elas coil1issões
executivas nacionais os líderes dos

partidos na,� dúas Casas do) Con·

gr(;sso.

Diplomados:4* da E. S. G.
estiveram reunidos

(Página 9)

,
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo do Estado abre crediti'
, . '.

'para inslalaçã� de Secretarias E;
.

'

siçãó d� "'eqt1ipal\1�ntqs;4�s� :. cial. 'de 100 mil, cruzeiros município' de Curítib\ih�s,
'tii1ados �à s'ua instalaçâo+A " destinado a' despesas

.

ele
.

destinadas ao
' pesscl�r�"<la

edlçâo.do niál:io Oficial do : instalação e -manutençâo Políéia Militar.
. i �,{ ',�

Estaclo," qLie, 'circulou '6n. da _Secretaria dos Serviços .

'. :�;<;:
t�m;" pübli�bU o 'deCl�eto '�ló Públicos. O, Cliefe do Exe: Esta última" d6tà>çáô{,iàrà
Go�,él�Úé!.dor, .. " ,

-cutivo abriu tárr;bé'm crédi- �10vÍlnentada .P�-;_�: .Sectetá.
.

\'
.

I
' to 'de 33' .mil e .600 cruzei- ria dós Tl"anspor:te'S;.:\:;.�

sER
...VI",'Ç,·,......O._�"". ·,.P.UBLI�OS '.'

'ros, para atender a despe;
! Obras e tem por "f,i)1ilJ.t�

.

_ sas com Ó prosseguimento dade atingir objétlvbs/:�1áô
.: Ó�; Gdv�I:nadQr. Cólombo. 'das obras c1Ç cô.pstrução . de subprograma de Assis't�hiii.�'
�pú�s: :j�d,u crédito

>
espe- , .21 casas de madeira:' 110' Social. <':.�;: <�

'.�. ,,'"
.

.�. �

I
�

. �
.'

'.'

...

Décl'ama dã hoje Coordenação da 4" Reg�
;,Jecilalpoético:lac do M� 'ft� fica na Capital

A regulamentaç.,o do Mínistério da Agricultura,
f:'it,'l por c\ecretp do Presidente Garrastazú Médici,

'

conrírrnou Florianópolis como sede da Coorderiacão

Regional da 4a, Região. jurrsdicionando os Estados ele
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do

, '

,

"

, .I" .
"

,I

III

Um' programa' composto de três, partes é uma ho-

111el1a[>:e111 à Pátria; intitulada Canto .a, Pátria, será cum­

prido
�

a partir das 21 horas de hoje, no Teatro Álvaro

'ele Carvalhal, 'p.=l� declamadora 'Magda COsta, O "Reei-
1 al Poético" consta

\
de ·25 poesias de autores, nacionais

destacando-sé a' �a, Sinfúnia : em Tê rnn . do Poema do

Destino de Beethoven, de Jorge Salis Goulart; Boemia

"l'l'iste; €le, Olegario. Mariano: Os Sinos, ds Manoel Ban-

r t I deira: Cubartlia, ele' Amado Nervo; Superstição, de var-
<,

':

"

gns {'l'etto; Pagelança, de Silvio Moreaux: A Lenda do

Camilo dos Monsos, de Nelson de A,faújO Lima e Hino

à Bandeira, de Olavo Bilac,'
VENTO EM POPA

ln

JIl

,r,

"I

-};')

A declamadora, Magda Costa, é gaúcha ·2 exerce a

/ presidência 'de honra da Academia Sul Brasileira de

Letras, entidade sediada em Pelotas, da qual foi uma 1

das fundadoras. Também é membro titular da Acade­

mia Literária Feminina do 'Rio Grande do Sul.

Em dezembro do ano passado, na qualidade de

Presidente da Zona Sul da Embaixada Feminina de

Intercâmbio Cultural na América Latiria, Magda Cort,a
rançou no Palácio Piratini um movimento feminista

.que visa congregar as mulheres e valorizá-las em vá-

rios setores de atividades. Essa campanha, segundo a

declamadora, "vai de vento em põpa" com cêrca de

70% das mulheres gaúchas participando do movimento,
embora não muito ativamente, A entidade objetiva

,

ainda a reunião de esfôrços em 'favor do menor e

dos pobres, além de prestar assistência social aos ne­

cessitados em geral.
Falando sõbre a Academia S;Ul Brasileira de Letras,

a declamadora afirmou a O ESTADO que ao elaborar
os estatutos da entídads, em Pelotas, ,foram reservadas

duas cadeiras .para ,inte.l�ctuais catar�z:leI1ses e ..

, igual·
l'lúrnero para os' 'vi:;;inhQs 'c1q, paràná ,e ,São Pa:Ulp,. Es­
clcreceu q�e a intenção da éntid�de é formar u� efe­

tivo intercâmbio cultural 'na reg,ião Sul do País. Fina-
- • • -'

• I ,�-" ',r �, '.

lboú diz,ndo que,. a t-ac31�l�'r.nial��n- o; f:rz,;i,t:li�tinç�9 . de

s-(;xo para integrà-Ia, ·�sendo;fbúnadá·p.or, elernentos"mis­
tos e os i�teressados poderãQ"pi'oê�r�r à secreta;ia ela
entielade e solicitar. á'f; respec'tivas 'i�$crié.ões"

.. .

\ , �._ ". I
"'" ,. �. �.I .'

'!(l

Estado <te Santa �atarina
Secretaria de: Transport�s ,e Obras
Dcpélrlamento de E,straâas de �odagem

° Dcpartamento' de Estradas de' Rodagem da Secre­
taria de Transportes, e 'Obras de Santa' Catarina, comu·

nica aos interessados que se acha aberta Tomada de

Preços Edital ';1, 4/7( para a execução das serviços de

implantação na' estrada SC-93 Florianópolis - Lagôa da

Conceição, sub·trêcho Itaco�bí - Morro da Lagô;:t, nu­

ma extensão aproximada de 3 (três) quilômetros,
As propostas serão recebidas até" às 15,00 (quinze)

horas dó dia 21 de JUI:1ho .do corr(:)nte' ano, no pro�ocolo
geral do DERSC - sit�, a rúa Tenente Silveira _ Editício
elas Diret'orias _' 'F! andar em Florianópolis, local em

qne está afixado o referido Edital, no' hall de entrada, e

(;ndc serão obtidós cópias elo mesmo e', todós os esclareci.
ll1entos necessários,

DER/SC" em Floriljnópolis, 7 de tun�o de 1971.

Eng'? Civil
.

Ernani
-

Abreu Santa Ritta Diretor
dó DEl'l, _ SC,

,,'.:,,: ,rÉtNICO:'J·E�,�CO_T�inLlliÀDE
,;. "ré'JniéO' em Górit�i)�li�'a:de; :éortl ·'ma.is· 'qêJ20, anos de

pl'áti�a no ,i'amo" .entendendo ; também .. d'e" ássÚhtos do
INPS

.

e CLT, of,el'ec�. s�i;s''ser�iços nb pel''Í:oQ'o da l1úmhã,
rtils 7 pu 8 às ,12 I��l'a's. CãÚaÉ parã ,rÉidação'ileste jornalf" . _

,
. .

• ," ,

pl\ra '''Contadór'' 'ou 'pára "Contador': 'nra. ,:Antônio E;_,
yicil'a, n.' 19, -;:-.' Agronôlllica ._ "Nesta", "

,

-_ ...... -_-......._.......----

, ALUGA�SE· ...
>

," 2 quartos' p'ar'�l 'moças' ou' rilpaz'e$, ,à' .Rita Santos Sa­

úüva, 1660 _ Elst�'eit0, T1l3,t�i� no·'l'ocat;,,·'
..

r­

!

rr�:.. "--�·� P��S. EfitOT�I'��-�"11..

G. A. C:'�:';;,:�:'C;•. "d:." .,

('I [.Mercado Público, 23/24 _ Fpolis, I 'IUma tradição no comércio de sementes

,

WILMAR HENRIQUE BECKER
I

Tudo para sua construção,
Fones: 6238 _ 6308 _ 6371 _ 6356 _ 3931

Caixa Plástica Sinfonada 150mm X' 200)11m ao prêço de
CrS is'on

Sul.

A innformaçào acrescenta que o ato do Presidente
da República veio consolidar a nova estrutura da Pas­

. ta, em consonância com os objetivos prioritários do
,

Govêrno de dinamizá-la: tornando-a instrumento cada,
vez mais eficaz de. assistência às atividades do homem

\ do campo.
,

p titular' da Coorelenação Regional, da 4a. Região,
e o engenheiro-agrónomo Francisco Hoeltgebaum, que
desempenhou antes as funções ci·e diretor da Diretoria
da Agricultura em Santa Catarina,

Comissão de Sementes reuniu-se

A reumao preliminar para constituição da Comis­
são Estadual d'2 Sementes _ Cosmo _ foi reaflzada re-

.

centemente, contanelo com a presença do Diretor Es,
tat.ual Medico Veterinário Alberto dos. Santos e com

técnicos do Ministério da Agricultura, Secretaria ela

Agricultura' e da. Acaresc..
,

A Constituição desta Comissão é decorrente da
Portaria Ministerial n? 55 de 22.03.71, que visa. criar em

cada Estado uma estrutura técnico-administrativa pa­
ra coordenar a implantação dei Plano Nacional de Se­

mentes' _ Planasem _ do Ministério da Agricultura,
Integrarão 'a' Comissão Estadual de Sementes e

Mudas, .representantes de entidades oficiais, federais e

estaduais, da iniciativa privada, das associacõe� e fe-
· d�raQões de classes e outras que atue� diretamente
no setor de produção de sementes niell)oradas,

Nova reunião foi. ma;:cada pala o dia 22 de junho
próximo, quanelo estarão preserites os representante,s
das entidades à-ci�la menciodad�s. devendo ser estab'­
lecidas as diretriz':� da ComiJsãa Estadual de Semen-
tes e IVIuàas do Estado de Santa Catarina.

,Sementes ie.m isenção de \ ICM
..

"

·

,Os Secretári?s da Fazenda de �Qdos os Estades da

Federação, ',em r:eunião realizada em Brasilia, assina.­
ram convênio concedendo isenção do Impôsto de Gir­
culáçào do .Mercadorias às sementes fiscalizadas,

Em sua única cláusula, determina o convênio se­

ja conceGtida isenqão do ICM às saídas de ;ementes
· destinadas ao plantio, desde que o produtor ou o co­

merciante sejam r\egistrados no Ministério' da Agricul­
tura,

'

/

As sementes para terem isenç'ão, devem ser identi-
ficadas como "sementes fiscalizadas�, pelo MinÍstÃrio
ou Secretarias de Agricultura.

\

Tremei explica pe�ca
a quem quiser saber'

,
,

O Professor Ernesto TremeI, dó Centro de Pesquir
sas de Pesca, prestará amplos esclarecimentos sôbre as'
atividades do órgão, aos i'nt-2ressados' em participar· do
Concurso de Monog'rafias "Mar, RumQ Certo para a

Graneleza elo Brasil", instituído pelo Ministerio da Ma­
rinha. atraves de sua Diretoria de Portos e Costas, em

.

colaboração Gom o Instituto Euva.Jdó Lodi. Êsses es­

clarecimentos sôbre as pesquisas que aquêle centro
vem r'2alizando, se constituirão. em valiosos subsídiós
para a elabóra.ção dos trabalhos,

A informação foi prestada ela Sub-Reitoria 'de as­

'A informação foi prestada pela Sub-Reitoria de as-'
Federal de Santa Catarina, sendo que à Centro de 1;'es­
quisas ele P:"sca: funciona à rua Almira.nte:' Lamêgo,

.

86-A, e.rn Florianópolis.

,

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação per­
tencente à Sra, Eleonora Melim Passoni.

• !

I '
"

'

.. ..! .lo.....

o ES'l'AOo, Flurtanópoüs, quarta-Icira, !) de Junho de 1!),1�.' l'á.g •.,\"Z",

"

._. -_.__ .. _. __ ._--­

-,-----_.---_.-...,.--�_._�._---_.".-

INF.ORMA

O cientista polonês Míeczsylaw Me�zger"'e seus co,c.A
.

"laboradoreà 'descobr iram uma" vacina contra.' a sífilis,

'que .iá se mostrou eficaz nos testes realizados com

cobaia, informou a agência PAPo A 'agência qualifica
de "enorme"I··o progresso obtido" com' a nova vacina

que. no entanto, terâ de ser 'submetida a novas expe-.

riências .em animais antes de ser utilizada pelo ho-

mem,'
..

,

.,
".-"

Credito especial. de
CrS5 131 mil.ifoi aberto pe­

lo' Govern�dor
,

Colombo.
Saltes, eni favor da Secre-
ta ria dos

.
'Pransportes .. 'C

Obras, para o prussegui-":
mento dos serviços dc :

construcão dá nova "cozinha'
do

.

ed�lcandário I '�5' d�
Novembro", . ex-Abrigo ::cje
Menores; bem como, 'a 'aqui-

,r

,
I

.

� ,O 'An;iversario' é de 'ILHATEX,
,

' !r.:�e 'vof;'ê' .g'anha o" presenle!J .

, .

o mais vcirj�'do' estoquer-de artigos 'da 'ARTEX, GARCIJX, KARS-'
TEN, TEKA E BUETTNER em' jogos de enxovais para noivos, toalhas

de banho, guar�i�Õ\e� d� "1êsa e jogos dê cam�, roupões� pisos, tomp,Ds
e panc,s de copa'i7.: . ! •

'

.

I "

.

.

."
•

, O melhór ldd m'�lhOr indÚstri(] de Santo Catarmo,
.

'C�mp:re ein::hinl,ó� �ês ;de aniversgri.o, por' preços convidativos e !

escolha na hora p >s'e� p,resel1;te.. ,- .

� Também' facilitamos o pâgamento sem qualquer acrés,cimo.
; t· . .

',".'

.. ) .,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I , ,

,
, I
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: �

ssem éias criam omissão ar amentar
"

,
e"

no

Morreu
motorista

" '

aDidentado.
� , .Ó: .,'"

,

A COMISSÃO

.De acôrdo com o que fi-

,cou decidido, a Comissão

Parlamentar a 'ser criada

(te�:á, compósição mista - '"

qepuLildos, ele Santa - Cata­

rip,,! e 2 "do ltio Grande do

, '

Vitirna de. flclQente auto-

1l.lPbi'u.�tici>, nil' s�g�lqd�-fei-
1'<4, 'nen�f�vil' ,Sç�foede:r.
ca�pdQ, 3'� 'ilnO�,� wotorista,

resistiu

o ConúlrSQ' de MQnoff;f!' d�
,

fias, prom.ovido:, 'pelo In�t�-,
tuto Euvaido L'pqi,' sob, I)

terna A-'lntegl:;lç'ão' tJnivor�
sídade ',_':', IIlçltlptrfá 'p�.q;
blemas e,' Be,rspectiyas" ;te,',
rijA suas: ,Ül$C"�iº:ge�, -encer­
radas no p1'ó�im9 dia ,30 .. :

A iniGia:tiv�' do concurso,
visa !iar: .

aos' u'niversitáriQS '

cll41rÍ'l'lens.es; a '··l}Portunicla-'
,de' ,de qi�,gpotiica�em a�

possiveís-' la,1h.all .' e�isteüteli "

'e 'apontál,e� .. as
. eventuais ""

soluções ,pára'. ,o.'"anhm·nrfl',' "

-rnentó ; �univeí:siÇlàdé;I;nrl.(1fP, "

,

tria. ':Ao' autor 40 trabalho

c�assificad?' em-. 19", �ug'a�' "

caberá 'um nÉêmiQ da- , : ....

pr� 2 'mil;�'�o s�gunôo·. "

, :Cr$' l.30�; : á9�' ���'cérr,o� � ..

"b�l!1o, apresentand., suges­
toes e problemas que poso

Sil)!1" ?pr J'e�olviclos<
,

-

Q. t@l)lgl'iO será objeto
�atncli); ;d� estudo, devendo

c<;mlÚr·eençlpr a ação con­

hlplf! tendo, em vista :l

cQl1ç].'etiztlçAo ela' passagem

'elo PiISS!) Goio-Err, a im­

p1antilç.'io di! BR-153 (Trans-

. Os deputados

ela' 'i.rmi·: '"Sanh( 'Çalarina .. ê elo

Grande em favor sóbretude

"

da ' ,regt�.o
.

,do. Vale 'Uru,

guai, O Sr, .Ferrnino Girar,

dc'l�: 'ên�m(!rou
'.

pormenonl.
Fermirio 'zadall1.ente 'as ',situações de

prqgrilm;l, a ser endereça­
do, ii �lldesul. para o setor

"de frQti0ultL!l';1 nas l'egiõ��
liJl1it!<s dos dois estados.

naux, "á "nova' agência cer­
. tamente. �ólido ponto de

/""

apoio
"

'PaPa" -cr Incremento
.das- relações .comerciais ano

, glo-brasileiràs" ..

6 ENCdNTR.O

I!

"

."
'I

'
...
"

.1'
' q

,',

r,��eJlI� J.qçrO-
rt, .

"

Á\ Cooperativa, Agrope-
ui �', do Rio Vermelho,
, 1d,a 'n� ·-interi�r .. da

1./' " .' -..,'
-

,

de Santa Catarina; rea-
ur. � recentemente- uma

ssembléia Geral Ordiná-
ria, oportunidade em que

."l'�, -,�J!QPstl}tou-se um, lucro Ii­

'quido de ér$ 1.200. 'Esta

cooperativa, segundo infor­
mes da Acare'sc,' é' a me·

nor Cooperativa, do Estado,
tendo por finalidade o

transporte do
\

leite, produzi­
do por seus 23, associados,
além de armazenagem e

comercializacãe
.

da farinha
de mandioca.
A Cooperativa, adianta o

informe, tem recebido
apoio e assistência da Pre­

,f�itura Municipal de Flo­
'>, ríanópohs, com benefícios

':i�!a, a comercialização do
. leite e da farinha' de mano

-loca-

I

FOGÃO WALLlG, CO'SMOP.oLITA ,.!ii��'r�!:;::�:I:�,: 1)1 �:Il
Cr$ 19�;OO a vista '. �;' ..••••• ::.

;'_' ':q'Ü á"penas'ér�')5i90
'.

' mensais
, 'SEM ENTRAD�.!

.

GRÁTIS - .i LiQUINHO,'

-

-
-

, , �'"

FQGAQ $gMER 'RA,DIANTE
Cr$'479,OO a vista

.

o�, apenas c-s 39,90-1 ..... J , �, �.

m�nSal,$ c',

SEM' ENTRADA!
• GRÃTIS - 1 L1QUINHO

� •
-I-

, • I � l'

"t.' ',� _ � "_A{', ,

'

-: i,t.'

GUÉMTE I
.,

O',

FOGÃO WALLlG
VISORAMIC

apenas 52,80
����";"--:='"4 .

mensais
SEM ENTRADA!

, I GRÁTIS r l' LlQUINHO
'-- .;..:_.:.,_o-'

, FOGÃO
DAKO DAI\OR·AMA
Cr$ 219,00 a vista
ou apenas

16" 90� mensai�
SEM ENTRA'DA!
G{lÁTIS - I �LltlU:NHQ

FOGÃO WÁL�!(S �ORPESTF
Cr$ 2ê9,00. a' vista

QU apenas Ç;$ 22,70
, m�n�ai$

$EM�ENTRADA!
GRfTlS .: l' U�UINHO,

CQNJUNTO
TÉCNICO
LlQUIGÂS
Apenas

Cr$ 5,4Q
mensais.
SEM ENTRADA!

/
�

""- �,' 1
•

'Hermes Macedo
-conquista pela quinta
vez consecutiva o

BOTIJÃO DE, OURO como

maior revehdedcr absoluto
LlQUIGÁS!

QUEM ,VENDE '�A'IS,
VENDE MELHOR E
MAIS BARATO!
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':Biárq� arrO,ja.d�
'. \' ," � .

",Desejá, 'av�nçí1l,i �o'm vossa excelencía um dialogo
:.� .ambícíoso, arrojado em suas intenções, amplo em seu
. '.

-escopo. irnagiRfi#V:O ao.' con�i(:lerarn.lOs o ,tempo e o

espaço que temos 'diante de; nós': - afirmou ontem à

noite o chanceler. Mario Gibson Barbosa, durante o

,janta,� 'que ofereceu. aó chanceler colombíano Vasquez
,:Carrizosa.

II

o 1111rli'stm brasileiro, das Relações Exteriores en­

fr,tizbu'''� aàâ�missão �glutir1adOra" da Colombia para
<1:- "Unidade dê acão co�tra 6 subdesenvolvimento eco­

norníco, cientific�.e cultural ,e contra o atraso que ain­

da marginaliza grandes porções de "

nosso. continente".

A INTEGRA

o pronunciamento 'do chanceler brasileiro tem o

seguinte teor:
,,' "A amizade 'do Brasil pela Colombía está fundada

ern-: profundas afinidades espirituais, sedimentada pe­
la história comum, ampliada pela admiração que devo­

tamos a um. país de refinada' cultura: �legramo-nos as­

sim
-

em receber· vossa excelência, chefe da diplomacia
colombiana, herdeiro de um grande nome, contínuador
de uma das mais ricas tradições jurídicas do hemisfé­

rio, homem' p�blico' com uma trajetória de valiosas
· contribuições. para a solidaríedaue '

americana.

,Por' -tõdas .

essas razões. senhor .chanceler. desejo'
avancar' com vossa excelênca um diálogo arnbícíoso.,

',an'oj-âdi:> em 'su'$.sintenções, amplo em seu escopo, .íma­
gínatívo -ao considerarmos o" tempo e. o espaço _que te-

mos díante- de, nõs, ,", '''.
\ ,'"

.

Não -devem: nem 'querem o Brasil e a-Colómbia pe­
dir pouco a seus.:destinos·_ Nem projetar,. para fanta­

siosa' distancia, �'realidade do' futuro' que merecemos

e construimbs .. <t:: ao trazermos o progr:esso e a prospe­
ridade a' nossas' terras, sabenlos 'que levamos vida, en­

tusiasnlo �tral;ml�o at,é �s)imites ''que nds unem,

Está consciente o Brasil � e quero repeti-lo
de que a prosp")ridaCié de cad'1 um de, nós facilita o' de­
senvolvimento d,os õGtros; e que o crescimento de ta­

ctos ton.triÍ:nji. para o ftvançQ de cada. um. Tomamos

consciênci�,' n.á 4lPérica: Latina; d� que só cumpriremos
nosso dest'ino çontin�ht\'11 q�'aodp' nbs comtm�carmos
a través .. ao's .esPáç'os' i�lterior;es, quando riOssos contac­

tos fornn ·diretOs e "constantes: quando nosso comércio

,se fizer pré,ciI:l1JaIl}ente. ehtJ,'tt nós mesmos; quando as

;êxpeI;iênei�s 'Iqe, nossa' 6ultqra não necess�tal'em de in-
-,. ,q te,rmediâriós' pdm s'e fa.zerem -entre nós conhecidas.
-,

." '\ .'

: Começamos. a 'ver�nos' cpm' nos?os' própI'ios olhos, dan-
do Uí� sentido nosso á 'h�stória que plasmamos. E 'só
depende dé nos'só' ,zêlo em ,dar perma;nente éontinuida­
de,' a essa" vó�tade d'e entendimento' íntimo;' 'em todos
os planos. a re,").!iza,çaà de uma grlj,nde comunidade hti-
"·mana. votada a· ..

criar novos modos de convivência, pa­
ra um itlneráriÓ que se. ,?aracteri2iarlj, pela cOl).vicção de

que, o pro�resso "é honnoniosamente inseparável da Jus

tiça e ela Liberdade.'
• "\' /. !

. � ,

A Çolombi� e'.ô Brasil sabem qJle o prÓprio pro­
gresso ��O� abre' tlcwas fOrn1a,s d-e cres'cer, que .0 'ritmo
de c,'1da: 'availÇ'o se !int'ensifica sucessivamente e que,
por ,isso, temos 'de estar s',empre. entregues - a urgente

· �ntevisão do ,q'�lEJ :·vamos Jaz�r,ecinscientes de que, en­

qtj.antp' plaÍ1éj�Íl;l'6s. a 'rpalidade �i antecipando os pra�
zos d'.l.S previsões:'

'

C;J.be-pos; aos dois 'paises, a gúmde tar'.efa: de abrir

para,·a 'vida prOdUtiva os respec'tivos éspaços amazoni­

ços. E no n')OIriento 'hi�tórico em que rasgamos cami­
.

:,nl�os, teI:ra, é riq�' ii dêntro: nao' rtlais apenas com es­

pIfil::Ó de avenÚira\� 'coiheiÚí,; 'mas com a determinada
c, ,:vçihtad�' de,. colocar o que temos de' mais m�derno e

·

�ivo 'à,_ sérviço 'dessa decisãp; .intuimos, co·II). uma es­

pet,<:tl1'ça certeira, que" B; medida. que avançamos, iremos
c"'-: s'cabrinqo nq�às tec,nlcás ,'e prGices,;Os d\). conh�c;i­
H'ieh't9 ; des�a' iÍlr�nsa� região 'par� á: ;é!ual Úr;ih�;nos s6-

:":.' ';., ,"l}tênté., ·a.té� ·)j'eiq,'.p,ouçô;·, '�llio$:·. qé ".aLe�ivá, .cur�psidacle:
'. Na: pessoa. ide 'v0�sa ..exelenciâ, senhór. ministro,

quer., o;"�rasn ;di2�r ·'a<CúIoITíbió. :que e�tá di$posto a

iniciár' hnéci.��t�in:�n'te;::.é' dê J�n�:i efetiva,' tÓdó e El�al­
qu_er esforçcí, de 'bbla\:>oHçãO; qué, considera ,lião 'cibe�

• � ,.;•••."

•

I, "//', '{ :,' i'" ,'; _,-.- ','" "-:,�, ',.,' "."�:.�,
má!s d.erncira pa:r� ,eI1c,�tarmo� ó; tTFlbalpQ' .prioritario
em favor 'do:e�tenclimentq. P�OfUhd,o �ntre' xiól'sOS pai­
ses � para a'criação �� intéf:ssses h1UtqOS amplos e du­
radoutós. JQúete:!nos. <8mplia.r o comercio; difundit a

,cLutu,ra. ,:�()mat; 0S capitais, os co�ecim�ntos e as tec­

�icas, trb6âr)s�, 'êxperfenciás; ,'eovst,ruir cbllJunbinente
uma n,ov� teoria de cooperação, ,aliança .e' amizade.

,. ,j,' c, :: Reconhecemos éa.ber à 'Colotnbia, pel,a sua condi·

ção mesma ele' paíS a um só 'tempo do oceano ao Atl-anc
tico e dó ocea,n'o' Pacir'ico. dos Andes e d" Amazonia
alta' mis�ã.o I

agl�tinaçlora ��s .esforços que (fazemos, n�
Amniêâ do Sul, na America: Latina e em todo o He­
misferio, par? à ,midade, d; açào' contra o subdesen-
volviniento ecônomico, cientifico e cultural, contra 6
'!3,traso qu�" k,uida, lnarginaliia . grándes 'porçõ�s do nos­

So COr;tt,ihente:O Brasil, C0111' as dimensões do seu ter­
.ritoi'io ,parhbém iassuM� plena i-e�poris�bilídade n'essa
ti:i.róffJ rot11ltrrL Convencidos cÓrhà' estalu'os de que -

,
,', ·nás 'paiavras d6 presidente ê,Médici - "'1 fraqueza de

). �, ,'llflS ;ueoita os outros, a pobreza da i)arte contamina o

todo".
,', ..

'

,"" "

COlbmbia.:e Bra!?il já vem demonstrando firme dis-
posição de agir juntos -E:Jtl \';'11'ios campos, como, por

,', exemplo, ,lf& defes�L,elos, intetesses econornicos dos pai-'
ses eXlJOrtadOl:es de bens primarias, semimanufatura- _

dos e manufatUlfldos. Sem a perseverante busca de po­
sições comt.l.ns entre os dois p,'lises, sem a determina<;ão
de falai' juntos" ele forma ineqqivoca, na defesa de um
.,

"
'.' ".' \m;crcado ol'denádo para os' produtos d,e exportação da

Âlnél'ica
.

Làtina, t<:tl'vez não' tivessêrDos conseguido os

t�stJ.!tados, que' já alcançamos.e não se hO\l;vesse meto­
.dicameqte a-liciado os dema,is paises para \:lma nov'1

,lO rpais justa' fiÍosofia 'de co�ercio internacional.' Mag­
"Nítico 'exéfnplo dessa procuT:<i 'permanente' de ajusta-
meilto de posições é a atuação do Brasil e da Colom­
bia nos' foros cafeéiros, atuação 'que deve continuar a

otientm:-nos no rumo, que nos cabe e nos convén.

Tem, de vàloriZ;!1r, ele forn�a, crescente. as coinci­
deneias e111 vez das diferenças, as aproxim.ações em

lugar -das distancias. De�erüos ampliar aquelas e reclu-'
zir ,:ss,'1s. tornandO ca�la vez mais larga a faixa. do
nosso entendimento, Á feliz, cronica de nossas rela­

ç6es reciprocas perm�te a projeção de uma in1agem de

compreensão' cada vez ma.ior entre os dois paises; erri
I'à.\'or d� nossos povos e de toelo o Contlnente".

•

Im
AIlÓS longos meses de inquéritos, consciência tranquila o �UrSO da'

investigações e processos judiciais, g-randiosa história que vem escre-

começam a seidissípar as densas nu- vendo 110S últi�os anos deixando
vens de místérto que envolviam as impunes aquêles que, de qualquer
atívídades , do famigerado \Esquadrão í'orrna, cóntribuem para que se faça
da Morte. Ao que tudo indica, estão dêste País uma imagem falsa, e (lis­
sendo descobertos os primeiros ínte- .torcida, que em absoluto correspon­
grantes dêsse movimento espurio de aos elevados anseios que vão na

que fere os sentimentos cristãos e'
<,alma do Govêrno ,e do povo brasí-

pacíficos da gente brasileira e esbar- J('j:o, S!�. por um lado, a firme' de-
ra de' encontro, aos mais comezinhos terminação das nossas autoridades
principios que regem as' normas da tem 'conseg'uido extirpar em larga
Justiça em, nosso País. o- próprio escala os agentes, do terror e da, sub­
Govêrno Federal, através do Ministé- versão ideológica, não poderia se

rio da Justiça, firmou posição enér- ,omitir ante as atrocidades cometidas
gíca contra a, p�oliferação' das atívi- 'pelos membros do Esquadrão, que
dades 'criminosas da sociedade mar- se colocam em 'outra faixa de sub­
gtnal e num' trabalho exaustivo, mui- versão, qual seja "a subversão dos
tas vezes dítícultado pelas barreiras valõres morais da nossa sociedade
do anonimato' em que 'se, escondiam e dos sentimentos de justiça do nos­
os seus responsáveis, as polícías de so povo'. Graças, assim, à disposiçãn ,

todo o' País se lançaram na procura !.Le colocar um fim, de uma vez por
dos�maus policiais que, desvirtuando tôdas, nas atividades do Esquadrão,
a sua nobre missão,

I

passaram a se vamos conseguir dentro de pouco
igualar aos crtmínoscq qué comba- tempo -:- temos certeza - -localizar
tiam, A aç\ã'o ,do Esquadrão da Mor- os responsáveis e submetê-los à Jus-
te, q.ue pouco a pouco foi se alastran- tíça.
do por vários Estados, conseguiu al- f). o condenar com veemência as

cançar trtste repercussão no exte- ,atividades do Esquadrão da Morte
rior e serviu de prato para aquêles não quer('mos com isto acobertar os

que se empenham em degrir a ima. criminosos e marginais que são suas

g'em da nossa Pátria no estrangeiro. vítimas em potencial. A êles' também
.. p Brasil nãQ .poderia seguir com a a implacabilidade da justiça. Mas o
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que não se pode . dmitir é que os

membros do Es4uadrão resolvam
sumàríamente rl<1#r justiça com as

préprías mãos. Gr-acas a Deus; vive-
-

mos numa socie�l(t�� cívílízada, re-

gidos por uma Qonstituição' que a

todos reconhece Ó direito fundamen­
tal à vida, e ond�, ninguém por
mais hediondo que seja seu crime -

é condenado à morte sem que antes

se lhê dê oportunídade de defesa. e

Um jUlgamento decente: Temos em

pleno funcíonamento um Poder Judi,
cíárío a .quem comnete julgar os cri­
mes que são cometidos contra os di­
reitos' indiviiluafs. e contra' a Pâtria.
,

.

�
.

�presentando deêisões soberanas .que
representam o próprio equilíbrio das'
relações em sociedade. O entendimento de que' li revisão constitucional
Acompanhamos 'com o mais com - deve estabelecer o funcionamento das Casas Legis-

pleto ínterêsse o trabalho sério, cons- , Iativas de 15 de março ,a, 30 de junho, e de 1'0 de
cíencíoso e responsável desenvolvido I agosto a. 5 de dezembro, é o que parece estar pre­
pelas autoridades competentes para, -, dominando. Entretanto, alguns acham �ue a refor-I

\

desharatar
\

as atividades do Esqua- t ma é uma medida' difícil de ser concretizada a cur-

drâo. Confiamos que os resultados to prazo, e acenam com a hipótese da "missão auto-Ipositivos até aqui obtidos nas inves- rizada",
_

Neste �as,o,. considerando a realização das

tig-ações conduzam à descoberta dos convençoes partídárías de, setembro e outubro, o Iprincipais responsáveis por essa
II
or, Legislativo poderia liberar os deputados durante o i

ganização marginal, seu julgamento ,�ê� �e julho para o' trabalho de recomposição par-lpela, Justiça e a sua condenação. Não hdana. :

podemos permitir que, em nosso .
'

meio, se cri� uma· "máfia':' ,em novo De uma ou otitrtt maneira, portanto, o· objetivo
estilo. poderá ,ser atingic;lo: h.averia ,coincidência entr,e as

• ferias escol,ares e;o recesso (constitucional ou auto- I
rizado) e um período de folga intermediária em

�

. cada sessü'í:o legislativa.

o mês de julho próximo será o

do 25\> aniversario da cri"çao do ::ler­

viço Social da Indústria (SESI), Ulil1a

nOLilvel e feliz reaiÍzdçúo do velJeralldü
ex,presidente Eurico Gasl,ar Dutra, O

que tem sido a funç,':o deste Sel''I''iço
cm todo o País está evidenciado na

grata 'situação de harmonia en,tre ena·

rll'cgados e emprêsas, sob' o permanente
regime de assisLência multiforme aos

trabalhadores da indústria nacional. E

nu�ca, tanto Gomo ljgora,' �. ql.!a"qQ
se processa , no Bn:sil, sob as' dlretri­
zes do honrado Presidc:nte Garr3stazu

Médió, unia política ,de integração \ so-'
cial, -,- tetá sido tão. significativa, na

sua organização, nos seus métodos de
influêllcia e nas suas finalidades, à
atividade do SESI, cujos beneficios aos

- trabalhadores e respe1c ivas proles 11ii.o
se aferem apenas p.ela tranqüilidade
econômica e ,pelos recursos de valoriza­

çiio profissional e humana �ue são pro·
rnrcionados à paclficação social entre

o:Jerários e patrões, Dentro duma filo­
'sofia de profunda cOl'npreensão de di·
reitos e deveres comuns, as questões
de classe nãó comprometem, dé leVE;

sequc,r:, a's relações ele ·uns para c�m.­
os

.

elernais - e' a solidariedade social
se integra num espírito de sadio es­

fô,rçq pelo bem estar geral.

, ,

O SESI, disse; uma vez, ·um de seus

beneme.l itos l;rüpugnadon�s, o sr. Zulfo

de Fréitas - "não é uina instituição
assis,endal, na comum acepçao désse

conceito, mas uma verdadeira conquis·
ta do trabalhador';. Na verdade, emerso

dos escombros ainda fumegantes pro·

duzidos, no mundo, p(:j� segundJ guel"
. ra, o SESI foi, inconlestàvelmente, uma S�m dúvida·, não será poss_ivel disso·
s.oIuç50 brasileira a problemas de cará· elar dentre os fatores d,êsse apre'ciável­

.

t6r social que o conflilo não só· fizer:} êxrto das funç'ões do SEsi !i� Santa
reçrud!)'s,::er. " má,S Ílnpusenl como" de�à· ,Çfltarina, o. ,t;sp�ri�o. ',d� Rr0:ô�a e' ativa'
fiá à aqüisição dun'Ía paz' duradoura e compreensão humana, que é üpico dos
imediata, Os seus planos compreendem nossos homens de empr"êsa, geralmente
efetivamentc, na lquvável concepção do .formados no labor pertinaz e bem di·,
empresariado nacional, a valorizaçào --Tigido por aspü:ações' enérgicas de proso

pessoal e profissional do trabalhador," peridade e realização,' Por
,-

sua vez, a

para sua perfeita e harmônica integra· índole pacífica e ordeira dos trabalha·
ç�o, C0l110 Hatoi· de �esenvolvimen�o dOl'es 'catarinenses, infensos a doutri-:
sóelp·ecol1ômico, na comunidade .brasi· nas sociais inconsentâneas às linhas da
leil'a. 4> evolução da�sociedade brasileÍl'a, não se

compe�etraria da pr,ópria di,gnidade se�

não, identificada à, preservação da fa·
mília e ao respeito às n?rmas da boa
ética social. E o SESI catarinense lhe

ass,egura a confortadora icer�eza dQ
uma participação efic�e,nte' e nobré no

desenvolvimento da comunidade.
Por ,isso, _o 259 aniversário do SESI.

'110 mês vindouro, será tambéln em o

npsso Estado motivo de festas para tra·
balhadores e empresários.

, J;Santa Catarina, ol)de o S12SI, J na
esfera de suas' 'atribuições regionais,
tem prestado relevante contribuição aos.

gi'andes e patrióticos objetivos ;do Ser·
- viço, pode orgulhar-se no senÚr;' de 'seus
dirigentes e orieni;ldores elas vãífas eta­

pas dessa existência de mTI qúarto de

século, pelos excelentes índices de sua

operosidade, expressa em muitos seto·

res de atuação educativa, em graus pl'i·

o deputado federal Célio Marques
Fern,'1ndes escandalizou o plenário da

Câmara, na semana passada, ao co­

municar isto: que estava de aniver­

sário. Houve risos constrangidos e

muitos parl'1mentares chegaram a

abandonar o recinto para gargalhar
lá fora. "Que idéia!" Nem todos, con-

tudo.
Parece que a ninguém ,ocorreu, no,

momento, a conhecida canção "Para­

béns para você", pois a mesma não

se fêz ouvir; talvez quebrasse o regi­
m2nto' interno, que sei eu. Com a

mesma galhardi,a co'm que assomou

a tribuna, o deputado Célio deu o

seu recado, que é uma obra-prima
de concisão e singeleza:
"'Prezados Colegas, é com inelizível

s�tisfação que informo ,'3,1 esta Casa,
,a qual m� honro em pertenüsr, ,que
hoje pela manhã recebí cumprimen-

- tos de vários a,migos e pessoas das
minhas relações pelo transcurso do
meu aniversário natalício". Foi ,<:l.pe­
nas isso, nem mais. nem m,enos. Acho

que nem mereceu citação na resenha
parlamentar da "Voz do BraSil", mas

transformou-se, p,'1ra a imprensa, na

noticia mais excitante dos trabaJhos
�o dia.

. O lider do MDB, Pedroso 11orta,
há ele ter afrouxado os dentes da pi­
t2ira. �guardando ,'3, sutil manobra

que, por certo, a ARENA comandava

mario e, médio, visando aos graus suo

i)eriores, COl�O ainda em suas institui­
ções regionais de saúde, ele pro'·ümenio
alimentar, de diversôes e esporte,s e.

finalme-nte, de consolidação dos laços
de solidariedade e ele cooperação rr'lútuas
dos, ti:abalhadores e seus faniÜial'es.

,

,

n deputado,
por trás daquilo. Seria uma nova

técnica diversionista, destinad'1 a

distrair os deputados da oposição do

problema da Lei Orgânica dos Parti­
dos? Ou, quem sabe, uma senha es­

pecial pam ql,le as emendas apostas
ao projeto fôssem liminatmente_ re-

chaçadas? ,

O Presidente da Casa, por sua vez,
consultou o primeiro secretário a

respeito do Regimento: \não estaria
sendo ferido? Correria ris,co o decô­
ro clq, Cár:nara, que lhê compete pre­
serva.r?

Um, dos sub-líderes correu, pres­
suroso, ao' gabinete do líder Geraldo
Fteire; o líder atendia a um interur­
bano, mas tapou o fone e foi rápida­
mente inteirado do assunto, O sub­
lídel'. ilxJóc,iL ind8.gaya' se�'ia o ca­

so ele uma guestão de ordem? O de­

putado Geraldo Freire, mais experi­
ente, fêz um 'sinal negativo, dizendo
que já iria ctO plená.rio:

- Você fique observando a evolu­
ção dos acontscimentos,
A controversia, a esta altura, já

ganl1ava o· Senado, Um redatàr' de
debates contou o epis6clio ao' sena­

dor peJa Bahia e êste o passou ao

càleg� elo Rio Grande do Norte. Este
fêz un;_a pe:rgunta que riinguém sou­
be respond2r:

- Mas já passou pela Comissão de

Justiça?

A Chefe do Serviço Taquigráfico
foi igualmente convocada: q1'1e' ficas­
se 'atenta, porque talvez f6sse neces­

sário escoimar dos ,apontamentos 'o

OreY8 "speech", era o quê recomen­
dava o terceiro secretário. Arfante, a

senhora colocí'va a mão' sôbre o pei­
to: \

- Meu Deus ,elO Céu, contra quo.m
êste homem falou?

- Contra n'inguém, não, mas ain­
d'l. não temos certeza.
Por via das dúvidas, acertou-se às

pressas uma r,em1ião das lideranças
conjuntas da ARENA,. enquanto que
o MDB, desconfiado, c,uidava de l11.'in­

ter um homem de plantão, a finl de
não ser colhido de surprêsa.
Depois de marchas e contra-mar­

chas, chegou Um deputàdo gaúcho
que confirm.ou' o. .homem estava mes­

mo de· ,'iniveI'sário.
� Como é que você tem certeza'?
-, Me convidou para a festa.
DeSbaratou-se a rewlião, desfize­

ram-se as tensõ,es, a taquígrafa-che­
fe foi par,'1, casa jantar, ô Presidente
deu duas d·eclarações aos repórteres,
o primeiro secretário ficou satisfeito

. pela sua particip:;lção no. episódio, o
líder da ARENA achou ótimo que a
unidade da b,'l.ncada tivesse sido
mantida - enfim, foram todos para
suas casas exercitar o direito de vi­
ver.

Paulo da Cosia Ra,mos

POLíTlCA PARLAMENTAR

Os parlamentares estaduais acompanham. com I

expectativa as articulações do líder ,do Govêruo no I
Senado" Sr. Filinto Müller, no sentido de obter

apôio jlmto ao Congresso para a l'e�orma constitu­

cional que possibilitará o restabeleCimento do re­

cesso �m julho. Um dirigente arenista afirmava

ontem, inclusive, sua disposição de promover idên­

tico movimento na Assembléia Legislativa, procu-
'I'

tf1'ndo com isso dar motivação à revisão da carta

est�dual. '

Ontem ficou pràti.camente acertada e�ltre os

parlamentares d� Rio Grande do Sul e de Santa
Catarina a constituição de Ulllét comissão especial
mista, cuja incumbência princ.ilJal será promover a

defesa dos interêsses de ambos os. Estados no setor
rodO'viário.

As Mesas dos Legislati�Tos deverão baixar re­

solução .neste sentido, fixando em' oito o número de
membros (h comissão, quatro por cada um 1I0s Es­
tados. Quando da indicação (los membros pelas
banca.rlas pO(lerá ocorrer uma lig'eil'a dificuldade: os

,

oposicionistas eatarinenses pretendem indi.car dois

representantes, a excmplo do que ,farão os· seus cor­

religionários gilúclÍoS.
'v

Na Câmara MUlúcip�1 de Lag'es o veí'eador Nel" I
son B1'8Scher' requereu o envio de expedrente ao IPrefeito Aur�o Ra.mos, visando a nomeação de uma

comissão representativa do mmúcípio, para aÚ(.la'r, 'em
, favor do moyimento pró-implantaçãio do trecho
Lag'es-Florianópolis da BR-282.

\, IDisse o edilr que "tôda Santa CataJ'ina p'recisa
'tomar conhecimento de que Lages está. presente em i
tôdas as boas' iniciativas que visem o progresso e

o bem estar de seu povo".

. I Assistência a escolares
O' deputado Manoel Victor Gonçalves, do MDB,

deu enb;ada com indícação na Assembléia, endereça­
da ao yovêrno do Estado, em que"sugere estudos
através da Secretaria da Saúde no sentido de ser

estabelecido em Santa Ca.tarina, o Serviço de, As­
sist.em,ia Médica, e Dentária aos escolares �atrjcu'
lados nos estabelecimentos de ensino da rêde esta­
dual. Tal serviço - esclareceu _:_ poderá funcionar
junto aos Centros e Postos de Saúde disseminados
por tpdo O Estado.

Arena unida

,Se a nova ponte não saiu, p/a,ra Jg'ar a Ilha ao

Continente, el� pelo menos serviu para, unir a ban-'
cada governista, que no momento em que a 'matéria
fôra, colocada eln exame atravessava um dos seus

períodos mais criticas.

Essa observação é de um lideI' de :prestígio da
Arena, calÍlentando que a bancada partidária 'saiu­
se vitoriosa no, episó�lio; luautendo_se coesa e sem

hesitações que poderiam lhe ser prejudicial.

Distrito hubudrial
O, deputado l\'{urilo Sam]Jaio Canto 'fará um

]Jrommeiamento na Assembléia baseado em estudoS

d�a, Fundação ,Universitária de Crichuna p�ra enfa-ItJZar a lIccessulade da instalação de 'um distrito in­
dustIial na região �arbonífei-a.

i

, . �rocura rá d:er�lOnstrar que toOo o progresso de I
CncIUlllll", dos ultm.los tempos, estará seriaiuellte
amea,çado se 11Iã'O forem tomadas medidas de con­
trti)e c. llJanejamepto sócio-.e�onômic'�, já que o

crescimento atual da r'q,'ião é' desol'denad.o. o- de­
Semllrêgo taulbém conlcça a se converter eIU pro'
lllemu social dos mais graves, enqmluto que as in­
dustrias ressentem-se da falta de pessoal qualifica­
do.

-�-�----'-� ..�-�-=-_.
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Folclore
DAS R.A,IZES E DQS GESTOS HUMAI'\I0S

A. Seixas Netto

Del-me, faz dias, ao objetivo de, comprovar a veraci­
dade, ou mesmo a atualidade, do recado antigo: - "R.ai�
gemida, rai:r: endurecida". Ouvi esta legenda, tipo poran­
duba, desde guri, contada pelos meus maiores. ErA
comum' meu. avô discutir, com os verdureiros, sôbre r.,.
gemida. 'Vai daí, passei a investigar o assunto. E corao
afirmei, parti pára a comprovação: Conversei cora muitos
en.tendidos; a história era a mesma: Raiz de aipim que
fôr gemida no ato de yrrancar, ou melhor, se o cidadão
que arranca a dita cuja gemer no ato de puxar a ráma,
a mesma fica amargosa, não cosinha direito e apodrece
logo, se. deixada uns dias. Pois muito bem, fui a uma

I

plantação de" aipim d'um amigo, e no ato de arrancar
a rama, dei uns gemidos, e foi pra valer porque a mi.,
serável,estava muito bem firmei na terra. Sairam belas
raizes. Levei para casa: Cosidas, amargavam miseràvel­
mente' e ficaram cheias de caroços duros após cosidas.
Se é por 'causar do gemido não sei, mas que amargava,'isto garanto,,', amargava como .diabo . Depois é a batata

,

rida; dizem que quando se está colhendo batatas, doce
ou inglesa, não se deve contar piadas ou anedotas para
rir. Qualquer gargalhada faz a batata enrigecer , É a
famosa batata rida, E associando idéia, num dia dêsses,
comi umas batatas meio duras; deve ter sido algum!miserável que gargalhou as mesmas. Outra cousa f éfeijão rezado, Contam, pelos sítios, que, quando algu.
roceiro não anda às boas com os demais, costuma re2All'
as plantações de feijão, Na colheita, d feijão bicha Iogo"
logo. Mas há o contra veneno para a feitiçaria. :Ê uma
reza que, conforme ouvi, tem esta: letra, e é murmurada
às 6 horas da tarde antes da colheita, por três dias:
"Sã9 João que vens de longe! Do deserto poeireatof
Mata o bicho agourento! Que se esconde no feijão!
Uata e come São João! Vence a arte do canhoto/ Come
como o gafanhoto! E cospe lá no maldito! Que o meti
fçijão embruxou". Dizem que é tiro, eerte, queáa sesgra..
tOl1'1bo duro. O feiticeiro fica todo emperebado. 1!: a tal
história do- feitiço virando contra o feiticeiso, É foleíore,
não resta dúvida.

x X X X

Mas se aproxima o Dia de São João. E na noite
dêste dia se tira a sorte, faz-se feitiço, compõe-se mano

din1J<l, elabora-se -filtros de amor e de ódio. Mas apre­
ciei, no ano passado, um ritual muito interessante: 'll:.
a plantação de alho: Alho plantado no dia de São' João
P� -grande cabeça e dentes fartos. Da réstea do alho
plantado em São João não há bruxa que escape. Nr-m
vampiro, nem cousa mandada.' É só dependurar ah�z i da

'

porta e gente enfeitiçada não entra em casa, fica con­
versando na porta; bruxos e bruxas dão' bom dia e' Sê
mandam, E dos dentes de alho faz·se sinapismos que<
são tiro' e queda para tirar febre; o chá do alho é
porrete para a gripe, constipação e outros bichos córr.e,
latos. E carregar no bolso um dente de

I
alho de Sác

João Ílllpede que outros peçarj1. dinheiro emp1'"estlid(�,
peçam para avalizar promissórias e outros Papagaies. E
h.;í até qma 1'eza: 'ó, meu dentinhtJ' (k alhol' Se, me' 'Qel')
é bom visinho! Se pedir mete-lhe \

o malho/_ E jog:!!-o:
do meu caminho", E como os tempos andam m'll'()
bicudos e há gente dando facada às pampas é bom traztt'um' dente de alho de sito João no' boJSo.

'

Diz� que
espanta os criadores de papagaios b'l(_lcãrios e outras
aves' da mesma família, espécie .e gênero. É folclore,
mas é bom.

,BETH DALSASSO

Um ,homem caminha.
Caminha.
,Spbre, uma estrada,
da qual desconhece
início e término.
Continua caminhando.
EnéoI!tra anlores
no ritmo das dores.
Dores nos amores.

,Feridas sôbre cicatrizes desconhecidas'.,
E na caminhada
dá um nome para cada -homem.
Mas gue adianta?
No fundo mesmo

nenhum homem tem 11ome.

Segue.
Modelando faces. ,

Colorindo e descolorindo mares.

Sempre mais perto do inferno.'
Um homem. Sem nome.
Conl amor e dor. \

'Nuina estra sem sol.
Sob um céu cinzento ..

De revoltas constantes.
De amores inconstantes. '

Num passo sem com'passp.
:Êle segue.
Na estrapa vazia.
No seu cansaço seln CÔl'.

Na\ sua vida fugaz.
Uni tropeyo aqui.
Outro acolá.
Na caminhada
mi�tura sons.
Vida com morte,
E mesmo diante do vazio,
dos tropeços,
das coisas sem' noine,
êle não vacila e nem sequer desanima:
segue na interminável busca
de horizontes longínquos
na fímbria sem côr

;de tristezas e alegrias .. ,
'

:Êle vive e, m01Te cada segundo
na anonimato de seus dias!

'.festival
"

s �Ioias de Londres de 1911

Melod mais a r ,vado para ve,rificação'
dos, '

m a I e s c a or d i 8: C o s,
' \

�

t-, Iro ue se ad ta
a,1 Der lipo- d,

�"
,

!

sua allsistênCia é compl�tamente

, I

Por Ann. de Cour4WV
$. m, 'S:)' -- Um dos grandes: -sconteeimentos do,

ver-ão londrino lIei'â o Festival das, Lojas de Londres,
,patrocinado pO,r;,.po�s vespertinos locais: o "Evening
News" e o "E'v.eq.�g Standard". O, Festival dêste ano-

(1971), qt,l.e vai d� 31 de maio 'a 12 de junho, já é o

qt1:�, e promete ser o maior, a, ainda, o mais bem
sucedido, o que assegura a Londres uma posição proemí­
nénte como o "shopping centre" mundial.

Cêrca de 20 importantes lojás de Londres partici­
parão do Festival e a 'maioria apresentará: aspectos e

atrações especiais que serão anunciadas logo antes do, '

, �
�cio do Festival.
UM TrrULO VÃ1.IDO

Como ftgurà central do Festival acha-se a própria
"'Miss Lojas de Londres", que' foi coroada antes do início
das -atividades', .no dia 6 de maio. O título _em questão
tem a sua validade: - sua detentora, além de ser con­

telDPlada' com. uma viagem turística ao redor do mundo,
Qri,mizada pel� Qantas Air'ways "Ltd, receberá também
um iuarC\,a-l"OUP�- repleto de tecidos: cosméticos, baga-

-. gens, ,üu�� "presentações 'na televisão em várias partes
-do mundo e como não podia deixar de ser, terá a -publi·
cidade d� j��iS - tudo que poderia promovê-la como

rnodêlo ou colocá-la dentro de -uma profissão' no setor
da moda. Os

-

dias que vão de 5 a oito de outubro foram
�ledonados para as atividades- da futura Miss, quando
será �nvidada da Grande CâJiiara de Çomércío de São

I Francisco, durante, a semana britânica, em São Francisco, ,

, e eoroará Miss Lojas de São Francisco (que por sua vez
.

J
visitaú !l Grã-Bretanha em 1972) .

O. F. Clark e O!. P. G. Keates

, (B. :I$. S.) - A partir da sua descoberta por Rõntgen,
OS mios-X têm constituído um poderoso auxílio para os

lnédkos no '.esíabelecím�nto de fatos sôbre partes do, . " ,I i

eozpe a que não têm acesso direto..

Dê�s se tem féito mio de duas
,

maneiras um tanto
\

diversas: primeiramente, para produzir fotografils
imóveis de lcUOS'X; em seguida, para fornecer um quadro
vi\,* sôbre uma tela fluorescente. Tornou-se comum
fazer-se uso da televisão para expor esta imagem viva
�m, t,elas., !!. postedormente o' "video tape" possibilitcR
o registro dos descobrimentos_

.

Mafl Q imagem de raio-X forneçe apenas 'pál'te da
informação necessária para algum'! exame!" tendo de sei-

'cfi.ft-elacionada com outras descobei:tas' para produzir
um' diagnéstÍco cOmpleto.,

'.
,

",< '�s 1�ializad'OS :}"féilQi; em '-alguns" pacienit.ll
com ,enfermidade cardíaca dão um exemplo de um pro,�im'ento em que se combrna a imagem pe raio-X com

outra informação. Um estreito. tubo cateter é, introduzido
em' u�' veia ou artéria, através da qual é impelido para
Q' cor'aç.W, Uma vez dentro do m.esmo, pode ser condu­
zid:o ,pela;> diferen(es cavidades e artérias que saem das
mesmas.

Este procedimento requel� um movimento exato e

dentro do cateter pela manipulação. da extremidade que
aind.

_

se acha no exterior do corpo do paciente, e para
$ é essencial. observar a imagem de raio-X. O médiüG'
que ,efetua o exame tem, normalment,e, de dividir a

áte1fção entre um m(jnitor de!fV1 que apresenta a

íUlage:n1 de raio·X e uma tela de osciloscópio onde apare­
é�m as ondas de pressão detetadas pelo cateter.
OtV'lSÁO DA A.TEN'Ç.ÃO

"

O resultado é, pois, a incômoda divisão da atenção

Por Richard Carr

(I�NS) O nôvo teatro do arquiteto Peler Moro
para' � Universidade de Htt1l1 norte da Inglittern�, é ,o
primeiro a :ler construído na Grã-Bretanha puramente
p.;ti'1l e!>tuMs; o primeiro a ser completamente adaptável
PilXQ tddqs os tipos de teatro - de um usando O proscênio

.

C�V:!;mci�� ,dé arco aO' de arena ;- e o primeiro a

p(j�ir est,J,4i@ d� televisão e' centJ.·o audio-visual.,
,;_ A primeira exigência para um teatro-escola - diz

P?ter Moro '� é que êle seja capaz ctt! estimular tôdas as
_ ROss.íV'eÍl'f relaçõeS ator-platéia, e isto significa que o �atro
déve ser completamente acÍaptável.

- Os arq,llitetos que 'projetal;am teatro.,I; adaptáveiS
:no pasSildé o fizeram como se os atores estivessem num

eomp�rtinten�o e a platéia em o�tro, � depois tentaram
,mudar as '1."el'3cões entre os dois compartimentos ou,. .

� qua,ndó colocaram atôres e platéia num só espaço, o.S

elementos do' espaço,' ti\éeram de passar por várias mu­

danças Pl!ra mudar a fOl"ma do palCo,
- Por outro lado, os teatros fo.ram geralmente pro­

jetados tendo. em vista um tipo particular de palco e,
apesar de rodas as poss�veis mudanças feitas nesses palcos"
a ínten.ção original continuou a mesma.
PROBLEMAS VENCIDOS ,.

No teatro de Hull, que está localizado. no centro
Gulbenkian, êsses probl�mas foram vencidos colocando·se
o �'palco" no ,centro de mn quadrado, com cadeiràs em

to,dos ,os laçl9.5, o.U em tr,ês ou dais, ou mesmo em um
lado, �egundo as exigências, Os átôres ficam cercados,
Jl1i1S C<ilm a mudança da rélê1ção entre palco e platéia, a

, Uma das inol'açÕ... do. Festil'al d'êsts' ano, para a

satisfação. dos fregueses, consiste da criação de um

"Passaporte dos Fregueses", o qual tem por objetivo
assemelhar-se a 'um Passaporte Britânico comum, e' con­
terá t0408 08 detalhes das lojas partícípantes e das faci­
lidades especiais que oferecerão aos visitantes. Será
distribuído gratuitamente I pelas aerolinhas britânicas,
BOAC e BEA, pela Éstrada de Ferrá Britânica e pelo
Serviço de Transportes de 'Londres, achando-se, ainda, a

disposição nos dois vespertinos fie Londres, Os porta'
dores do passaporte serão convidados a participar; de
uma concorrência ..:..... condição para entrar: ter visitado
algumas ,lojas do Festival, .quando 0., Passaporte será
selado (como um visto) como prova da visita,
DESFILE MONUME�TAL

A abertura : do Festival se faz com um Desfile
Monumental, A estimativa da polícia, no ano passado,
quanto ao número de pessoas presentes ao, Desfile no

I

I '

Centro de Londres, vai a 1. 250.009; calcula-se que o,
número dêste ano será pelo menos ígual., A, revista será
feita pelo nôvo Lorde Mayor de Westminstel,,-que estará
fazendo sua primeira aparição em público.

Até agora foram contratadas sete bandas para tocar
durante o Desfile - entre as quais se acha a banda dos
Guardas Granadeiros, uma Banda de Gaitas de Foles e

Tambores (pertencente à, Guarda Escocesa), a Banda
Escocesa de Gaitas (de ',Fole de Londres, a Banda de
Clarins do segundo batalhão, de Infantaria Ligeira', e

muitas outras, inclusive uma banda tôda de mulheres,'
a Banda Central .da Real Fôrça Aérea Feminina. (Haverá
ainda grande número de carros alegóricos ornamentados

entre duas telas separadas, agravada pe a necessidade
posterior de observar o complicado traçado elétrico "da
batida cardíaca (eletrocardiograma) no osciloscópio, pois

, o procedimento. ' pode descontrolar o ritmo normal do­
coração. É essencial que qualquer tido pe mudança
semelhante seja imediatamente conhecida. pelo médico
examinador, que' pode ter a necessidade de alterar a-

posição do 'C1ltet�r, 'tendo em vista a segurança do
Ipaciente,

Por causa do problema da divisão da atenção entre
a imagem de raio-X: da tela de TV e os traçai do osciles­
cópia, pode-se designar um técnico ,ou um segundo
médico para observar (1 eletrocardiograma, enquanto o

exaníinador observa a imagem de raio·X do cateter.
Durante certo tempo, ,imaginou-se que se se pudeSSe

levar um monitor de T� a con,duzir não somente a ,

imag(ólm d�, r1!.iQ::"1 l!las� 0" e�etr(:)car,dioID"ama, como tam­
béln ós traça'dos-da pressão, o exame' poderia ser mais
fácil, e, mesmo, mais seguro do ,qye atualInente.
TRAÇOS DE PRIMEIRA QUALIDADE

'

O objetivó de um sistema inventadO' em Leeds con­
siste em evitar o uso de uma câmara de TV e produzir
traços de primeira qualidade. •.

'

Tal objetivo foi alcançado,
e, presentemente,. é até mesmo possível observar alguns
detalhes nos h'açados do coração que não são visíveis no

osciloscópio, ,o. método consistiu em �dotar algumas
técnicas modernas,' de "conversão exploratól:ia" que ainda
não tinham sido usadas para esta espécie de problema,
- de fato, uma peç�-chave do aparelho é parte

•

de Uma
montagem de um compútador.
ACOMULO DE INFORMAÇÕES

O' conversor de éxploração usado no ,sistelpa Leeds,
contém um tubo de depósito I:ruplamente estável, ,que
permite o registro e o acúmulo de informações, e a sua
leitura completa.

relação entre atôres \ e

transformada.
O palco, de 17,/metros 'quadrados, é lia verdade, o

centro do edifício. O eSpaço de representação tem um
fundo falso feito de, partes moduladas que podem ser

removidas criando alçapões em qualquer lug�r. Bem em
cima dêle enconti:a-se a caixa com '12 metros de altura
e as galerias de iluminação dos, quatro lados. Um ,dos
lados dessas galerias serve também. para a manipulação
dos cenários. e a 40 fundo do palco pode também ser
usada como andaime, sendo 8cionaqa meCânicamente no
caso de precisal"-se pintaI: grandes \cenárioS. Há ainda um

guindaste para baixar e subir cenários _

'

I

QUATRO TôRRES MóVEIS '

Dado à forma quaUrada básica do palco - ,e <'tUe 'os
atôres tem acesso a êle por todos s quatJ.'o lados e pelo

{poço - sua conforinação, é �udada pel<?" uso de quatro
tôrres móveis

_ (peria'ktoi, COmO as chama Peter Moro) que,
com o auxílio d� 'UlU travessão que desce da éaixa"forma­
se o proscênio.,

/A transform�ção de teatro de ar,ena para teah'o
convencional toma menos de 25 minutos e é completada
pela remoção das cadeiras de três lados. Damesma forma
que o palco pode passar por uma série de transformações,
a platéia pode ser mudada para variar a distânci,a das
primeiras fileiras de poltmnas. A firma que projetou as
cadeiras teve todo' o cuidado para que os assentos remo­
'víveis combinem perfeftamente com a parte fixa pa,ra
que qualquer tipo de arranjo que se faça no au'ditório
tenha uma bel a .warênc.ia c o. mesmo, tipo de comoclid<l.de.( .

,
ao todo, participarão docêrca de 2,000 pessoas,

Desfile).
Haverá, também, um, barateamento,' no custo das

passagens. A Estrada de Ferro Britânica espera realizar
excursões especiais do Festival a Londres, "mini-locais
de divertimento" relacionados 'com as atividades 'logís-
ticas, quando os hotéis terão um preço especial.
MOBíLIA MAIS NOVA E MELHOR

Outro aspecto que {trairá a' atenção dos "designers"
de todo o mundo consiste de uma exposição e concor­
rência que compreendem peças de mobília, ínglêsa ,

Algumas lojas' apresentarão em compartimentos adequa­
dos o que há de mais nôvo e melhor na mobília inglêsa,
já bastante conhecida em muitas partes do mundo.
O BAILE DO FESTIVAL

o Festival será encerrado com uma, 'festa - o \ baile
tem lugar a 8 de junho, e se realizará no Rainbow
Room da 'I'erry and Toms, uma das grandes lojas ínglêsas ,

Os legistas londrinos teriam muita coisa para celebrar:
no ano passado o movimento durante as semanas' do
Festival alcançou 15 a 20% (sem nenhum declínio poste-
rior nos negócios).

Entre janeiro e dezembro do ano passado a Grã-
Bretanha alcançou, realmente, um recorde contínuo de
'5,800, 000 visitantes, cujas despesas atingiram, de .forrna
surpreendente, o total de i:355.000.000 - um número/

,bem acima de três 'quartos destas pessoas visitaram
Londres. Neste ano, o número de visitantes já ultrapassa
o do ano passado, e espera-se que o movimep.to de turistas
de 1971 constituirá .nôvo recorde.

/ '

r
I
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Na' prática, os registros cardíacos são obtidos com
um aparelho médico comum, e alimentados pelo con­
venal', :Êste último faz a leitura completa dos sinais do
coração durante o tempo em que os pontos da TV traçam
a imagem, resultando em Uma imagem mista de raio-X
com traços superpostos,

No período vazio, quando os pontos retrocede para
começar nova linha, o tubo do conversor acumula os
sinais provenientes do coração. :Êste processo é chamado
de "participação de tempo" e torna a rápida exploração
de TV

I (625 linhas e 25 composi<lões por segundo) com·
patíve1 com a taxa bem inferior em' que ocorrem as
mudanças da batida cardíaca.

O sistema permite muitas, variações, e, qualquer
fenôrr.eno que apareça no monitor pode ser reg�strado
no ;"video tape" e instaÍÍtâneamente repetido ou arqui­
vado, para posteri.or referência.
VEREDITO ÚNANIME

Pode·�e pensar que o·médico que faz uso do aparelho
possa ficar confu;o e pr�fira o sistema' antigo de telas
separadas, Não temos idéias pré,conceb.t_das a respeito,
e tivêmos:o cuidado, primeiramente, de' testá-lo por nós
própr' os, com o objetivo de descobrir quais as combi­
nações mais aceitáveis, e, consequentemente, pôr o
sistema a disposição dos médicos para que o usassem,'
dando-nos em segtida a� sua opinião.

O veredito foi unânime - não há sensação alguma
de confusão, a facilidade oferecida é de Utilidade máxi­
ma, e, quando o aparelho não está ,disponível, sentem a <.

sua falta,' \

O primeiro ramo de Medicina ao' qual se tem apli.
cado é a cardiologia, para a qual tem sido de um valor
inestimável, Mas ainda existem muitas partes do corpoàs quais pode ser aplicado - e o próprio aparelho con­
tinua a ser' desenvolvido e aperfeiçoado.

(

Não há qualquer aparência de coisa temporária_
UM EDIFíCIO COMPLETO

Embora o quadrado do palco seja o centro ,do edifício,
seus dois usos. diversos são claramente separ�dos. 'De
um lado é�tão :todos os can�arins, oficinas" depósitos de
cenarios, tudo 'o que se refere com a representação
propriamente "dita, enq.uanto que do outro lado encon­
tram-se a sa'la de contrôle, o estúdi-o de som e a oficina
'de televisão associados' com o centro �udio-visual. Tudo
isto está 'relacionado com o estúdio de televisão que está
localizado por' trás de uni dos lados do auditório. A
eI!trada dOi público, com o, "foyer" e os lavatórioS, ocupa
posição similar do lado oposto.

Entre o "foyer" e 'o teatro estão as salas de projeção
e de contrôle de iluminação e som, enquanto que' os
escritórios, direção, guarda-roupa, labOl:atórios e salas de
ensaio, encontram·se nos dois andares superiores, comple•
tando as acomodações do edifício.
FORMA AGRADÁVEL I,'

AÍém de sati,sfazer Wdas as exigências de encenação,
e tendo o palco ao nível do solo de féina q\le U111 carro,
pai· exemplo, pode entrar nêle sem problemas, o teatro

I
teve d'e ser "encaixado" num terreno bastante difícil.
Ele já está cercado por três lados e tem um edifício

_ projetado para o quarto.
-

E, devido à. altura de um
edifício residehcial vizinho, o telhado de cobre db teatro
recebeu U1�a forma bastante agradável para não incomod(tf
àqueles que o olham de cima.

A estrutura do teatro é de aço e concr.eto, com remate
de tijolos para compinar com os edifícios de tijolOS
vizinhos.

� ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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programa"
tINE'MI

I' sao .l;OS11:
15 19,45 - -21,451U,

\I� Censura 14 anos

I

17 - H)�45 e 2'1h45rrt

QUANDo' DOMINGO V'IER

Censura 5 anos

15, - 20: - 22:,.0.0> hosas

O TRANSPLANTE.
Censura ia anos

14, e 20,00 horas

(Programa Duplo)
Burt Lancaster - Janíce 'R'ttl8i

,

,

ENIGMA DE UMA VID,A;
David Niven - Anna Karina

ANTES DO'INVERNQ CHEGAR
Censura 18 anos

JALISCO

.

17 e 20 lil.0,r,"1S

David: Niv.efl - A\�lila Karina,

\

ANTES DO INVERNQ CHEGAR

Censura 18 anos

, GLO�·
I'

17 e· 20'h0I'aJS

ii OS DEl1.SES DO 'SEXO
Censura 18> anes

RA.tA

2@ heras
F!::'wí0 M.ig;Hacei!Cil

OS CARAS' DE l"Á1:J'

Censura 5, �o.s: , \

SA6 LlJU

20 1'101'as

H:'LYl}ilo,me1! St, J,'1cqtleS

O PODER NEGRO

Censura 13 anos

TELEVISAD . ,

TV CULTURA' CANÁL G \

15,20 Tele_ EducaG�O
16,00 Clube Junior

17,45 Elas e êJ.es

18,45 - Meu Pé de, Lalianja' Lima
19.25 Bola em Jog'o
19'.3.@J - NotirdáI1to'

19.45 � A F-.j!brica
20,30 Simplismeute M;arLa:
21,15 Central !ii€! R�stlt
22-.3,@\ - H21Iwa:1 5-�
23,31ll' -. ll):!),ferno n6' C'é�

TV, COLlíGAl>A§' CANAL, 3

16.,!i)@I - TVI !il'@l!lcatiiva,
16',40 Clube da Criança"
17,05 Seriado, de �_'wentur:1ls
17,:30 Mulheres em V!lltl:�ltllil1rl31
18,05 R�m.'ls das SeIvas

HI\3(i), - Ag'ente 86:

19',05 - Minha Doce' Nam(,)lI�da:
19.40 - T-ele, Espo,ru8.
19,45. - J0Jlinalli Naciom3i11 6' ln'mal

,

de SflIr.JJta Catarina

20,10' - Irmãos Coragem
20.45 MO,'lcir Franco
2lJ.55 N0,u€iáiriQ
'22',15, - n C21If01'lS

,

22,fi5 - Os Int'oCtlveis

"

/.
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I

, 1
I I r

II

II 1 IIl
t' ,� , Conselheiro Mafra, 55 _ Frori:anÓ-po!fs. I

It
I, ' L
1...::.."iií=-iiíi_iii_iiii_iõi.iii__iii_iiii_��iiiiiiiíõ_iii Miii,"iii�iiiiOii!iiii_íiio�iii,iiii_\iiiiiii...-iilliiii",,_,iiiiiIii·[iii!_.-.._iiiiii..iiiiiii_Íiii__iii_.-.I:r,

. ..

Rua Fúlvio Aducci. 763 -1'1 andar - ESTREITO
/

.,

<,

/ /

E VOCÊ,NU CATERÁ
CASA PRÓPRIA?

\ Todo mundo estã construindo sua casa pr6pri1a. Só '10,c,'

, ,

ainda não se decidiu!
As facilldades são imensas,�Financiamento 8'm 1,0 ou l5,

anos. Construção Imediata.

Se você jã tem ftn-anciamento, nós construtmes _a sua'

casa. Mas, se você, ainda, não tem, nós além de ccnstrulr,: ainda
financiamos a sua casa' própria.

Venha acertar os detalhes conosco.

Não e�tr�g:_ue_;.� construção, d� ,�"ua, �.a�,a�pr?p.ri,a às m,lo.,
de qualquer um; co�fi:e à Construtora Mul·ler. �ssi'm, você te" um

serviço de alto gabarito, comprovado pela experiência de multas.

anos...
j

Tu'd(;) é de ,primeJi.ra qualldade. Fôrro de �ag,e� abertura,a
em madeira de lei, ferragens �e latão, cromado, louças CELITE,.
metais, sanitár+cs DECA" rebêco de- massa ftna e pi1ntura p,II�.tie:a.

1

VENDE-SE
� � .. i��'

rF!r_��������..
���"

I ] TRABA�HA COM PLASTlCUS?
I I ,\'ENDE PLAS,TICOS?

I

CASA
Com uma área de 205 metros quadrados, de alvenaria,

fi, €jual'tos, copa, cozÍillha" sala, 2 banheiross, livi,ng, 'gara­
,5, q,uartos, e01�a, cozin11a, Sela, 2 banheh'os, living, gara
ou no BIDE com Ana,olid:o Gpmes.

então nã0 11l0Ele desconhecer os preços e 0, fabU"
1050 es.toque das

I

'LOJAS SCHMID'T PL,ASTICDS
éxperimente
o sabor riquíssimo do
LEITE PASTEURIZADO

M€nsais situadi@, a0 l;a.d(i)l G.a Fraga Sal!b�os ÁCl'tili'1lr '

de pra,zo de entrega:, mall1ç@ !.l� 119112; e{!)l� as me�sa�­
ijlades aóma sem emltua:elw, :fihla:lJll;ei1a(i]fes eM :t.5 lUlie$

as suas ordens.

ED. SANTOS ANDiJil,}.\DiE - El!)): '�:A -

ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED: 8.AMi1tAMI:A I!'J;A.,
GAMA (fin�ciado, 'eNil ];$, am0s) - Ell>l. VltA. m�\
- ED. PASSEIO - EIV,. TANG'.A$A - m., :ut1Rrel
- ElID, D0-M IGNÁDO - m. AaAtretARM: -" g:.
Ji'ERNAMBUCO - ED. DUCA DE tAC_�,

Para infonnações e vendas A Ve-ntledor'ti\ d��'a�­
tamentos Santos' Im.óvei-s I.t€la. Fltaça San�0Si Andra<k
)1, 39 - 1Q alildar - Fe.l1l.es 23.-3&!:i3, 2'4,14-88; 241-1491,
24-1493 e 24-4462 - Cíll,l'wiba.'

_rIorári0
-

das 81 iJ.s ]9, 1!J:(j),Fas, 'i!)l(l!lus1vc,1 aos' sába,;;
d@s, c101';'ingos e fe1'iados.

Nã,o �eehamos nas re1ieigões.

LftCTUBISA Ele Irmãos Schmidt & C�a. Ltda·.
Plásticos e espumas paT3" estofadores.
VAREJO E A'l'A��DO,

.'

----� -- '-..- ... �-� ",�---- _.---�,� ....._.���S r

.

EDIFICIO SANTOS l_f
CR$ 350,011

I jI,

produzido 'por
LATICINiOS TUBARONENSE S'. A.

Rua L.auro Mü'ller, 2.757 - Tubarão - S. C.

C8NiIEIT.AIÜA' MAUÁ I.TIA.

Atende qualquer tipo de encomenda com entrega
a domicílio.

Anexo -uma bem instat<:tda la,tlJ€h()nete. (

RUA FLORÍANQ' PlllIXOTO, 39 BLUMENAU.
-,

.',

Musica BP_lar
Aug,usto Buechler

't-em ao 9riJsH
ti,"'" sel'tho�.. cantor')"

Dia 17, ,dêste mês, estará no Brasil - mais precisamente em São P'aulo -,

uma senhora cantora: Elia Fitzgerald. A sua vinda deve-se ao trabalho do

c'm!)ll'esá:ri'0- Ramondini, que já trouxe este ano duas' outras atrações interna­
I eiouais e <que, depois de Elia, vai trazer outras, ainda.

l�1La FitZlgerald fará apresentações em São Paulo, nos dias 17 (estréia

beneflcenre). 18 e 19, sempre às 21 horas e no Teatro Municipal.

P-<II ...,�iI1'1<10' da, Viola é o

""ô.v:o fascz'í'etHo, sêbre M, p, '8'.
-,

€> número 26 da série em fascículos da Hístôria da Música Popular Brasi-

,r�"ira traz, nesta semana, a obra de Paulf'nho da Viota - um dos maiores

eX!'lee'l'lltes da moderna música popular brasileirà; autor, dentre outras, I
da

C0�IPesi'çã,o "Foi Um Rio Que Passou em "Minlla Vida",
As ml.Ísieas que estão, no rascícuro sã_o 'as seguintes: "Foi Um RiQ QlW

Passou e-m Minha Vida", "Sma] Fechaêo", Sei Lá
-

Mangueira», "Coisas do

r�lítm€F0, lllÚLl-h-a Nêga", "]:lj: Anos", "Recadu'".:
"

,

Na, íntespretação, além do próprio Paul'inho
-

da' Viola, 'Martinho ela Vila
e EI:i2!(�te Cat;�loso.

lih>h.e-r-t.(I Car-!:os a

aGIa..=!uiltôrne,tr.os por hora ,

Quem gesta do Roberto' e'adoS' e" nuncà mais ouviu falar dêle e que quer
saber 0JIiIEle é que êle anda, o que está fazendo, aí' vão as 'coordenadas: êle
esüá em Sã.0, Paulo apresentando-se 'de quarta a 'sábado, no restaurante "U!
N1l0na(j'@".

Além, do Robe�rto, oertras atrações': Banela 'Supersônica de êhi'q.,uinho de
Mp'raJis, lR:C-7, Trio Bach. O show ê d'e Miêlí' & 'Bôscoli e se chama "Roberto
Carlos a 300 Km/h".

7-------
Vem por aí mais cur-tição
no nôvo LP de 'iRichie' Hla-vens.

Eu já falei pra vocês que a Phil'ips-acaba de pôr no mercado um compacto
simples do vocalista e guitarrista Ricni'e' H'avens, tendo - como destaque a

composição do ])eatle George- Harrisorr, "Here C'omes the Sun".

Agora, tenho mais novidades sôbre Havens . Há um nôvo LP seu, já à
venda nos Estados Unédos. Título: AFann' CI'ock. A R,ádio Eldorado no, último
dia 3. rodou algumas faixas do disco. Tltu'Ios d'e algumas delas: "Alarrn Clock",
"To Give Your Love -Away",
Comes the Sun".

"Sorne wm -�'ait",
�

"Patient Lady." e "Here

Simonal está afim

de partir para outra,

Declarações de WHsen SimonaV, em artigo de Ronaldo Bôscolí, para a,

revista "Fatos e Fotos":
- Se é ehato por' UNil racl'0, fi<w feNz por outro. Já

......
não aguentava mais

deseolar . Quero achar ouüra coisa parecida com a pilarrtragem . De mais
gabarrte , Pra gente (referindo-se a Mi-êl'e e Bôscoli) tirar o maior sarro. IVtas
é, impertante que eu �ã.Ü' me so,fisti-et,tle' - uma tendência íntima que tenho ...:_

<q,ue eu não 'fique caneando Jilacr:a urna minoria. Isso eu só faço quando tiver
um sa,ld'E) méd'io acima de J)ii. Ai sím . Aí eu paro: Dou uma do Velho (fala de
Siaatra}. MaIS antes aiml;t quero refofçar a biografia,. Entre outras coisas',
fazer um espetáculo sério, no Munieipal. Smocldng é I'ongo. Aquêle climão d'o
ci9ar�0, Mlin,ist.er (entemd'eram?y'

€>'bs.: as expressões em rregríso são destaques que eu faço, para a gíria
usada por êlle, É sensacieeal'.

." ,

\ Horás'tlpo
aMAR CARnoso\

Quarta.feira - 9 de junho

ÁRIES _ Deixe de lado os negócios, arriscados, iml1lensados ou precipitados e

terá um dia razoàvelme'l!I,te, 00Itl-, As, vialg,elils q;lil,e Uver d� ,:fazer serão

bem sucedidas: com eha,nces de €0lil<qtÜSnar n0V0S amiÍg_Qs. Seja
\

prático(a) ,

TOURO - Qualquer dificuldade que' possa surgir será, de certa forma, apenas

aparente. Todo esfôrço. q.u,e fizer para vencer óbstáculos deverá ser

�oroado 'de pleno "êxito. Conte com a decisiva colaboração\" de amigos.
(

G:t<;MEOS - Dia favorável às inversões de dinheiro, pois' pode_rá ser muito bem

sucedida(o).. Seu "êxito ainda será maior se é jornalista, ator ou

escritor. As viagens que -precisar fazer� trar'lhe�ão bons resultados.

CÂNCER - Com exceção dos assuntos referentes a terras ,0,U c�sas, o êxito

será certo no que empreender hoje, êmbora os lucros possam ser bem

limitados. Lembre·se de 'que até o dia 20 próximo não deverá corrf�r

riscos.

LEÃO - Estando o Sol em sua Décima-Primeira Gasa Astral, terá hoje boa�
chances de realizar uma viagem feriz e promissora em todos os
sentidos. Não se descuide 'de suas principais obrigações doméstica,>.

,

I

VIRGEM - O Sol em Gêmeos prenuncia para voc� mag;nífícas oporfnnllades
de elevar·se no plano social e profissional. S'a-iba aproveitar ã:s boas

sugestões que ouvir e organize seu programa de trabalho. Conf;e

nQs amigos.
'11

LIBRA - Hoje as favorabilidades astrais estarãO' favorecendo plenamente suas

atividades, em especial os trabalhos que estejam lig,ados diretamente
aos seus interêsses pessoais. Bom fluxo para Cupido.

I

ESCORPIÃO - Suas) possibilidades de conseguir êxito
lhos literários e associações serão aumentadas
virtude de um aspecto planetário benéfico.

capacidade,

em propaganda, traba­
nesta quarta-feira, em

Saiba confiar em sua

SAGrTÁRIO - Continui dando importância aos pi'ojetos ousados, e que visam

proporcionar-lhe aumento de responsabilidades: ou maior acúmulo de
bens materiais, Quanto à vida sentiméntal, terá favol'abilidades. à

tarde. 1�.�i,'�_1"

CAPRICóRNIO - Boa influência para comprar, vender e nego�' objetos
pequenos. Favorece igualmente, a aquisiç.ão de gatos, coelhos, cães
e outros anrmais de pequeno porte. Pro,cure rever esquemas e planos
passados.

�.,,!,
AQUÁRIO A influência ast�'ológi.ca dêste dia ser-lhe-á muito promissor�,

pqis é o dia em q'ue Mercúl�i� e Urano aumentam seu magnetismo
sôbre a terra' e as criaturas huma,nas. Estej,a de. sobreaviso para um'a

,

surpresa agradável,
r

P'El'XES - No período da manhã você podei'á se sentir um pouco ü;idisposto(a), ,

mas tratar-se-á de um estacl'o passa,geiro, d,eve_nde ser superado C(lJU

disposição e auto-domírtio. Tenhà confiança em si e tome as atitudes
necessárias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPÓSITOS,
Alugam-se deis depósitos, com, área' total de' 85(). mz,

situados rio pôeto, à rua 14 de julho n. 600-6,12" no) Es·
treito, dotados de trapiche, com trilhos e vagonetes pa�a.
carga e descarga de navios.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 33,' com o Sr. Ivo',Magto'
OH pelo telefone 3187.

18. I'OiI·EStô MOREIB;A Al4IIIM�'
DOENÇAS OA PELe

- n,s Unhas - Do Couro Cabel�do -:- Micose< - ..

AJ,'ergja. - Tratamento da Acne Pele Neve Càrbôníca fi

"Peen'lg".
DEPILAÇAO'

.
,,'
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicasda Universidade

de' SãO' Pauéo.
'

CONSULTAS: Díàriamente, à partir das"lt5 hot:'u
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325' __ F;Q;.'ütclo

JÚ11et,a. -: 2�' and'ar � sala 2'0,5,
'

--1JÜ-:-iN'TÔHI'O'Ü.1IEtLA
Professor ��, P�iquiat�ia dá FIi�uld&de de :Medi��

"
Problenlátká PSfquisa 'Neuroges

" : , DOENÇAS lVIENTAIS '

'

C(;)$Jsultório: Edi�ício À�soéiação Catarínense de ?lfe:
'

dicina" Sala 13 - Fone 22-08 --Rua Jerônimo Coelho" 3.tiI
� l'lor,ianoP�lis -

"

ClfN'ICA DE T'IIJMORES
DR.. ROBERTO MORIGUTJ

'eElX-Reside'nte do' Hespital ,A. C. Csmargo, .iIfl, AMo.
c.iia;cii:o F':lU'lt�ta de Cdrohate ao,' €â'l'lcer; Especialista' pe:H.,
�MB'-SBC) ..

�tel'lde: no Hospital Sagrada' Família,' diàríáme�
�s 14' hGL3S em tUa-nte'. I,

eRMoS€: 96'8. � CPF 02'J:9U218"
,'Roa' 'Penente" Sj�vetl"!l'. 2] �'Fane 2�68'

i';'

DR, N,ORBERTO,.CZERNAY
CIRURGIAO-�ENTISTA

frn.p-lante e transl?lante de dentes. - De�Ústéri9< 'D9'e­
r�ôll'iac pelo, sist�ma de alta rotação - TFafa-mento i�'d,c;,:.1(lr
- PF0tese fixa e. mqve:l. Consu�tório: Ed.- 'Julieta, 2Ç,
anrnw' -:- s,!-la 203 - �ua, Jerônimo ÇQeUIO" 235 ;_ li",
l'ál'jQ da!!' ,15 às 19 horas,

" '

� \ '

'i1\

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

HlI)rárlo: de 2a. à 6a. feira; cÍas 14 às 19 ,horas.
RUll Deodor,,,, 18 - Edifício Sóraia _' Sala' 13;

ATENDE PATRONAL' DO INPS
'

I",

_--==_-===-=--===:-::--:--_--; ;..;.___,..._.._:..__I ••

DR. �EIAST!1tO MARTINS DE, �'
" ,

MI'IR1' :
Cirurglão, Pem·dsta "

,
.

, Pl'óte5e, Alts Rotaçào _ Tratlami:!mó Indo.lur, �tendel"­
Pt'i1'3 ma,nhã, das 8: às 11 hs� e à: tarde das 16 às, 18,30' hsJtt;.
Exelusivamente com' hora 'marcada. Edifício APLUs _I
sala 53 _ 59 andar -- tel. 4671.

-.

�'

),

DR. EVILASIO . CAOR
,

' .

Adyog�do '

R�a Trajano, 12 - C.onjutdo: 9;
OAB-se' 688' - CPF 007896239

CASA NO CENTRO
, I , ,

��e.ge casa grande com, 4' quarto!!, 2 banheIroS SOo

dais, dependências de empregada, garagem. TNltár na l1Ià
Ce!'. M'rio Alv.im, 19 00 pelo fone 411()4.

./

,CLUBE DO ,PENHASCO
BAR E RESTAURANTE

,

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa' que! CI"

BAR e o' RESTAURANTE estão;' permanentemente. à dis­

posição dos associados, sem,lo' permitida, a frequência �.
turistas e publico, em geral.

Florianópolis, março/71
"

'

, 'AfER'ÇÃO'"
Costura-se para homens, senhoras, �ança! e em geraL·

MELLO,
.

CONFECÇÕES
Trátar com Mello ')u druaa, Maria, Teresa" à rua A.}wro,

de Carvalhú, 34, �squ:ina com Felipe Schmidt,- 19, andar
�\sala:3 _ Fone 22't2. \ ,\

,

RESIDÊNCIA É, LO,tlS

I, .•

I Vende-se uma residê:ncia'" situada Ao JARmIlll

rfAGUAÇÚ, com puas sa�as C0n:jugafilas, tnê! quartos
banho, cozinha, d'efleml'ê;ncia de empregada, 'garagem
v'aranda e estacionamento, ainda sem habite"lle.

LOTES _ Vendem-se, 'étim0s lotes, .Situados. no'

JARDIM ITAGUAÇú' com água' j,nstalada, ruas ca1ça�
e drenage_'pluvial.

'

DIRIGIR-SE a rua Urbana Sales, n: 37 .:.... Fone: 2981.

PR'E,C,IS1-SE
CORRETORES PÀRA 'VENDÁS DE, '-oTm.OS DO

CLUBE SOCIAL PAINE1R.AS.
INFORMAÇÕES NA PROVENA LTDA.

.

RU� TENENTE SILVEIRA, 21 _ CE-NlRO C01\1;ER­
(;IAL ...,_ S_�LA 03.

DOCUMENTO EXTRAVtAD,O
Foi extraVIado o documento d'e proprie'dade do' V-2í"

cuIo Rural Willys _ 1964 m�tor B4.29'l:.156' _:_ n. de­

série 481.220,6198, cêr' Beije Bamhu, de propriedaQ'e' \do'
sr. Arl!juimedes Rodrigues de ,Lima.

'\.

, C. p, F. - OOl'l76628�,

Dr. Carlos Albedo, Barbosa Pinto
CRM :.__ 583-SC -. CPF' 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola' D.a:rameiras.
,

Gliínica oe Senhoras - Pré-Natal' - li'reparaqâo �. Psico-
Profilática Pal'a, Màterni'd,arle '_ Citologia,

Consultas das 16 às 20 horas ::__ Diã'l·iamente. ,_

Consult6rio _ Ed. APLUB � sala 76 - 709 anaar.
\

'

ACI '

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE'I,
NEGOC'IO LTD'A.

Rua F!elipe S,cbmi'dt, 51 - Galeria Jacquelineí "I'
ADMIN-ISTRAÇÃ� DE BENS -, CONTRA,TOS O:E

. . LOCAÇÃO E INTERMEDIAÇÕ.ES DE, lMõ'ftEIS
,

'Profission'ais ii{ltamente, espeeial:izados, 85, suas ordenS?
'

i

(. VE'NDAS

,Terreno em) Coque-iros
Lote à Rua Marques de Carvalho, ..... com' 324', m2:;,

Terreno- no' J'ardim Attântko'
Lote no Jardim Atlântico, medindo 324 mã,

Apartamentos em excelent� Localização' \
2 Apartamentos no Edifício São Francísco, com

dois quartos _ sala _ cozinha -'banheiro _ área
de seTv,i�(!); si,to, à rua Arno, Hoesclrer."

'

Totalraeate financiada,
,

,Apa'rtamento no" E'$trei,to
2 apar�e'ntbs com -um: e dois q,ua:rtliJs,� :�Ia, _

,

cesínha - banheiro -' áJ;eaJ de servíeo; lócalizad� à
Rma Gellleral ,Gaspar Dutra.

'

, ,

./

Tot'â:lmente financiada ..

Câsa à, Avenida Rio, Br.ancQ ,

\'
WIDà casa com 3 quartos ,- sala -,- Gopa',- CO:'- {>

.

zinlha ...... banheiro e terreno, medindo 180., m2. I;,'l1e'rrenQ, em. Coqueiros -:-' Localizado R'a' Pll'a1a",

j'do Me'10. "
"

'

•

I
• • • .. ,.

..
�

I

_

Casa em, Coqueiros -r-r- Lccalízada Ra:,Fr:a,i;a ,do I 'I,
l\\fei0, 2', quartos -r-r- sala - cozinha CCl;pa· -r-r- m-anhe\Íi1'o' I ,I,

I
_ área de servico, ,� t "f '"

, , Casa de, Mad�ira ',- Localizada .na: Praia Cil:@ MeiO\ I; �;
!!l, \! 1

.

_ '_-s::::'5i.?r�

II'
'

FIIIIl1.:�, Fa�HE,&EDQ,II, -IlE�' ,

, MATElllilS LliDA'.
Repr�se�ta;,�es�; � , Ge;al, ��,' ���ta� ;Pr.ópri,a ,

., R. Dr. Fúlvio AduIlCj" 933,- Estr.eifo _ ,Cx. Postal 821
" -

i=a'rie' 6693" ,

'

IMateri!ills de, C,Onstruçã�, Tacos, Lltmbris'\, Papéis:
'

em ger3'l, �acos qe Papel, Sacos �e Plásticos, �a-tedal
CkMico" Recravadeiras para latas re€l.ondas e: b:aldês,
&qtroi.v& de aço, ,Prateleiras desmontáveis, Pasta. sus-

, � )!lensas, Ca�bonos, e fitas de máquina'

I'

----,;.-

'-

I jl OSMUND'I WANDERLEY DI,
N·Ó��EGA.,

(CPF - 001844209)
p'areceres e. Consultas, Júrtdica:s

C'. A� SILVEIRA LEIZI
(CPF - 0(1948329)

Advocacia de la. e 2á. instância - Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
Escritório: Praça XV' d'e Novembro; 21 _ Conj. 302',

" Telefone 2511

,

' I florianól',otis
I '

, '

·

'-tl�\'�"":"�D�rs�.�W�AL�D�'��'MI�I�'O�C�A�',SC�'��ES�-:',íii�'�!il, ..
_OS�:I REIIS
-MARIO 'CLIMACO� DA S:I&Yl"

"

Advogados
Ac. Ricardo Maciel Cascaes

SoliCitador' "

Ee;t .J�rg� Daux - conj. 4 (sobreiOj:�.,
Rua dos Ilheus, esq. ,Araújo F1gu�e'do.
Cl?Fs: 001834409 --: 000100491 - 0026,71129
Expediente: das 9.às 11 e da.s 14 às 16,haras:

/

A'Çaba de ser' iI,lauguraàa" à rua Deod'or�, 'T; UI mais
nova llaja,' de corifecç@es.

MEIIHA FACEIRA

I
.."",.t••S últfm;, novid.d" e;' m,l"" .or' me-

ninas-moças, senhóF3li e' criànças.

Pantalonas _ túnicas .:_ biJ.usas - casaéos:
.

"",J:'

Lembre-se:
_

Menina\ Faceira' fica na rua' Deodoro,

número 7.
/

I '

j ) -��' .'

PIULO RENATO CORRÊA G,LAYAR'

�irurgião-Dentista
C1ll,l'so' de Pós-Gráduação em OdOllt'o-Pediatria pela, Fâe.

. d,e Faa:m. e Odont�logia de Araraquara - São P'aurO\
/ '

CLíNICA DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES

de,2as, às 6as. feire - 8 às 12 e 14 às'19 horas
. sá.l;)adOB g às 12 horas.

'

Constilt(lJ:io Galeria COMASA, 4Q andar - conj'.'408'
Residência: R. Silveira de Sousa 8 _ F�Hs.

" I

FARMÁCIA DIU,
/ (

Rua LEOBERTO LEAL, em Barreíros.
T.ud6 é'm 'rhedlíMfnentos €' presentes.

'END'E�SE' TERRENOS
1 -- 1:e'l7�eil.O c�;1.� '30Q m2, no asfaUo" próxlmQ, ao Clql)e

d'o Penha'seo, preço Cr$, 13.0.0.0,00. ' \

2 - .,T�erreno com 420 m2 na Servidão FranWni '­

A�(ft4&;I:�iila --:'" p�'etio, Ci'$, S\50�(i)fl;
Tratar à R. �steves jó'nior, 1.

..

..
, .\

� �__
'

�.. ---4--.- _
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I

"_lIrü�;;�e'fle�i� tUa:,'�� � '. I o�@��oWl" ,
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,
"

"

'-
"

Distribuidor em Floria'n.ópolis
cOME:Â!C� �EMrAC, L,-DA.
:{ttta;� 7- -'-.. f�" 4084•.

/ , ,

ES1ile'ei'Mi�1 elÍl\'Ifbc� -.�- Feijood'ac -,Lanê�\
/ """eS�� ,',

, Aher;tor 'lité\' ,àS! ,23: ' hOIlaS!
, Itua· 'Fj�deft�, Jt'9;,- Nesta' Ca�itàll

"

,

I

Títulós ,dO ,ht;�:·,,�. 1m a;�sro e� �, M�ltrl,
,

CLWBE MINAS <;i��� 'NCJf', �ulOSi· 4� V:ELEm<:)S

� II&. � �,A: .��:ttf.t .

,Di<fi8itlea�, • '�)1fibi�, ��tla::r" c!('5$' SAB'mO' n0 'S'R'Ófill
I \. .' . \

( �

- Fone; 2\tO? .
.

.

Vendendo
", '

.

\

,

. .A1J:llgQ/loj;a. no�Ediif�i:f)(' :BahJa�e-m la. Ioeação,
- ITmUAsstr:, . ,-'" .', "

CAS:À"cóiD·, d�:P!lvtmentos, .tendo na parte su�erior,
3 quattos, Jivmg,:,�?<'p.a,. c,�a, 1 bB?ilieiro, :p�rttl �ferior,
_, ;dJt,c�, '�P*l�,�lawnd;el'lél,: banfíeíro, . area de

&e�;' área' .·co118trui:d'..� m29' m2' �ea terreno
r380.8Shn2., "

" , j j, "J. " ..,..1\\ I-.o MIGUEL ,

"
-, � SÃ(i),MlGm,;�;ftellte,para, a' estr�da federal I

· e' fUíldOs�Parà' a' estrada',EstaduM, Uma Chaeará 'com duas
casa8i'tle iJiai1�·e;Ql.tetteno.·de, 14 IPi! metros quadrados,

· se�i' l2ã !ti�I)S;Pata:,dadâ' Fedêtat e' 80 metros pela
Estad�:��:4O;�,oo. "

'

I IIUI'FreIO PRESIDENrre '

, MSar�m@tó� tlPP/'fA/' -no ,,1:19 andar c/a quartos,
�i, ..®pá'e: ®siilhai bàJíJie.iro, quarto' de empregada com

bade.iÍ'Ô,.,.�real,: eQllS.tJit!.icla\\,: lJU,!i6" !l12, -pronta entregs..
, �t>a_rt,llí)ient\l:' tiRO:'�". 11(:); -11"" andar c/2 quartos,

sa1a;-'F�a,;'ba-niljeil»�·'âtea:'·de', ser,viço, área eonssnn­

da, ��7' rli2; 'Pifoma' 'entregá'.'" ' '.
:

'

'A���Jito' J tipo'- ":O"., tiO! UI,) andar c/], quarto,
&ara)�. ooPat. �. ,c'j'!)s1I!.hâ, ;�.nhciro, quarto de empregada
cmu-Í\b'.a�dO.lárelli{dê)tsmi�" 'ã:t���: censtraãda, 58,03 m2

• •

> :'�et\t;.Q 't�();:�"'�, �o ,59 ,�aNdár ci3 quartes,
$ala�,'e01JaW,e,"cosi1l1ia" ��é'lrO, quarto de' empregada
eeinP' l1bllh'�ôf i,âtetli: d'e''' sem-ço; área c\Jllstruida
m:s;Ba}m2b' .' ..

'

':. . '. j ! JiJ�'Pll;fClOi:,_NR:e', .'
,

, À\P:últíunen ' 1: q;uarrto, Sara, cosinha, hanll�ro,
��; cle�,ein[ir' ',:'� b'&nieiro, ál'ea' de . l'lerviçQ.

�]!)IS""' �. " ....
. .,

,

,. :v'ieli.;;-lum;, ê.P��nto. p:�q!lenQ no 39 andar qe
�, "JI,;ld,lÜa",Barata Rí&éiro n. 316 ror ..... _

€.I1'I' til �., ou" jreririuth : por apártatnélilto em Flo-
rim ", ' ,'" ," ',' ""

" ,O;"T*-tl�,'_ COQUEIROS
,

Na;�:Prllli,{F,dQ!:,l'Y1�,,'Ap,arblIlrento de 1 e 2 quartos,
enttê:ga,�_�d.ezeniliro. ,Ghmde �bánCiamento

.1\(, ! J '

,

, ;.

;_- --'�

e

Manhã Tranquila

Grangeko)

Augusto

.....

-

-

. P,JRiOGRAMAÇ/Ui)1 DOM I NICAI.
7 'àsê; h<>rast> Zêc���, ESpeeial (Wá�dir Brasil)

8, is: 9' lm�, Se)(tãQ.em Resta, .

-.

9' -''li' 1h' he-res: 'lík)lniiJ:),g� . Alegre
- lU' às- .. 11:,l5" ho�', Mióbral" . \

� UJ5,' iw .12;.00, hQt:a$,:/ M.usi€al , .

- 12',�, às ��OQ� 'allada.Esquema, Nô,\m
i� ii51 �i)i.�l,'as.: E�voritos. do: Show da Tarde
l4\,� iS 1$� 'J1am;le Esportiva

....... liS" b" 20;001 �� Ge;l1�o, 7.1:
20" àSi' 21;QO>-, hcr,asç� GO!Ísas Nossas I ,

21 �l' 2.2;Q(lcbora,4!: M'túsÍea P.ara, Milhões,

_� ��23,M heras: .$<ilnl, SubteJ;râneo (Egeu Simas),

, .i:;

J\ �'�'ineirQ 'Mafra; 1'8'41,' com 170 m2 de cons­

t!r-�â'ol, sé�� "'8Q;'''íiOi': 1i.� -pav:in1.e,nto e 85' no 2<'>. Ál'ea do
j:'Bl'r�J.l,o" 252 m .. l....ata'r, 'pelo fon.:- ,6637, ou no local.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Automuv'eis
Y '.

"

VENDE.,: TROCA E ÇOMPBA �
.

i .

\.
.

..' I �

AUTOlf,ÓY�IS
,'o

COMPRA, TRO,CA E. VENDA OI; VErCULOS

, '.

I" '/t
1(11' Dodge Dart.; .. C�:P�. Luxoi,• •• : .: 19�1·.
I Karrnann, Guia/Vermelho ':.-: .•• •• 1968'

Variant Verde" :: \

.. ',.'; ..•.......• : .•" ,"1970 .

- .' ( , " ".' ,

Fuscão Vermelho -( OK_ , ..•..•......•• i 19:71,
Volks .Beije Claro ,;..•.. , ,,'..•• � .. ;. :..-, 1970

VVOOllkksS ABzeUÍJI'e .:' .,:, .. .. ,: . .'.. .: � .. :. '

...,...... �:��
.... ,o •• o ",' � .. �'

'

" ••••

Vol'ks Vermelho'
.

".:. � " 0; _, 19�8' (

I
' , ,,' , : r "',' '1953"Volks Branco M.

. , Gordini Cinza '.'

'"

.. :( .' �I : • � � :�,� ', : � • 1965

Kombi Beije Claro
.

.: � ._:-.
'

; , • .,:. ..... '

•••••.• : 1969"

VóJks
.

A�ul : . :'. : � ,........ •.• 1970
Volks Branco '; :': ;.: ••••:..:. � •.• ,'0 �

: 1'900,
Volks Vermelh� ;,;: .'� : : ;';'; : : .• � .' ; ;'•• '." . 1967

Volks 1.6,00'Vermelho' �;;:::.: ó ; • ;'..... 1969

FINANC�:;� ,�; 30 lfESES
'A. �MO. AU�I,S ,

Rua roão Pjllto,.:40 � ':Fone' 27i?7'''':'' 'florl.anÓPoli�
,

.'
,

.

i

JENDiROIÍA
'

AUTO,_SlS. l·,·�· I.'; ./0<, .'-r :; I
.

i .: :l' I ,.'.

('. f"
<'

" ,

'I _,

Volkswagen . TL
,

..... '.' . '.' .......•.......",; .', .';

Volkswagen 1,600 4-p: .: '. _,-: .. ; :.'•. :. � .

Volkswagen 1.500 e: � •.•• , .•
,
•• J.( �\.

Kármann Ghia '

.....•....•• ; ..•.•
'

' .•

Opala v/côres •...• :: ... 0 ••• ; ••••••••••••• .Ii

1>971

1�i69
1�70

1968,
1969

,

1969
..

'
•

)' :_ 'e ••

; !' ••.•• _, � .', •.
.

;",196'l:
J�968 .

.1 Veraneio.
Galaxie

Itamaratyr
Esplanada � , �_, �'; � o � :. 1969

'<Esplanada'
'

:�'.. '�;� ..

'

.. ".T>.-;.' �. 1968

',Esplanada ... ; .; ......•. ,'" i'.... " •.•• o':•••••.� •• ,. '1967
(Rural 4 x -4 •..•. ',' .•. "

•.••••• " •••• " ,., •••••• ·0· 1��9
'. (;)ldsmobile , ." ::; .-. :'�'. o � ••• � • � •• •

1962
I... .

'Chevrolet .' ............ 0: ... '. �'." .-'... �.,; ••••••• � .......�. 1956,

;Lanchava TurbIna" '. .

.'J,'" \! ....":.
"

� r ' :. ,.I'

. .• .1 ;INANci�MEN'rO��:.:\i.ct ���<,M:ESf;S·.�,'· .

.�;"., , _0, :'._ '

, :'.} "
.

I' � ..

,
.,
..

,

,<
.

,I
II

I DE.A'T�����!;'OS USADOS i1". R: Fe�,p� Schmi�t -·fones: 2197 • 3321 :

Aéro - Azul.'..... ",' ... , .. ; ........ '·0 •••• '1969 ,

Aéro - Branco ....•......•.•..•••.) •.•.• 0,
• 1966

Corcel - 4 Portas ,.:.............. 1969
Corcel Coupê

-

, .' , .: ,. 1969
Kombi � ,6.1"�rfas ,.,: ".' .•• � >l,; ••••,.... 1969

Volks - Beije , j •••.... "; •. , • .(. " ......; 1969

V;olks - Branco .. :. -: .•.' o'; o" ••••• ; ". • 1969

Volks - Vermelho ,'._.' ••.• , ; , .. �c 1969.
Volks - Azul ', o.. 1967'
Volks - Azul •. , .• o ••. , � .'••• , • �. •••• 1965

�
Rural -,-' Azul ....•"; ••• ,

'
•••• �'. • • ••• '1967

(,Esplanada � Branco ... '.' •••••••••••• .;, . • • • 1968
/ ' .,

, I�

'

... :r

" . RUBENS. ALVES
REPRE,SENTAÇÕ.ES" CONSIGNAÇõES, :CÚl\�RCIO.
;OE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COMÉRCIO

'EM 'GERAL ", .:

RUA SÃO JOSé; '426' - Fone 6412
I

- ",

ESTREI.TO - Flodan6polis .:.... Sa.nt. Cnarinl
'. RELAÇÃO' OOS CAJ��ROS

'.

Àei'o Wil!ys : .. , " :...... 1969 í

Corcel .Belina � : .. ".' . �. .. . . .. • 1970
Varialit

'

'

...•... : •. '

..

'

o 1970

,Volkswag�n L ......•.:.... , •• :•. : '. ::. ; •• • • 1962

Volkswagen < ••••••••••••• , ••••••• ; ••• , 1969'
Corcel 4 portas "

.. .. . .. .. 1969
- \.....

. ", \ .

Corcel coupe ; '.' , .. :." • . • • 1969
'Pick UP. Wil�ys, .. ;...........•. ; '.;. Úl71!
Esplanada' .: '. L ••

'

•••••

'

•• ; .; ;. � •. 1969-
Aero Willys .,

'

; . ,.' . :, . ".' ,'. . . . .. . • • 1966
Ford F-3,50 .. "0 • ,', :'. o • ; •••••••• , , •• ; •••••• 1964
Ford F�35b ..

,'. "
.. , .

'.' : .:
. ; •.' :'.. 1969.

Caminlüío Mercedes '. . . .. 1966
Corcel 4 }Jortas :, .. o • I. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1971 �

.�� :;�:.��.����1::1��:.,�.' .����i�;:����;,;;�.;���:*.�-��i�:j!

)

_ J., 1

'I

�����������������������I. _.

. :IPÍRABGA AUTOMóVEIS
\COMPRA VENPA E TROCA OS VEIC�LOS

,
-

Rua 7 de Setembro, 13 ...,. Fone 3886
1 Volkswagen �' '...... 1968'

r 1 Rural )Willys • . . .. . . . . . . . . . .. . .. 1964

II l' Volkswagen, ..... � ......... �.. .. .. .. • 1965

��,
' '

Fínancíamento até 36 mêses

'. �i�_. . ,

NOSSA. CASA' AUTllMÓVEIS " I

R. Vidal Ramos, 41 - .Florianópolis
ComérciCi em' g�ral de auromóv�is .:.,_ compra _. venda

/

'. ,

- troca - 'financiamento
.

! ./ ,

t Volkswagen ; ...•..... ; '. • • • 1969
Simca ..........•. 1965

Ford Corcel - '{! portas' ".: .:. :. • . .. .. . .. 1969

Volkswagen : ' '
.. �. 1�68'

Velkswagen , •• :........
1968

[.
Veinaguet DKW '. . . .. . . . .. 1964 ,,

-Vernaguet DKW - : .. ' ; 1960' r'i Pkk Up Wmy� ., .. "

� .: .. . .. .. .. . 1966

1�������������
:�i,�����.,-.�."��I�

vficULOS USADOS
I I

'Alia Ouolídciôe"
I - I ".', \.r •

",'

j .

/:

FINANCJ.4MOS �TI!!, 3& MESES

MEYf,:R. VEIC.iJLOS LTOA.,
"

Rua Fúlvio Ad�Ch 597 � Estreito

.
.

'le1efo:ne� 63·93 e 6��
, AUTOMÓVEIS

I
. I

I
I

\1'. 'I

II
I

·1'·..
Simca

·.1,
1963.................

i
.

.

Regente ; .•.
'

..

: ,' '
,

. 1969
. Es.pl-ariada . . . . . . . . . • • . • • . . . • . . . . . . • • . • 1969
nart __:. �. port�! luxo ..... ,� ••• � .. ; ...� •••. 197Q
Simca Tufão . I •• _ • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1965
Gala'-'íie Vermelho ;. '1971

19:0 ,.f'··.I' .

. . ',' .......••....: •• �: : ..••••..
'

..:_:: .:,'.: 1,9_�6 ..

........................•.•..•..•• : 1:159

. oPala -4 c.ÜindrQs luxO :.;.�': � � ••
CAMINHQES

-

F�(iOO
F�600

_._/

Com�ciq .

d� AutomDveis e

'Acessórios A·PDtO Lida.
<'

Rua Dr. Fiílvio Aduc�i, ln. 1045' - Estreito

. Fon� 6284 -,,- Fpolis. _. SC

'.
Corcel Braneo -,Coupê Luxo � • 1969

, j . Corc'el Amal"elo -:-- Coupê :Luxo : .. : : •. 196'_:'

" Cor�el'Beije :,4·.portas .�•. �.: ..�::�:.:., .. '.,•.�. 1�6911'Voll\swagen - Y,ermelho ••. '.' .. � . • . • . . • . . • 1969

lk V 11 ÚI6'S .

Vo
_ s,wagen - erme 10 • n· ' .

Volkswagen -' Vermelho • , " ,." '1968
[ , ..

Volkswagen'� Branc.o •. ,.,.... ' ......:. ;'; .... ; .'. 1965.

VolKswagen -. Branco ..•• , ...•••..•..:."..••. : 196)5
Volkswagen L Branco •••.•.• 0 •••••• ,.0 •.•• , 196·'!:·
Volkswagen - Vermelho '�

"�

i9í34
.

.

.( 1Volkswagen -'- Verde ••.• o ••
'
•.••••••••• '

•••••• 196."
.

I Vemaguet - Beije i,' , .••.•• '1967
DKW - Azul .... , ........••• '.' • 'c' • '.' ••• '. �9JJ,
DKW Belcar - Beije . ,-: :... 1966
Aél:O 'Willys, - Verde :..... •.••••• 1964
Aéro Villys '- Beije .. � .•... '

,.... 1964
Shnca - Verde ; "

.. ; .. • •• 1962
Simca Emisul ,

..•...•.. o •••• '. ; •••/•••• ; • � • o • 1966.
Gordini - Branco � ..••. , •.••••• , •• ',' • , . • •. 1963

Gordini -, Abacate •...•...•••••••••••••••:'. 1965

F.oi·d Jóia - Azul ;.:...... 1955
Rord F-I00 _ Amarelo '. � •.•••••� ,:,., •.• ',' 1951

Opel .Olimpia �... •.• 1951
•

Financiamento: 24, 30, ou 3i mêses ---

. ",-·,,01_ . _._ u_=:ll._._.__ .:.. ,._,

AMAURI AUTOMÓVEIS; �� ('
,'"

" "'.: �;:'
'

'

_'r

)' ;-

• .' or' ...�:::: ••...--.....
-R. Gaspar' Outra, 90':::'_ Fone 6359 • 6632

" \ '
,

. Compra, troca'.' "linda d- Veículos,
.

'Opala hrmÍcoAeto �d'e vinil •......... '.' . . . . . . . . 70

Corcel vermelho ... '.' .....•...•.. o • • • • • • • • • • 69

Seqan Volkswagen vermelho ... ::.............. 66

Sedan VOlksw:agen cinza prata •................ 66

Seclan Volkswagen azul ,............. . 67

Seclan Vo�wage� verde .cal;ibe :. . . . • . 67
Sédan Volks'wagen vennelho .. ,............... 68
Sedan Vollul'w)agen verde caribe o • • • • •• 68

Volkswagen Sedan verde fÔlha ...•..... ;,..... 70

Sedg,l'l yolk;;wagen � az�ll. cebalto ; '" ,' 69

Variant OK verde fôlha ......• 71

TL: 01;( br,anco ;
,

� .•. :-.. 71
Kombi beije claro .. 61
Korilbi verde cadbe :.... . . . .. {i7

Entregamolil os carros usados com garantia e

financiamentos até- 36 m;ses
Entregamos o� carrps usa�os com garanti:l _ finan·
,

.

. \
ciamentos {lté- 36 meses

/

.

� I.�[c== ;z-:-·_,�-��-���;��-;��������-��·-�;ªI '"

j (

I'

11.,_ .

VALDIR' AUTOMóVB1S LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 _,.. Fone 4739

,
.

Fllorian0polis - -se; .

Regente Vermelho � ......• ; ••• o � •• ,.. 1969
Ko�bi .........•

'

..; . ; .....•.•.. ,' ..... I • : • • • ... 1969
t ,

1 Volks ,azul ......• '•••..

'

.•• ';", :... .. .• . . ..• 1969
1 Volks branca' ,................... 1969
1 Volks azul, •.•. �.•..• � •

'

.••••••••'. ',' ••• , ; • ' .••� 1968

Opala 'Branco , ..•..... _, , . . . . • 1970
1 Volks branco ..•......... ,................. 196q

\ " .,.,

1 Aéro Willys azul . � : '.. .. 1966
1 'Esplanada branco �

'

; • . . . • .. . .. 196\}

,Vol!cs 1.500 o •••••••• ", • • • • • • • • • • •• '1971

D�W Vermelho
Volks Branco ................. o ••• ao o •••••• '

1967
1968

üm
70/71
.'

I

Corcel 4 Pertas ;

.

','Volks 'TL .'''''' , c , .. , .,: • .' ..

=.
.- -. ..., .....

=--:__"II iãTt =a.
r" @ �.1., .. .

.

1I' L�BOc::!!��:��i!TDA.!
� Dr. Fúlvio �d,· 952

Tl'Qcd - Financia.- Po,m, Cem; pera Bom Negócio
Dodge Dal't Luxo

'

o , .. ; ..... ; oi ....... J 1970

Vo1kswagen , '

..

'

.. ; ..•. , •• o • , • , • • • • •• 1970

Votkswagen
'.

• � , • � ,'. o '. • • •• 1969,
Vol!kswagen .........•... r •••• "0 •••. :�." • 0·0 ••• o' 1968

Voilcsvv<:tgen I
••••• � ._ o

"
•••• ._

'

",.. 1967·

Vemagu'et DKW •.; ��".' •.••••••.. 1966

Jepp Candango •...••••• o '. • • • 1960
tAéro Villys �., .. ;.. ;:; , 1969

( .

- -r

III

I'

.mI

Kcierich S. A. - Comérció d. Automóveis
,,�' Rua Âlmirant� 'Lameso, '''n. lÕ�""

fone '2�5 _ cx•. postal 822

Conheça nossa Nova Loja
. ".#'

R. Cons. ,Mafra!' 20'
1 SedaR vermelho

,

..

1 Sedan beje claro " � .......•..... /.. .' ..•
1 Sed-an azul cobalt� .. ' : ',' .

1969
1969
1969

'1968
1968

·196B

1 Sedan branco ..•.•.. : �, ; '.' .

Ir
S'edan azul

.. �'
'

; :.0 : .'

'

:.
'. I· ., .. i., ,

1 Sedan' vermelho' ,
o:. : .,: "�"'" ..... , ..

1 �edan ,bej e .'nilo .'
: : ; � . ; :� :-. ,; .'. ; . :-:-" ; . : .

f •

!
"

ALVORADA VElCULOS
7 .;J

, ,

CO,n:térc.io do 'Á�m�ls em, geral
COMPRA ..:.. VEtfoA: - TROCA

- Carros inteir.ment. r('Visedos
End.. R. Jolkl P!�, 21

.

Fone: 42Y1

Fuscã�q OK •...•... ;".•....• /-., ...•.. '

•••••••
' 1971

Kombi Lu'xo . � '.'. .• 1970
Fusca '.

•... ...•.•... ......•..... ....•....•..• 1970

F'.).sca •.. , ' ,'..••••••.... � .•..... , • 19'69
Fusca ..........• ,.. ' '.' ..•...... � 1968

Fuséa ' : .' , .....• : ' 19.60
Corcel Coupê. . .............• � '. . . . . . . . . 197()

.

Karmann GUia '. ': v ••••• ; • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1969

� .

Aéro Wi1lys
>

'

".

"," :
••

,

1964

I
D K W '.•...• ' /' .•... : . . . . • 1964,

-�-

_
"

,

J
\

I ...:..III
,
.9 �.

_ 2 ._�
..$ _�5 � ,=1 --

--o
_ .._.- ...

HOEPCKE VEíCULOS' S. A.
Departamento de Veícutos Usados
A oportunidade �e um bom negóci/o

Financiamento's até 36 meses

Opala 4 CH. Luxo -' Beije Lido .. , •..... i ....• 70
Karlnann 'Guia - Vermeiho I

'... (jf!
Aéro Wi�lys - 'Vei'de Majorca ;.:.... 68

Aéro; Willys - Azul Ci):Jelis :................ ()7
,

Venha
.

c'on�l)ecer.nos
.

ii Rua Conselheiro M�fra, 28

lfones: 24-66' e 30,11

-----�.

!'�il�'C�'O�IM��A�F�I�'�A�.S�.�GE�R�T�IL�":'
COMÉRCIO OE. AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2750
-

-

Próximo à Ponte Hercílio Luz

Fuscão ... ',' , ................•........ ; ....•

Kombí ·i ••.••• "'!' O" ." •••••••••••••• " ••••••

Variant ............•........•.......... ,.

T L , .......•

- I

Zer'J
.

Zero
Zero

'ZeN'
Volkswagen. . . , , o ••••

'
• • • • • • • • • • • • 196!:)

( 19f1lJvoíkswagen :

.. _ ..........................•.

Volkswagen _

, ",'
. . . .• 1966

Volkswagen • • • • .. • .' .. .. � .. .. .. � • , ,. !' .. • • ".. • • .. • .. • • 1962
1968

19(1,6
1964.
19�

.

1962
1967 .

.

Kombi , t r__ ".!I •.•• �."
.

Komb(1 o. 0 •• •••••••• :•••••• r" 'l.' .�.

Kombi
'

'.' , , .. ,I; ••.... '

.••. [ • .' .. ' ..••

.Rural Willys -.; "
•........ " '.' •..•.••••

Rural Willys , .. , .' ....•.•. '.' •.
'

.••

Pick Willys ,

'1
,. . ':1"· •. � •

!:�:� I�!���: : : : ; : :.: :: : ! :: : : : : :::: �: :': :: :.; �
Aéro W�llys i

Ford F-350 : ·0 ,

Ford Corcel' .. _'. , .....•.•.........•..
o • • • • • • 191)9 r .

1967.DKW __/Bel(\ar ' , ..•.. � ••.... /' �.,
.•• ,

DKW ,- Bel,car i .. ; ........• :
.••./ • . . • • 1�6

Simca Tufão '

o •••••••••••••
'

, • • • • 196,5 .,'. Opala 6 Cil.' Luxo ,. � 1969, [
I
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1965

1Q64
1962
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Box para

J .

banheiro
<

-

, '

I EM ALUMIÍfIO .ANODIZADO. ES·,
. ,... �

o.UADBIAS DE FERRO, POIT1$,
,

P'OJiTAS DE ENROLAR, PARA

ViTR'INES � �ARAGEIS
SERRALHÁ..lUA FLOlm·A'· LiDA.

/

RUA SÃO PAULO, N. 295 - BLU-
, I '. '

"
,

MENAU TELEFONE: 22-.'1106

. 'J
CARTEIRA EXTRAVIADA:

.

Foi extraviada a, carteira ·de ,motorista per.tencente·
ao 'sr. Túlio, Carpes.

-

.

IADIO GUABUJÁ' .�Ondas Méd'ias 5.000 W - Onda� Cvrtas _' 10.000\'11' 'l

I
I'·"..
I
J

Frequênçia Modulada

. . (Programação)
06,00 _ 'ABERTURA
06,05 _: Vida Rural (�are:5c)
06,30 -,Alvorad�\ Catarinense

·

07,05 _ Rádío Notícias BRDE

07,35 -:-'Música Popular Brasileíra

08,00 - CORRESPONDENTE CIMO
08;10 _ Peça o'· que Quíz,er
08,55 .;_, REPóRTER ALFRED
09,05 ;_ Viva a Vida (Luíz Aguia,r) ,

09,55 ,-c- Rádio Nôtídas URDE'
•

I 10,05 �/ RÁDIO TEATR,() - NOVELA

'10;35 _ Só SUCESSOS
10,55 _ RÁDIO NÓTfOIAS BRDE
11,05·- Show da, Cidade .

12,00 _ REPóRTER. ALFRED
12,10 - ALMOÇANDO C()'M MÚSICA

'

· 12,3[5 - PERDIGÃO COMANDA (\) ESPORTE"
12,55 - CORRESPONDENTE CI�O
13,lú - GRANDE ''PLACARD'"
14,05 _ Só . SUCESSOS
14,55'_ RÁDIO NOTíCIAS BRDE

15,Q5 _ Desfile d? Juventude

16,05'- RADIO' TEATRO - NOVELA
'16{35 - Só 'SUCESSOS
16,55 - RÁDIO'. NOTíG'IAS BRDE
'17,05 _. Só 'SUCESSOS'
17,55 ---: REPóRTER ALFRED'

18,00· _. O INSTANTE DA PRECE

18,10 - RESENHA INFORMATIVA,
• J

18,35 - VA,NGUARDA ESPORTIVA
.18,50 - CORRESPONDENTE' çrno
19,00' - A VOZ DO BRASIL

•

•

•
J /

20,05 - PROJETO MINERVA
20,35 - O -ESPORTE EM REVISTA
21,00 - CORRESPONDENTE CiMO
21,10 - MU8IRAMA
22,00'- REPÓRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

l23,05
..:__ 'ÚLTIMAS MEL,oDIi}S

23,30 _ ENCERRAMENTO ,\ ..

I. ,
___ o

�:-::-:-.:-._� �''7'-'::--:--:1.�---::-..._-:-_.

}
.

. \

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO, Flol':tanõpolíl!, _qu�rta.-fejr�, !t d. � jUnItO. t{e ,19n ,- Pi:. 9'

.... o Delegado ida. ,r\��Ô�ifi; '�b;'eve, prónunciament� re- da'àe de levar .os Ciclos, 'de
cão dos: Díplomados .da E;5: feriu-sé 'o. 'Delegado , da 'Estud�s �'.'outros �tilliCí:-
cola Superio{' de 'Gueri-:a . �desg, ao ,qiscurso do Ge- pios catarínenses que,' ii
_:_ Ade�g. "--:.' em Sânti{'Ca- nera1 Antônio Carlos, da. exemplo

.

de' Florianópolis.
t ... rina, ;S�. CaI'lbs'Cui-{ Za· .'. :Sil��: ; Murici" proferido Blumenau' e" J�iiririÜ�, .se-

IN'PS drozhy,.:p�es.idil.l ',na.�bité. 'quando de sua -posse 'na .riam beneficiados. c.om' as

, � tm de segu:nd�cfeÚai 110, ,áp�i�., P$;_esidêp.cia \
da Adesg Na· confer�ncias doutrinárias e

V li tório do Curso' Seria.do .de. ciol!laL.' Reyelou que êste conjunturais.
Ciências., 1j:�.o:n.ôlnieas�; :�< ��. ,;::,"I,lup'\pão se, vuStlfica á -rea-" '. '"

... "
.

. " ; ',"ii 11- (!iI a: I � mim'1, sembléià de. colaboi�!i.dOrcs'.· Iização de tím' nôvo
'

Ciélo NOVA. DIRETORIA
'.

I B i) .' ii ti ,�e ' assocíadcs-, daquela �énH� ';
'. de' Es�údos, àôbr� Segúran..

.
.

.!iii ,dade... '-

' , ,'.' ça Naciona! 'C i:>esenvoI�i- Em' Assembléia G;drai de

S
- :li

I
- A reulÚãu' �0ntou cem :'a' ,ll1e,nt!-l, e, que. os .objetivos ,colabóradQreij e filiado;;: da�g ag IIe presenç(j d�' Reito� ':éé�r�il deverão sé, cóncentrar em Assoc,iação doS' Dipiema�os.

ti li I II .

ra Lima,' Sect�tãiio' i>éret: . �m - Ciclo de' Confe�ênci3s da' Escola Silpertor, qe
Fonte da SLlperíntendên� 'Antun�, .1:��s�ntanqo ;,? ,:"'.;c6m., dbze ·'professôres da Guerra, foi· eleita e �mpos�

cia Regional do Inps infor- Gov@ri:iaçiór� di)' � lllllt:ádó;' Se.: ':. ,Escóla Superior de Guer- . sada a nova' Di�etoria i da
.

\ cretários�' P,r:i�" pai:ãioo,
'

,r<l',,', abordando' al)enali a' Deleg'acia 'da ' Ad�g' , 'eÍnmou, .que, dentro de 90 ' ... , ". . .,' " , , ,

dias, aproximadamente, se. 'Gla�ç�" '0Ü��eil' 'e,: SérgiO ,.
. p1}rte . doutrináda.

" ;
,

Sfll;itá' catarina: . A
. at.\l�i \.d��

tá in5talada a agência da ,Rez-ende,. -6cm, �ino ."00, :��, .

A ,representação de .robi- retoria 'está assiln' coosti-
"'ll"'·'l·ql,ll·'a em S·' Mi' .,:,' ,�ÍGdos ,dà Adesg de· Fl().

'. vi11e,' PQr �a... vez, reivin� ,tuíd�: ,i';': seq'e'tái::i'o' '\Vaí.rI.. :.1. _ ao - ,gu� \("-14'" �Er, ,,�.' -1 t.� L ,� �

do Oeste. A nota acrescen., l'ianópolis;' 'Joinville . e
..
Blu· :;, dicoú a,'expansão dà.s ati·.' riÜl' I)i;is': Conselheiro 't;é'.

, 'me�au.· .. .

•. ""
"

'
"

�idades da Adesg' fio n�rte cian Sió�inski,· 29 "Se��età:ta que o predio onde fun- t'
� ,

cionará-�à agência,' j'â. foi ,G,,,,D.e-l,cg�O �<i.J;:lq,�:::C�rt d�, Es1adO,
.

at�avés \ da di· rio;' Gustàvo Zimmér.'
'

19,

locado, aguardando.se indi- Zadrosny' m.i:hifesto�,' ini�. namização da agência ins- TesoureirQ" Jilcélió Costa,
cação dos funcionários que cialmc�t�'" seu, agradeé-(', 't,llada naquela Cidad�!'

.

29 TesóureiTo; . Jair. Ftari- �n1ento ,à· gest�o. �ite�;ô�·,·
.

.05' .ass,ociados. da, Àdesg cisco Hamtns,' Reláçõ.es. pú·'!deverão se deslocar para .,

pelo ti'abàI,ho' . profícuo. e" '., dé' Blumenau ,pediram,'· bl'icas' é Jornalista Mo�cii: �

eficient� i leyàdo, 'íl' efeit� �. '. ,Uimbéril, q�e a nova Dire· P�reiá,/' Sétor' ;de ': Im,prl;rí.
etn Santa 'Catarifia.-.' �m',: torÚ estudasse. a. poss,ibill- sa. ".-.'

.. (', ",.

Deputado
critica
a C6tesc

Falando na Assembléia
o Deputado Aristides, Bolan
teceu críticas ao setor de

Cricluma da Cotesc, antI·
mando que além. do mau
atendimento dispensado aos

assinantes pelos funcioná­

rios locais há ainda uma

certa deficiência no que se

refere à prestação de ser­

vi_ço� pela referida agência.
O parlamentar "arenista
recebeu a solidariedade do

Deputado Murilo Sampaio
Canto, que representa a

região pelo. MDB, o qual
também queixou-se do aten­

dimento dos servidores da

agência local.
Disse o Sr. Aristides

Bolan que Criciuma com­

preende o esfôrço que a

Cotesc vem empreendendo

para dar um passo gigante
no setor de telecomunica­
ções el1,1 Santa Catarina)
mas que não pode estar

satisfeita com o atendi-
mento de sua rede "pela
falta de atenção às I solici­

tações dos assinantes, pela
falta de cortezia e de

educação dos funcionários
locais'; •

aquêle município.

"eH tem
11111 nr.�VJluni dlu ii

djretor

\
\

o médico Alfl;edo Laura

Dau,ra :l.Ssu·mê hoj<;! a dr­

reção do Hospital Celso

Ramos, substituindo -ho
cargo o médico Celso Lo-

.

pes. O ato está marcado
para as 17h30m e será rea­

lizado na dese, da Superin­
tendência da Fundação
Hospitalar de Santa Cata­

rina, sob a presidência do
Secretário da Saúde. Logo
apqs a' posse será realizada
a soleniqade de transmis­
são de cargo.

useuabre
mostra
ariislica'

,

o Museu de Arte de
Santa Catarina estará ex·

. pondo, a parÚr de sexta­

feira, 15 esculturas de ma­

deira de Walter Lindolfo

Weingael'tner. Promovida
pelo Departamento de Oul­
tura, da 'Secretaria' dO Go­

v,êlí'no, a mostr,a �erá' aber·
ta às 20 horas,
Walter Weingaertner é

estudante da Universidade
Fedei:al' de Santa Catarina,
tendo já participado' de
várias exposições coletivas.
ESCULTURA�

O Departamento de Cul­
tura da Secretaria do Go·

vêrno fará urna exposição
de 15 esculturas de madei­
ra do acadêmico Walter
Lilldolfo Weingaertner, no

Museu de Arte de Santa

Catal'ina, a partir de sex­

ta·feira, abert,a às 20 ho··

" \ '

Rua Guaeanétia, 627 - Fone. 2-92-19-25
.

' ,
. \ ,

.

.' .' -

I ..Entr.e.gas ráp.idas para 'todo,o Estado de Santa Catidna, 'pari!� � S;ão Paulo ,t

j f ..

___1'1

;r�===-===3�===�-��_:_ _ _52'--PTV'-.. :. __ .g::;g::_-.

I
ii

A Secretaria da F�zen� I ), ..passará a contar. com, ser-

viços dé, computação eletrô· I
nica para o processamento !das fôlhas de pagamento

r
I

do funciónalismo públicó' �
estadnal e o contl'ôle do',
Impôsto de Circulação dc

. Mercadorias - ICM. Para

'tanto, <>
.

Sec/etário Sérgio.
Vchôa de Rezende baix04

.

portaria aprovando têrmo
'de contrato celebl'ado entre

� GDiêrno do Estado e "

firma Conteplan Ltda.

Lojistas
elegem
diretoria

Ó Clube de Diretores Lo­

jistas "'de Itajaí, em reu­

nião realizada no dia 29 de

.maio ultimo" elegeu ai no­
ya Diretoria, do Clube que'

, regerá' seus destinos no

'período de julho do' cor­
rente ano a jUMO Cio ano

vindouro, ficando assim
constituída: . I'

Presidente'
Graf; 'Více-Presidente
Pedro Paulo Rebelo

eleito); Secretálio �. Pau­
lo' 'Renato Rodi;' Tesourei­
I'O , .•

- Arnoldo, Fernarides;
Diretor de Relações Soo
ciais - Zendor Klotz; Di­
reter Relações Públicas

-t'.'Frederico O, Souza; Dire ..

tor de Serviço' de' Prote­
ção ao Crédito - -Francís-
co V. Coelho; Diretor Sem ,

Pasta � Leodegário Pedro

Silva; Secretário Executi-
vo - Adamastor F. de

Oliveira.

Foram -aínda escolhidos
os ,componéntes das co­

missões sendo os seguintes'
Comissão de Relações So-
ciais - Samir Zattar

Nery Hess Aguiar; Comis­
são de, Relações Públicas:
fiafael Dutra '

e Francísco
. ,

Sestren, '

c
> ,

A posse' sera .no próxi-
mo dia 26..

Computador
,vai também
à Fazenda

p. � ��tI,!.�· �f"": �...,.i"
",. ... ,

._�':

..,(

SCATA'
PROPUAIID!

PAINÉIS
,E CARTAZES

EM S� CATARINA

rt7d 'MJ;.a$9h, a o 'â Ejíiêij í uE pt:; q'; , I! 2FT'" z t:i I

5ª?':-1',:,J-,::< �}HStIT1J�O�' tf�CIQHAL:;r;�'q/': � 'nb1' ,', � ,:�
I

' .; 'i 1. MINI,STER;U' eD�, EOtlCÂ'ÇPl:O :�' ç\.l� \
; :,:: '�'<', '",:"

,
,

, .: ;_t,;" I)i COMU�I(:ADO' \..:_' SOR:rÊI'O' J: ,;; '.'.' ,,;
, SORTEIO'. ESPECIAL RE,ALIZADO' NA SALA DE EXTJ:0..��'� J?A LOTERIA I

FEDERlUJ NO 'DIA' 24' DE MAIO DE 1971; RE'FERENTE AOS rREMIOS DISTRI- ! .

BUIDOS PELO INC :_ FILMES NACiONAIS. '

"

.

IPR�MIOS ESPECIAIS '

.. , 'N; SORTEADOSéRIE SORTEADA PR�MIO, t
NVEi152 UM AUT0MÓVE.'L VOLJ(SWÀGEN - O KM '. 003,765 (RS)

• ". 1'.. � 1
•• t '.' .

UM AUTOMÓV,EL VOLKSWAGEN,- O,KM 001.580 (SP.)
. UM Au'rOMóV1jlL VOL,KSWAGEN - o KM .,' �i3.099 (SP

,. ,

. . , .•
'

.
I' 'l:", '

.
v,

A:Associaçã:o dós Diplomados .da ''E$cola. Superior de Guerra reuniu-se

:
' .'

. .a presídêncía do, Sr. Carlos Curt Zadrosny. '.
o�te� sob

R. ÂNGELO DIAS, 57
C.fI.480 - FIftO. 22'1457

,
\ ILUMENAU·SC

NMA/035
NLA/44

. SANT� CATARINA
195. p'j-âmios

059.798'
,

079.814 ,
.

'. /,,1

2'?s.: P�i,os /.,.' . .'�'s. Prêniias
'058,515' 086.010
049;88'5' ·1 � '063,740

.

016.153 'i
' .038.106
096.781

;.

Diplomados daE.S.de,Guerra
·reunira.fII-se: em: ·ASSEl1lbléiâ

.: � :'; ",' ,'.
'

..
•

s.. ......
.

'

,',". \ .

I :: � .�: •

Ufs'c.implanta novos cursós
de nÕSiurasuação em breve

" .',' .�··,,:v .,�"�: ..'.�.' .. ;:!:".'\�.':> ."�".:.� ..,�,:,.':,".; :' �
\ "';' (. ',',- '.�,

" ,: ,\. ,,:.
. A. .Uüivei;sida<;l:e

.

,F.edw·al' de ,álto. nf��l" qu� j� �s·
"

às
"

pToil1'oções: 'soçiais' dos­, 'de' �i�ntâ:",:Cat'�i'i'lla' :·.d�'�.�,Í::ã., rtãó':' s,e�do 'procUl:ados, 'pelai :esi�d,aiites" ".éSta�dpl pi'e�-is�
lntplaqtar' à�:fitio.'ém, :J)hê.\l.�',· Un'i-V'éi;s�da(ie':' .

Neste, 'ano ',ta l�. 'ínstálaâó; ;:Qo :;iÍlidâr
'rio�os ·,,'cursós, qe', p6s;g,i:<;��' �. �fii�moU: ;.;_ . teremos 12 -: . téi'}e�,: 'a.e. b:'!l'béijÚa;, ,::-: .il�dúaçã�;,' ab'ra!1:gêncr�':'. '.as .

.' pi:of�'ssõre;: com títul.os d� Vl'aÍ'ias;. bares',: etc. ; <' '.',",
ál'e:a,-S de;' Nsi�à;'/_'��Li�i�,âJ:� l'I�D:i S,�o fOdô,s resÚapgei: ,'. ";, "�,o

:odonto.logi�\.-I� f/ '1illgjJ.�S��?�!;,
\

roi, "'� &ão trabalhát " no VIA�EM, A ·ÀMÉRICA.; '.',
A/comissão. ei_l:can'egàda 'de Centro TecnicOlógicO; seno CENtRAL' .'" .'
analisar. OS 'prqcessos . ·de· do' ·um çla Turquia' e outro

;implaütáçào dêsses cu.rs9s da ÍI�dia;' D�staco ês:;es . Ai ndendo co��ite da
:est�rÍ/. . reunida hoj�,' tendo dois pela dIstância qUe se- '. Fed� ação das Uni�ersid�­
o Re�tor afirmado. ·sua para seus paises ,do Bra·

.

des 'Cel'ltl'o-ameriCanas,' o

certeza "de qúe nossos' pe· sil: Reitor' Ferreira Uma:' via�
didos 'serã�. atendidos"..

'

jará 'neste fim-de·semana
O Reitor Ferreira 'Lima CONVIVÊNCIA SOCIAL para, a, �América Central"

afirmou que' a implantação visitardo sete paises.. O
de ClUSOS de 'pós-graduação O REdt-Of Ferreira Lima Reitor viajará em compa·
"envolve . unia série de anunéiou que será cons, nhia, " de, tr�� diretores de
medidas"'. truído na Cidade Universi- administração e da Améri-

---'- .Entre �làs· r�'Ssqlt() .

íl t�tia Ó' prédio da . "convi. ca Latina seguirá' pàra: 'a
necessidade' de prof,�s.S,Ôl:�S.' vência 's,�cial".: Destina-se Alemanha:' ... i "

,

'. '

.<.
,__...- ,.;,..0-__.....,.,;-- ..,.. .

.

Olieratória ,Denial' na Odontologia
�OPeratória' Dental é o

tema
.

que �rá aborda�o
. duiante curso qu� li, Uni·
versidade 'Federal de Santa

Catarina' . promo.vetá no

Curso' Sérlado de < oddnt�
logia,' no períoqo de 18 a

20 do corrente. púa mi�
nis,tràr o .C].ltso, a universi- .

dade convidm,l o prOfessor

SéRIES,
NRO/061
'NAZl07ã,

Gilmar

NVE/1oo ,007.404
NVEIl01 040,803

NV�/ +62 022.026

NYE/173 002.133

i', PRóXThW ���O DIA 28 DEtUl,;mo DE 1971
i)
"i

argentino Araldo Angel
Rifatto, professor da Facul­
dade de Odontologia de

,Buenqs Aires.'
D'e outra parte, as Areas

do Centro Bio-Médico da
Ufse 'solicitaram' a realiza­

ção de um' curso sôbl:e' a

II).suficiência Coronária, que'
s�rá dirigido pelo professor

Radi Macruz, do Departa­
mento dei Clinica Médica
da Universidade de 'Sáo
Paulo. O DepartameI).to �e
Extensão Cultural da Ufs'c

prevê a realização do
cúrso para o período clt, 17
a 19 dêste mês,' no anfi·
teatro' da ex-Faculdade de
'Medicina.

011.191

026'.230' ; 099.798

Caiarinenses vão aos" Jogos Esludanlis

(re-

O Departamento de Edu·

cação Física do Ministério
de Educação e Cultura fará

realizar, nó períod'o' de 24
de j lilho. a. 19 de agôsto,
�s 1II9s J9gOS' É\stud'antis
Brásile. iros, em Belo 'Heori·

" .

Secretaria' de 'Educação
(Divisão de Eitücação Físi­

ca) está - realizando 1101'­

neios de Basquetebol (mas­
.

culino) e voleibol (�áscu-
lino ,e feminino) nas Coor­
denadoTias Regionais de

cionar os atletas do nos­

so. Estado que nos repre­
sentaJ:<lo naquele, certame.

Após êsses Totneios e

Competições, as seleções
das Coordenadorias supra­

dtadas, estarão eril nossa

cidade, nos dias 25, 26 e

27 de junho, ,bnde se efe"
th'ará a triagem final dos
a1'lr1as.

e

zonte.

Florianópolis, Blumenau,

I
,�

Transportes e Representações Ltda.

Matriz - �Iorjanopolis ..:.._ R. da Conc6rdia, 27 ...... ,Fone "6533

De :Sapta Catiii'ina 'p'ar� todo o}lrasil _ Ca;gu: M�dar\ça$' e Encomendas

:'.
I

_Q Govêrno do Estado' de
Santa' CntarilIa, atra'vés. da

Joinville, Lflges e Tubarão,
com a finalidade Fle sele.-

Rua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17�O
. I.

CURiTIBA,-
,
....

)

Rua Brásílio Itiberê, 235 ....:. Fone ��78'.' \
." • ,,' "0.. ..;�. -, • _.' .0'0

� �:�"�."';.,. ','. ,- .... 'k. \'�.';:''-':" r····

,S'10
�
'PAULO'�

'1 ...
....

. -, .':;

.1

atenção'�
-,i" ."

Novo endereço r.ttA�S'::'ORTADORA 'VAU!: l1'ÀJAl
�ua Jose. Candidato da Silva, S.N. - fon� 6676 '

ESTRE.1TO ...,.. FLORilANÓPOL� . I'

�eraJp{)s contin·\ar sendG prestigiados ·por t� a c�entela··
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TURISMO . HOLZ�ANM, LTDÀ.
A melhor maneira de viajar, as melhores proiramações, as melp,ores condições.
MONTEVIDEU I BUENOS AIRES· ";- junho 19 - julhO 15.

.

FOZ DO IGyAÇU I ASSUNÇÃO - Julho 25 - setembro 25.
BRASILlA I CIDADES HISTóRICAS DE MINAS � 14 de agôsto.,
EE. UU. i MEXICO I CANADA � junho 26 - úulho 1, 3, 8.
Ma. CONVENCAO LIONS CLUBE - Las Vegas em junho.

," CATARiN:NSES NA EUROPA - O orgulho da Ind. Turística de .Santa Catarina
r --'. salda 20. de setembro - 41 dias � 10 paises, inscreva-se hOJe, Jll€Smo - planos a

././ ':ma disposição. .

.

'. .

.

'. UM Õ�Bl.JS BRASIL�6 �A,Rl:SSrA E ESCANl)�AVIA'7 �xclusivamente
turistas braS1lelros - 35 dias de duraçao - além oe uma semana pará conhecer ·ou
l'evel' P'!iis, Varsóvia, Mosc�il, Leningrado, !-Ielsinque, E:stocolmo, :CQpénhague e !Iam- ,

mrgo sào as olltras atrações dessa bem élabotadã pl'ogriuriação._:_ sàídas 2 de julho I
c 7 de 'agôsto '

I
"
hAJE HOLZMANN E VIAJE IGUAL A UM VETERÀNO.,�. NOS SOMOS VETE- I

.RANOS EM VIAGENS I i
L_

..�--. ·ãoáiiiãuswe-----.::s..�N&1Iitrmi!.. :;,....: _ _ LllLJA�g
f � �_·_�:'�:���N�� NA -�UROP:-�'-u: produto ·;:n�inam�n::cio::-:-�ara '�'I. orgulho noss�, produzido pela I�dústria Turística, Catarinense. .

. ,Quando' s�tem,bro vier, você estará integrado ao mais houH)gêneo' grupo de
turistas que,rjá visitou a Europa, "CATARINENSES NA EliROPA.". Para 'visitar 10'
países, 41 dias de programação.

PORTUGAL -ITÁLIA - ALEMANHA
ESPANHA � ÁUStRIA - HOLANDA

FRANÇA - SUIÇA - B,ÉLGICA
INGLATERRA

.

Inscreva-se �a, não queremos que você perca 'a deScida do RIO RENO em fabu­
losos barcos desfrutando de magnífica e poética paisagem.

Planos desde a vista até 24 meses, con�ulte·ilOs. ,

TURISMO HOLZMANN LTDA.
Hu:\ Sete de Se'letnurb, 16'

FONE 3389

._�--�-__.--_._---- .......... --

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estadual- tem grandes
. � trações'

.

,para .;i. JodadH
!

, .. 'Á' .rodada de domingo, pelo Es­

t?"ç:lua� - 'Edição de 71,' tem -bons:

.encentros, mas não é das' melho­

':,res, isto porque' o :Amér.ioa, líq"er
'i�victo, que ainda. dor.ni,pgo ÇOl�'
seguiu derrotar o .A.vai em', pleno
"Adolfo

.'

KOl}dér", é o time ,que'
tem a folga da rodada, e o Prós-

,

pera, vice-líder, vai
, receber em'

�eu campo. o
'

esqua�:rã'o' "lanter­
.' ná': do Renawc.

,FIGUEIRENSE: X', HERCILIO LUZ' "

"

;<1 ê' Para os florianopolitanoJ;: com

lo'c�l marcado para o "estáruo "Or­

"'la:ndo SC'1rpeUi",: no Estreito, ,a ta:­

bela, na sua antepenúltirha rodada
do turno, . res,ervou o choque en-·

"tre Figueirense e Her€(ílio Luz, o.�
, p0Ftunidade em. que o ,quad);o, de
Tubarão, que dómingo·.�oi .supre-
endentemepte batido pejo lntr ,5x!,

, fará as. �as despedidas dos flo-'
:.. .ripn<;>politanps, ·já que aqu,i. estê:'

ve. na 5.a rodada, quando foi der­

.",r-otado pelo Avaí por 1 a, O. O Fi�

...g4eiren::;e vai reaparecer, póis não

,atuoy na rodada çle domitlgo de-

vido. à folga, e, -animado. com'a vi!.!

,toria que na 9.a rodad'1. colheij. -,di- �

,ante do. Inter, espera
.

assinala;i:
•. ,nOva .vitória, tendo, para tanto, as

.,_ çr?denciai:S necessárias� agora, que

, se, acha sob a orientação ·técnica.
..... do. ar:gepUino Juan Rolon., O jôgo

J .'

'

• � ,fa;z '. parte do programa comemo-

. ra,tivo do Jubileu de Ouro do grê-
'

�- mio_ alvinegro.
; ... ,;.

INTER X AVAl

É outro bom' encontro da 11.0.

rOd'l.da, dd qual serão expectadores
Oti aficcionados lageanos que ain­

,da domingo experiment!iraro ,�

emoções' da goleaç:lfL sç)'t>r� o Her­
cílio Luz. O Avaí, qlle, foi derrota-

'

do eln seu chão pelo Améric'l,
num marcador que ,não fêz justiça
ao JI1ellfOr volume de, jôgo 'd,Os lo­
cais, vai. procurar o triunfo de que

.

precisa para melhorar sua 'posi-'
c;:ão no certame."

PALMEIRAS X CA..XIAS

O P,"tlmeiras, que êste !l,IJ,0 ar�

1110U um grande ' elenco, ma& que

'l(J. .i ',ai)s trancas e barrancos no

Campeonato, vai, na l1.a r�dadl:!o

receber a visita .do Caxias; 'de Join

ville, que' táinb�m está se'qci{'�o'
da )é!'tbilitação,. pois não. vence há

quatro . -rodadas e ainda domingo

�tçmi.bou pela prímelra' vez em seu

reduto.. a3- ser derrotado'., pelo
Próspera, vice-líder, pela conta­

gem de 2 x O, mostrando �ue não

'pol5$ui, credenciais P,Va 'vir a E8r
.

dos primeiros ao 'finàl 'do Campe-
onato.

'

PAysÁNnu X BARROSO

Parà a éidade '_,de Brusque, que
"

pena cor:n: as últimas colocações
(109 seus. dois· rei?resentantes, ma�­
ca a tabela o encontro Paysandú
x �ari'Qso, Este, que começou r;'.al

o
' certame" vem ,de três bons re­

sultac�os: 1 x O sôbr:e o ;rnter, em

Litges, 3' x O sobre o Palmeiras e

. 3"x 1 sôbre o Ferroviário, enquan­
to ,que o Pa.ysandú vem de uma

derrota e d!'Jis empate�, êstes, nos

seus domínios.

.

JUVENTUS X FERROVIARIO
,

,

O choq.ue é apontado como o de

�aior importância da rodada,
dada à posição do time de Rio do

Sul, que .agora está quatro pontos
atrás' do líder; depois de ter pon­

teá'do o certame ao lado do

'HerqíliçJ Luz por três rodadas. Um
'bom choque para a· platéia riosu­

lehse' .

PRoSPERA X CARLOS RENAUX

.

Completam a rodada Próspera
e �enaux, em jôg9 marcado paJia

a ,t.erra do carvão, com os locais

apresentando-se como favorito na

proporção de 5 para 1.

O CHOQUE N.o 1 DA PENULTH:'IA

RODADA,

Na penúltima ro'dad2, o Amé:i-:­

ca v�i reaparecer, jogando em

seuS domínio's contra o Próspera,
no maior ohoque do primeiro tnr�

no. Na· rodada, Avaí, e Figueirense
atuam no "Adolfo Korlder", espe­
rando-se uma boa arrecadação,
mais pela rivalidade do que pela
posição de ambos :q.o Campeonf' ;0,
marcandO êste epeontro a despedi­
das, do Avaí desta primeira, etr,oa
do Campeonato.

•

�RD reuniu-se e
-, \

a I vará·s à .Feder'açãlJ
,

I

Sop a presidêpcia dQ �r; Joã,o
,. Bapti:;ta Bopas!?is, esteve l'eunicl,o
;�f IV� Ult�rna J!:?e:n:ta feira Q Conselho

'�, Regional de De�rtos, trat�çio
',", ele vários assuptos rel!}tivos P.Q

• esporte e ao órgão, 'em nosso �s­
, tado.

'

;Embora, o Presidente já tivesse

': info:nnado a nO['lsa reportagem

�:: que não autorizará ninguém .a <ia,l'
� dedarações sôbre assuntos do

C:RD, a verdade é qqe foi re!>lplen-

te enviado ofício à FCF solicitan­

do algumas informações exigida$
por lei e mais ,alguns documeJ\:;os

CJ,ue no entanto,' até agora, não fo­

ram remetidos, a respeito ele ,!\l­

verás 4e funcionamento.

O CRD expeiliu correspondênCia
a todos os clubes e Ligas solici­

tando o que a Lei exIge par,a a

renovação, e conàessão de Al''ia­

rás, destacando-se' os papeis da

Tesouraria (Balancete).
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JÓQUEI C:LUBE SANTA CATABINA
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'NoHci,�S 'Diversas'"
Com a derrota Clf5 'domingo em

pleno estádio da pua BOcaiuya.i· .0

Avaí passou a. sentar .eofn .:" �mze,

pontos- no '1'assivo, .que .:rl'lpr_��en�
tarn 'bastante na balança negativa,

poi� fioou distanciado nada 'me­

n6�[ de nove, po.ntos do Amértca,
líd!3:r 'invicto' que .o derreteu," Jo­
gop muito, mais' mesmo. do . qÍIe

.

os

, joi,ÚvHenses" mas ,a 1301',te loba ,
foi

m�ara$tJ"à, comotem sido também
paril. o Figueirense 'que. no- p#ixi­
mo sábado '. estarã completando
o seu Jubileu

.

de Ouro: Jogir o

qUi;l 'o Avl'Ú jog.ou/doniingo� ilQ':'A­
(ieMo l(oncj,er" -e. pêl'de.r .a .. partida,
deixou mal a torcida ,PÇ:l. ,g;r:êJhio
3�llr e b�anco "'qu�, há muito .,per­

dS:tl S;\1I};. c9ntiançai' nas : RQ§_si,bm­
dadE;ls 40, '�Leão {i�, Ilh�" 'eJIl ,r�la­
ção. a0 tít'JJ�O", quê . '9'fl!;seggê." : há

um quarto-.d� i5éQulo,' DQJning�, ti-,
nha. muita. gimteJIO l'Adolfp ZKon­
der", mas es�év,ª muito' .longe' pa­
ra ):J.urgpl'a '40 reC6rçiEl, da' '�:end,a
qÜ�: :continqa,;cc;irh 4rp.étic8, � Ju­

veh'tus, em Rio· do Sul, com Cr$.
12.700;00. Àqui,' dOÍningo, 'apu'ra­
m�� al'ie:qas ,Cr$'. �t6p3;QO" mostra.n­
do que existe muito avafaIlo incon�

formadó CÓ.lll' as" atuações que es­

tão, le�a�dÓ' o 'AvaL 'à plõrda de

pontos preciosos. ·no. Gampeon,ato.
�.)\: X

porrürigo;: :6 "Fígueítense, que
del3cai:lSOu" na rod,ad.a..,'nÚfllero dez,
VlJ,Í . ,reaparecer; enfrentando o

Helicn�o. L,�, 'de '])í,barão. Esta o

alVinegro: d'oi�' PO�tos 'à [reIite do

Av�í e COtW' múít� vont<:i,de de a­

certar,' cbmq" .aco'ntece'4 "ébhtra o

Internaeionál, quando' SEI reabili­

tou,
"

difrto:ta;ndo 'ó tÚ:n:e' : serrano
pelo e.scbr� d;e 'dOiii tentos a zéro.·
Agpr;l.l,.·�, contt-a o '''L�ã6 d,p Sul",
v.ep.cidd ' �bm:ingo " pelb 'Il;1ter por
5 'x' 1, 'os a,lvinegros, '�ob' as 'ordens
do ârgentipo" ,Juan' 'RQ!_on,

.

v?-tnos,

yO'veet, por nova' vitórià, esperan­
'ão"se qde sUrja' bonita ·e. não 've­

n�fJ. a q.!l-r '.n1�I'gem, ,Para, contesta-
çof')s." ,.',' ..

'
'. ,

'.
'. , AI " •

- ''X'X''X'

"Ap.tônio .dos., Passo, da' Confede­
ração Brasileíra' de De,spór:tos,
confirmou, que a.' tabela do Cam�

peonâto Br,1'tslleiro,'de' Futebol In­
tercll:lbes I3Ó' saiTá no' PI'óximo mês
de ju,lbó,

.

quanelo, espera-se, este­

ja'!l'l defiDic:lOs os" Gll.IÍlpeonatos re­

gionaiS que .envolvem os club<es
que ti�Q Ó/i>qvidàq,ol3' peÚl. enÚdade.
b�, ac6tdo\c.àm 9 Regul,�rrieQto, a

CBD ,GoP,vigará para a' disputa do

'�;a;mpeºnatQ.' Brasileiro cipcQ clu­
bes ela' GllanaQ,'lÍ'a, 'igual número

i� Sã,cy.Paq}ô, ttê� de Minas Ge­

rais; qois, dQ .Rio' Grange ào S�l,
dois i,' d'e Perna1llbuco, um da

nahi,a, um dQ Gear� e um, do p�_
"'1ná.• A, ,infQOl'lp,açã,o ql:le chegou à
nossa redaç!\9, ;nada adianta sôbre
Santa Cata�, nã,o ,estaqdo, porém
9:fast�dª, 11:' pq��ibiJi(iade, g,e sua

prel3en.ça no jmpol'tante certflme,
pois ité lá, n!1,li1;jJ, cOjsa pOderá sel;'
mUdada,.

.

x x x

Vimos a transmissão ilireta pela
TV da luta que o càmpeão brasi­
leiro :(\Uguel' de .oliveira,' 7,0 do
rap;king m@dia!;, travou CQm o

.

norte-americapo Mat� Donovan,
1.0 da ;relação, disputada no Ibi­
rapueta.. l'4igqel, .(�e ,23 anos, com
)8 lutaS, inVictas 'como profissio­

n�l, fêz júz' à vitória, ppr pontos,
sopre o pugilistE!, negro, foi me­
lhor em quase todos os lances, só
que no final rev:elou, àparentemen_
te, , cansaço: 'Ele' tém �udo, para
chegar ao títtilo mudiàl se se pre­
parar me�hoJ,1 fisicamente, já que
técp.icamente 'gol3tamos do seu mo­

do de lutar,
4'X x.

Cento e l5essenta' ,atÍetas brasi
leitos estarão Participando dos

J�g:os ,Panamerica,pos, na Colôm­
bm, segundo revelou fi, imprens,a
o COmitê Olímpico Brasileiro. Na
delega.ção ségij..irão máis 32, pes­
SO,'1S, entr� técnicos e dirigentes.
\.0 Brasil COnilJi!:ltir� ,neste& espor-
te�: ªtletismo! eie�ism.o, boxe, hal­
terofWsmo, tfro ao alvo" tiro ao

PTl!:tol ,I{.in;:j�i� es,grinl,a., ba;;;que_
te, vblei, ��tà�ijo, §altos orrramen.
tais, remo, �ela e pol(!) aqu4tico.
Espe1liJ,-�e P9ª, pªrtici:p�ºão dos

., brl!-sileiros, .apesar do fa'vôritismo
'dos, norte- amer'ca

\ '

.
'

o ESTADO, Florianó'lolis quarta-feira, 9 de [unho de 1971 - Pãe.: 10
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IND. E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTDA.

RU� s�o' \10:0Aa:T�T�cs/�.
FONE 30.95 - ÇAIXA POSTÁL 775

FPOLI'S - S� ,�.

voe! SABIA

QUE TOMAZ FABRICA o MELHOR EM

BALCõES FRIGORíFICOS, GEJ.,ADEII1Af:I
COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS E SORVETp:RIAS,
CÂMARAS FRIGORIFICAS E AmDA IN�TA·
L,AÇÕES PARA BARES E LANCHONETES.

faland� d� "cadeira
Gilberto' Nahas . sente' àol, ato. Da' prog,ramação �o�s. que escrevem, P$ que fill�m! os que

I - Não fôsse urna briguinha en- -tam, 'entfega <te diplomas de SOClO�:/ apresentam, 'os que I çatarn flptícias
tre a construtora e uma comissão, a beneméritos, inauguração do retra- e' se muitos br-r��rp. ,çprp cfpnj,sfps, e

;l.ç�SC, já estaria de há muito íns- to de um dos maiores amigos da im- possuem suas razões, SgO apenas uma

talada em sua sede própria, na Edi� prensa esportiva, o saudoso Presi· minoria, pois eu., os rel>p�itp muito

rido "Dias Velho" nO.centro da Ca; dente' Osni , Mello,' enfim, todos'àque- e salvo raríssimas eXCeSsõe::i;' são

p�taI, .com duas salas confortáveis
. les, Ligas e 'Clubes; 'Federaçâo, CBD, todos "uma grande 1?1;aGa"', .algúns,

adquiridas fazem. alguns mêses pela .cnn e outros mais que já ajuda·. é verdade, dizendo . muitas
'

, vezes
atual piret�ria.' Foi' realmente um ram', a Associação dos, Cronistas Es- 'aquilo (lJlíl sentem ou, por -g�}.I). tor-
rto de coragem do Presidente: da portívos, serão, par justiça homena- cem, mas êsse rílgionâTi�rl1O ainda é

entidade, cornprar . ruas. salas, corn geados'.
'

,"
,

próprio dos Estados, 'p;is
.

Nªções,
uma arrecadação que era até ,então '.Apenas se aguarda um' auxílio do porque além' ele. informar," divergir,
de quinhentos', cruz,ir�s �lO:YOS por Pref�it!'l . Municipal,., e do: Govêrno criticar, alguns ião éxrílp�ivp� � até

ano, çom" POlj.CO maIS' de cem aI'BO- ,do' "Estado, que
: em 'várias ocasiões parciais, ma); êsse'. d�;;lCQnto todos

��rados, fruto aliás negativo da' f�lta' tem. aqxiIlilclo as -causas esportivas, damos a êles,' .porque •• no, fin�l d-e

de uiüã� que ainda impera entre os e ellfãó ás últimas pàrcelas d� :com- contfls, além' de .l'HUn(\ÍJOS 'fi WJeítos
, l�w.�ns da imp:rens\ esP'�rti'va de 'pra estarão .pagas. Lá serã -

a cas.a· a errar, além de &� �qtérE;m. pgr suas

Santa Catarina; que é de' admirar," do, cronista esportivo, . do' 'loúal, do- core); � SIWS çiflflc!eS, perdºª'$e por-

p'oÍS eu' os" çonsidero bastante jus- ' interior, porque nãO se .Prega reg,ío: que afiIléll qe c.Ol1tas" Q qUI.! fazem

túlidos e o que é importante, sãó' nalJ.ismo, lá será o ponto de·reunião a fa;vor c).p esporte durant� um dia,
homens qlk· -propriamente, não vivem',' , dos ;que nos visitam e dos qtle �qu-i um Inês, um 'ano,' d�z Flng,s; vale

dó esporte,' t�m outras ocupaçÕes �esldem,. é' faremos então· o
' qlÍe muito mais do que por' vehtui'a fi_!

nà vidà. planeja-se de há muito, um congl'e,s- zerem de eÍTado em' um n{rl1uto, um
so de cronistas' esportivos, ond'e vá· programa, um a,rUgo. ,

'

- \ .

Irias assllnt!'ls sel'ão' debatidos. A imprensa pois, muito. deve <>
Eu vejo na imprensa esportiva, esporte, os clubes, as entiC!ades, atle:

) o fatal' pfepondéiante da ainda exis·

têricia do 'esporte em nosso Estado,
amador ou profi�sional, porque: sin"

��������������������������i��=i-�����..�-�j.,y.."","-�'�-''_''''''���iiii!iiiii)iiii�����,�",'''···':·-l
<�5Ls... \W �- .lv �" �r--'

__

I'. loteria��Esportiva ..
-

Jôgo·l - PALMEIRAS X CQRIN Jôgó 5 _:_ FERROVIARIO X CO-

TIANS (SP) - O Coríntians dé- RITIBA (PR) ....:.. O Ferro,:iário ven-

'Talvez se inaugure ,então " sede

no corrente' ano, 'e será' mesmo um

grande acontecimento espOl'tivo,' tão
importante mesnlo, que o Presidente,

da CBD João Havellang�, lhe assé­
g,urou no mês passado quando estive'
lia Guanabara, que êle estará pre-

pois que mandou 2 teétücos em­

bora, parec� que' acertou o time e

-vf;lm colhendo alguns resl,llt�t{os
, lpci�it1vo"s:- Não perdeu 'p"ara: ue- ...

nhllm time grande- com excessão

,
da Portuguêse de Desportos. Ven­

ceu o São Paulo por l' x O; coio�
cando o P,'l.lme�ras na coliderah­

ça. Pode ser que resolva,argora; a­

cabar . com a festa dos' esmeraldi­

nos. Já o Palmeiras tentando· imi­

tar seu ladversário, acaba' de 'clis­

p,ensar o técnico Minelli. Se per­

der este jôgo ver� o t'ít).llQ prati­
camente nas mãos Sãopaulinas,
Tudo pode acontecer neste clássi­

co que' envolve um Corintians apa­

reI).tando uma recupera,giio' e um

Palmeir,as que precisa dar tudo

para contjnuar perseguindo o títu­

lo. Ultimo resultado do Palmeiras:

,'. (4 x O) Ponte Pre�a. ,

Jôgo 2 � PONTE PRETA X

SANTOS (SP) - A Ponte ocupa a

� sexta colocação e vem caindo de

j': produçãq assustador,!:lmente. CQn­
� i tra o Palmeiras foi sua qua,rta
�I
�;
i
\�
�
g
"�I

·,i
\ I

I

d�rrota consecu,tiva. Joga em �a­

sa, contra o Santos que d'l.qüeIe
grande time conserva

.

apel1as o

nome. Pelé já, não t1ecide .�ais
suas Partidas e com os' 16 pontos
perdidos, na quinta colocação .pou-
ca cois,a resta a fazer neste cer­

tame. Os d'ois quádros se equiva­
lem pelo mediacre futepol que

têm apref5el1tado;' 'No turno, deu'

empate. Resultado! que poder�
.

s�

repetir _?aso o SaIftos .nã,o arrap,­

que na frente do marQad,or"
Jôgo 3 - ATLETICQ X UBER­

LANDIA (MG) - O,Atlétjço ql,leês
te ano só deu UlU"t alegria à tor­
cida, quando venc,eu à Cruzeiro
por 1 x O, joga no Mineirão está

partida de pouca importância. Por
isso poderá colocar em campo' o
seu time reservft. Está em terc�i_
ro lugar, mas, com 8 pontos de

diferença do lider, for,'l. do título..
O Uberlândia que -empatou com o

Fla;.r,engo em Varginha, é o me­

lhor time atualmente, do interior

mineiro. ,No turno, deu Atlético

com 2 x ,L O Uberlândia está em

5.0 lugar com 19
_ pontos.

Jôgo 4 - VILA NOVA X ATI:..E­

TItO (GO) - Duas vitórias do

Atlético, um empate e uma vitó­

ria. do Vila; foi o que Já deu êste

ano' nas quatro vêzes em que se

encontraram, O Vila átravessa

melhor fase e ocupa a primeira
posição do certame goiq.no. O A­

tlético est� em quarto El, con1ia co.,.

H10 fator pÍ'incipl).l a conquista do
quadrangular que c�nt0u com

a participação do Vasco 'da G.ama.
É classico e no ultimo

'

eneori.tro
deu Atlético (2 )\: O), Será. na càpi-:
tal Goiana não existindq 'fator

,r�'��������������������������T�O�M�A�z���í������l
1

Esportes
r '. -

- SÃO os 'MELHORES POROUE TOIUZ
.'! GAIANTE'U QUE FAZ �

���-�����������-�-�-�6í��������c�i·�:�.�-�,.�.�'�r�����j.�-��.�����e��i.il�'�· �Li··�-�=���;�-�ãidi,�'i�iZib�tJ�l&i'.�,�gi&li'��2�j����=��__���"�__�_��������·�"�-�'��,.r�·�'���������_�,��.�,�,������������������������
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Edit,,1 de Convocação de, Assembléia

�:. De ordem do Sr. 'Presidente em exercício, convoco os Senhores SOClOS

(poi"tadores de títulos antigos e novos �dquiridos), de conform.id.e com a ,

�
alínea B' do art. 45 dos estatutos a comparecerem a Assembléia que se realizará

:, ,}1aS,del?endê�cias do Clube q� Atil"adores de Florianópolis, à Av. MatlfO Rar.,os,
··'n. 216, às 20 horas do dia 16 de junho do corrente ano.

c

.
,

a) Eleição pará os c�r�os vagos na Diretoria.

b) Eleição de uma Comís�ão p<J,rll elll-porar os novo� estatutos,

NOTA: Não havendo numero legal 'de acôrdo com as
c

disposições esta. \

"

tu'tál'ias; {ar-se-á, convocação pata 1/2 hora depois, realizando-se

a Assembléia com o' número de ]?essoas presentes.
Florianópolis, 04 de jUllho qe, 19'71,

C�l"amen.te, abnegados os'são uns

tes,te
geu uma e empatou ,B, segunda,
êste ano cQntra o Coritiba. Agora
está em quinto lugar e faz, cam�
pânha yeguhu: ,

O, 'Coa;itiQa di<iler-a,

o campeon'l.to com apenas um

ponto .perdido. Treinado por Tim,

mitIlpre excelente campanha, prin­
cipalmente I).esta, fase finaL O jô-.
go será bastante equilibrado pois
trata-se, de um grande clássico.

.,
Jôgo 6 - AGUA VElJDE X

t.QNDRIN;A (PR), - O, Agl:la Ver­

de começQu .surpreendenç:lo para
cair violentameI),te de prodw;ão
ne,st� fase finaL Está em nono lu-

'ga'r e há muito tempo não Sabe o

que é uma vitória. Já o LOl),dri­
na que se classificou às duras pe­

nas, ,aparece cpm màis destaque.
'Está ·�o quarto posto e com 'a vi­

tÓrÚl. sbr·e o Atlético fica bastan­

te . cre.denciado Para cons�guir um
bom resij.ltado. Nas d,uas yêzes
que se encontr;lram houve empa-

'

. te: Por' jogar fora de casa o Lop-
drina perde um pouco l3eu favo­
ritismo, mas tecnicamente possui
ma�s time.

-
,

t

JÔgo 7 - RIO GRANDE X PELO

,TAS (RS) - 9 RioOrande não é

eJ � que apresenta o nome, É o últi­

mo 'colocado da chave B. e sua

campanha não é ruim, é péssima.
Queria abandonar O campeonato,
mas a torcida nãQ deixou. Mesmo

,jogando em cas,a. não léva nenhum

favoritismo pelo fraco rendimen--
to de' li>Wl equipe. O Pelotas, sexto
colocado da chav,e A, luta por uma

classificaçãq plj.ra o turno tinai e

é tranco favorito.
" f.. ZEBRA será um empate, re­

sultado que se acontecer, será l'ui�
dosamentê comemorado peíos Rio­
,grandinos.
,Jôgo 8 -'FIGUEIRENSE X HER­
Ç�LIO :):;UZ (SC) - ,O Figueiref\­
se está com�morandci O seu Cinquen
tenário. �sta partida faz parte
tq,rpbérp, das 'comemorações. O

.quadro alvinegro penl>ou' em ar­

mar exc�lénte equipe pará :ruspu­
tar ,o titulo m,?-s os, resultados 'Ob'-'
.Údos hão 'satisfizera'l11 fi espec'tati,.
v;:t. Possui'melhOl' eq1-lÍpe e, jog;:tn­
do em' casa leva gr.ande vantagem,
sobre o adversário' que 'é inferior
técnicam'ente e, bastante 'inipte�i - \
sí,vel. O Figueirense' está em' quin­
to lugar enquanto o Hercílio está
em sétimo. N;:t última vez que se

encontraram, em FIorian6polis,
deu vitóri"t do time da casa.
Jôgo 9 - SÃO DOMINGOS X

C. S. ALAG0j\.NO (AL) O
time do Orfanato. é a grande sen­

sação do ce,rt,ame alagoano, lide-
.

rarido com zéro pontos perdidos'
o

.
atual certan:w,. copsiderado an�

teriormente como o c�mpeão ctes_'
ta temporada. O C. S.'A. é

, .'

,;

tas, técniços, árbitros e ninguém,
ninguém mesmo pode Cieixar 'de pre·
cisar .dela ou d� reconhecer o seu

trabalho diário.

N' 45
" ' "

equipe .
de valores mais exper�en­

tes· de diversos centros futebólis- I

I'.... m.tiln�, tVêz' O .São Do�in'- :

gos galeou seu oponente por '4 x '

.

,
,

O. TOdavia é um, clássi.co onde ó

�;"1íd-er ',ap!il<r�Ge com I,m�io;r.es" c4'1rJ.'i I
ces daela, suas ultimas apresepta-. I

cões. Tot;la�,a, não será sllrprê'sa
�m resultado favorá�el 'ao C, S:. A:

-
•

• .
I

que é clube de mais tradição.
Jôgo 10. --:- CEARA X FERRO­

VIÁRIO (CE). - O Ceará
J
é líder

enquanto o Ferroviário está em

terceiro. O primeiro faz l). ,melhor
campanha de seus, últimos anos,
cOmO ataque

-

mais positivo e de­

fesa, menos vazl).da. 0, segu.n,<;io
foi campeão. do a:no p�ssado,'mas
êste ano decaiu muito. Ultimo re­

sultado déu Ceará por 2 x O. E

favorito ,{pesar de ser clássico,
pois, tem se saido muito bem nos

jogos difíceis. I)omingo venceu o

Fortaleza por.2 x O.

� I

Jôgo 11 - }jAUTICO :x SANTÁ
CRUZ (PE) - O Nautico não ,é l

mais aquele grande quadro que ijf
conseguiu brilhantes vit6rias pa-

�
ra o futebol fernambucano. �stá
em terceiro lug"tr e sua càmpa-'
Ilha não atravessa boá fase. Anto-

.

ninho luta 'desesperado para de­

sencalhar, sua equipe. O Timão do

Arruda ,armou um grande"quadro
e já levantou dois títulos segui­
'dos! este ano., ainda não' per�eu
para o Naútico, tendo vencido no

turno por 2 x 1. Duque pão ftfo1:Ja
e disse que a equipe jOga um fute­

bol padrão, bem. disciplinado.· A

vitória deverá ser conseguida sem

alterar o sistema de jôgo, afirmou

JÔgo 12 - ALECRIM X A. B. G.

(RN) - O Aleorim., não foi muito
feliz nêste ano. Perdeu a l.a por
2 x 1 e a seguflda por 2 x 1. Atual­
mente. está melhor entrosado e

e�pera: éonseguir aiegrar sua tor- i
,clda,.. ,E o segundo colocado. O lí- I
der (ABC) time b�stante pOPlJlar,'
'vai partir para frente de saida, I

"

p�ocurando 'liquidar com seu ad- i
versano. Seu ataque é' o maiS �

p�siUvo, daí a esperança. >,; i
'Foi campeão no ano' passado e:

ainda está. invicto na presente
,

temporada. i
,
'Jôgo i3 - SÀMPAIO CORREA i

� FERROVIARIO (MA) - O ti- I
me Ido Sampaio está rendendo;
bem e já 'alcançou bons resultadoS I

nesta ·temporada. S-eu ataque e sua!
defesa são do como nível, com

bdas atuações, que garantem cer­

to equilíbrio, E' o mais cotado' ,pa­
ra o título deste ano, O Ferroviá­
rio

.

foi qUl).rto coloC'ldo do, anO
,passado e ganhou a Taça São Luiz.
Ambos tiveram un1a vitória cada
neste ano. Partida equilibrada
com o primeiro na lideran?a e o I.

seu ·adversá.rio na segunda' colO- :
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Richard Oliver'

CE. N, S,) - Há vanos anos, o Labbratório Britânico
de Pesquisas Rod'oviádas realiz�u u� grande trabalho de

,ciaSSificação dos motoristas, segundo �. psicologia, em' gru­

pos, principais - os seguros � e dois tipos' �e' inseguros,
(:E:stbs últimos são "imprudentes o. que se explica' por si
mesmo ou os "dissociados ativos" e os "dissociados pas-.

, sivo�< o motorista "dissociado passivo" é, geralmente,
a "lema da estrada", indiferente ao tráfego que se desloca
atrás, de si, enquanto que o '''dissociadô ativo" é'o tipo

·

do "louco do volante", imprevisível e perigoso; por achar­
.

se.também inclifente ao meío. Por isto, o Laboratórie teve
\ .

) ,
' �

.de desenvolver com esmêro e profusão .rde detalhes um v..
-

"sistema de avaliação do comportamento dos ..motoristas ao

volante, ,e em seguida testá-lo exaustivamente para asse­

gurar-se do seu .grau de confiança,
Uma vez feito isto, estiveram os técnicós �mpenhaaos'

na tenfativa de realizar duas coisas a,mais:- relacionar
',ti que poderia chamar-se de "t;stes, d� personalidáde"
,c,om o desempenho da atividade .de. có�dÍ1zir veículos, �,
em segundo lugar, descobrir se. o. retreinamento poderia
ajudar ?S motoristas insegurqs, e se assim ,fôsse, qual a

f<:>rína qúe êste retreinamento: tomada� As respostas co­

mefi1ram, então, a chegar ao Laboratório- .:.2 e" parece' que
o. pt,acesso socum de ensinar a dirügit, istdé,' ·no prpprio .

carro da pessoa, em estradas públicás� é a :melhor 'solu-- '.
.

\
.

. .

· ção.A curto prazo, os resultados foram'_ promissores, mas

resta saber se o melhoramento é definitivo:.
.

. BOLSA.s DE GÁS OU CINTOS ÂDAPTADOS, AOS•

I··
" '

'rASSENTOS
'_!I:ara a segurança dos passageiros> que. usar,,' nos au"to­

móveis: bolsas de gás ou Cintos protetores' adaPtad� aos

allSE)ntos? É do conhecimento geral que' o uso .de- 'cintos
· nos assentos, devidamente projetadOs -e ajustados, dimiJ:mi

� pela 'metade 11 'incidência�de feriJ.TI'e,ntos sofrid'Os pelos· pas-
· sag�irps em ácidentes automobilístic�s.. :!\ias :é, 'outrossim, "

·

de conhecimento geral, que os' passageÍrlis não costumam
'usar os cintos,' a despeito da exigência iegal --- na Grã­
; Bretanha e em muitos outros paises � de. que .os carros'\ deve� . adaptar os assentos a' êstes 'dospositivos de segu-
rança. De· fato, o número de "pessoas que' us.a

.

cintos' pro­
tetores na' Grã-Bretanha diminUiu, realmente, em. uma

taxa ponderável de 20%. E acontece o mesmo em tôda �
. parte. Daí. o interêsse pelo projetamento de sistemas como
o elas bolsas de gás, que,. dando-i>e uma, eoJisão, enchem-se
aUÍ'omàticamente para manter o·' passageiro- do: carro no

.

' Íugar; Mas as bolsas de' gás são caras. Há: 'também, de
:permeio, muitas dificuldades técrüc'as. Isso e comprovado
pela recente notificação feita pelo Departamento' de Trans- .

turistas'
I

idência
portes dos Estados Unidos a data para a incorporação

obrigatória de bolsas' de. g ao� novos carros foi adi�da
em seis meses pata julho' e 1973.

. O Laboratório Britânf de Pesquisas Rodoviárias

analisou o custo e ajuste d bolsas de gás. comparando-o
com seus benefícios. Na hi tese de .que - a suposição é

razoável - as bolsas de g evitassem. os ferimentos .
na

· mesma proporção que os c tos protetores que são cole-

cádos, dizem os técnicos e; numa escala. pública, os

· custos e benefícios ."pode não apresentar muita. dife­
rença", Más isto, é claro, ',m n�nhum confôrto para o

motorista, que tem de gas mais 200 libras esterlinas

em seu nôvo carro. , .

O Laboratório prossegu afirmando qub se os cintos
protetores pudessem ser tã, usados quanto os capacetes
o são pelos motociclistas - í raríssimo ver-se atualmente

um motociblísta- ou· passagdro do mesmo veículo sem

um capacete - é óbvio, e ão, que o cinto protetor é,
em-mUlto,

.

a melhor solução. ,

Assim, que se pode fa r? A resposta seria ou um

sistema, .exigido por lei, qw não permitisse que o carr�)
corresse sem que as fivelas do cinto protetor estivessem

ajustadas a cada assemto olupado ou um meio de usar

o cinto �utomàticamente. O Laboratório estêve emp�nhado
neste sentido por longo tem)o '- eu mesmo experimentei:
(mi. sistema em desenvolvimlnto' há vários anos. Ao invés
" '.

"-
rfe atar o cinto diagonal que mvolve o colo e o busto pelàs
�U9S .' extr.emidades exteriorts, a-o assoalho e à coluna

dl:!- porfa, êle é fí.x;ado à p 6pria porta. Ao_ fechar-se a.

'Dorta do carro, o cinto se cha em tôrno da pessoa e

aV,erta-se ,com o auxílio' de um sistema (le "bobina de·
i'lé.rcia". Parece impraticáve, mas como a maioria 'das

\ .
..

'1"ssoas desliza nara, o assen do Cl;lrro; não o é. O Labo·
'-�tório já terminou tôdas aI' análises de projeto e testes
rle colisão para mostrar q'f, se o veículo for projetado

· :'flra �êste'
.

sistema' de mOlltigem, será' tão I�ficiente quafi�_
tr) :uma,montagem de cOlunJ\de porta 'e assoalho. 'Os testes
ne ('olisiío foram feitos. cqn c<)rr9s BLMC A40, cujas
Dortas, descobriram por ac�o,. eram fort�s o bastante
para resistir ao puxão· do cin10 pJ::.otetor em ul1?-a colisão.

De. forma que, uma vez p.ovado que o sistema, muito
mflis barato que as b01sas de gás, funciona, quais as súas

()l)ortunidades de aceitaçãQ?
-

claro que não há nenhu­
,.,...'). raião fund3meiltal que

. peça a fabricação de novos

�lltomóveis e furgões de

f�a
a receber essa nova espé­

�ie

de. ada�tação aos cintos otétQres embora alguns países
+';'l'h8m n�cl'ssidade de .r alizar pequenas modificações
��!S 'leis UB1'3 p�rn'lití-lo. E oS custos '-, e talvez também
,,� peri�os -- dos sistemas de bolsas de gás poderiam ser

reIegados ao' esquecimento.

BNDE· dá'aval' e 26 milhões de cruzeiros pa'ra a Fisibao

Um nôvo financiamento no valor de 26 "milhões de
�ru?:eiws e um aval de 4 .li6' mil dólares p�ra emprés-
,·timos externos foram concedidos. 'à Fisiba pelo BNDE.
Êstes contratos foram ass�nados onteÍn, às 15,30 horas,

.

no nalácio Rio Branco, -em presença do . Governador
�iônio ,Carlos Magalhães e do Presidente do BNDE, Sr.

.! Marcos Pereira Viana.

Anteriormente, êste banco jã havia prestado finan.
i;ia��nto da ordem de 10 milhões 'de cruzeiros para esta
emprêsa petroquímica da Bl:!-bia.

A Fisiba, Fibras Sintéticas da Bahia SIA:'; indústria
em fase final de implantação em' Camaçari, já produz sua

mova/ fibra acrílica, a Triana, que está sendo colocada
. nos mercados de São Paulo e Rio Grande do SuL No
primeiro trimestre de 71, a Fisiba vendeu 180 toneladas

\
'fi111'�S "i>:rfli"as. num �turamento totill de .

�r$ 2.630.000,00.
Apoiada pela Su;den�, BNDE, GEIQUIM e CNP, a

"'isiba é um complexo industrial integrado que produzirá,
ori'ualment.e. 8.000· toneladas' de fibras acdicas e 18.000
'0uéladas de a (:rilonitrila . Esta sua produção deixará o

"�rasu' autosufidente neste setor, poupando _divisas da
nrdem de 20 milhões d� dólares anuais'.

,

Com uma inversão total superior a Cr$ 250.000.000,00 e

i,�upando uma área úttl de 130.000 m2, a Fisiba é uma

das decisivas indústrias do polo petroquímico baiano. A

acrilonitrila, um dos produtos da sua linha de fabricação,
serve de matéria-primá para o 'fabrico de fibras hcríHcas
e também é usado ra produção de resinas plásticas,
borracha nitrílica e outros produtos petroquimicos.
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Transfira sua preocupação de comprar, vende� ou alug�,r
:;eu imóvel a PREDIBENS Imobiliária Lida. - Rua dos
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Edircio TANIA MARA na chácara de ESlilanha
Incorporador - Dr. Glafttlionor - Scapeta Borges

. AP'l'rtamentos com 3 e 2 quartos, Living, cozinha,
banhei'i'Ô. ,depertdencia de empregada.
ENTREGA EM MAIO DE 1972

Financiamento Província Crédito Imobiliário S� A.
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O .nôvo carro _ 'da Chyslêr- - um

mo<!êl� 'iieqúého',' d�', qtià�r.o �_:pQrta�,tI " i ,:",/.' .... I',; .• \ j

de .est,rutura, C;o1np�ct,a :.:.,..., Pí!d-erá ser

visto: no' prói9:m'o, SàlãQ"�dó, Autómó�
vel, em 12, rilás, �Ó' se�ri'�n�ado em

mead'oJ, d� 73:.;'V Ch&sl�r'. 'quer
tr;11sf�r�j� ês$�. veÍi!l.Íló, ':rit[ma .'atra­

'ção
.

paia' u�a:; :d,úPÁa,·1'f�l.kª �de'. com- .

•
• (' • :l"

.,

'. ,,"'_' ': .....-, .....

petição' no . IÍfercàaor "a ,: ',dos ' carros

pequ'enos: 'e" a�,'&Q§'m€di0's.i : l,
.'

,

. ':, '.',:. '.
:
". ',' ..' ",,'. "

S.em ,noírlê:. ainda � ::de. '�bafisri1o, o

carro :prasMtr-o �he \� . chi"YsbÚ-� pre­

para -é; um ;dé\s�r,í�'Oh:i�e�t� .do Hil­

marin, '��êi).ger�,i';CÍ)m . ���m,as ! modi­
ficá��.e,s: ',' d�I;" or��\#\,

.

��vt(�t,� '. para

adaptá-lo-ao g'ô,ste. nae�?nfll,,:e C?utra3
de' sentído .�.slt.ú�utal� ::. A :'Chti'sler

. íi'Pt9'1i;, p�lô!. rfi-od�10 in'glês, pepois de

�XliWi��t, ,t,aIÍlMhr, ,o' jilporiês Colt

GalaI).t.
.

."
, .. ;

','

.J-�'� �\<.<', .': .. ',

v ,

'. t:�s��;'doJg cãrio� ;qUe fQ'rom sub­
metidt>s �ã testês-h� ,iáb�ica' p�a dê­

les srur' o nÔY6, .cOmpà�ti)\;\, estão" no
I ' "',

"

.
"� ''I .' I-, '

,

roere.ado"' QPf,té4lIDeiic8Ij;or. 0' japQ14
: �ês' '�co�"-'mÓ;'�ncl)rrié ;'dt? ,l)odgê' 'tÓlt c

: F
.. ··:,,,,,···· . ,' .. ".,\!,' •.

O' ülgles com do nome. de: Flymouth
Cricket. 'O�íU.ln{ahn Á�ejtgér lisa \im

mót�r dê:,,\tt��,: '&ers.�á�, ,.L�5Ó. cm3
de . cilind.ráda:;" ó'utrQ '. çJ,e.·: ,,1.500" cm-3

e'�rri' U!�éeÍrtl!d��'i.;>OO·;��3···�� 'dois
carb���dore�> fÔdo,.,,:;,êl'es'. :de:: q\Ía�ro
cilindros' ,éíri�'Úhha�'· .' , '.

•

, .'

J .�. ";'

I �I_�� F.�!,T��;,�>".
OS' engerihêitQS' d.l :Ctu-Y$ler',já 'to...

maràril ;üníâ; dê�is:ã ) t.q�a'ntô ,à� .

RiI­

manii. b,r�sil��o�;' �llit��á ;:�çmotor
com' as-' ,me's'rilas :caracleriStica.s·' bá·
sicai ;'(ih' métl,êl{iIlg�êS; 'Irorém.; COI'1

a .cilih.dtadá ;.:allméntàÓ$ '; p:atâ . i.800
. �:�:�s�t(�:,��;��,�::����::'
dá gasolinà' :·.p'hisJlep-á; evitandO'se
assim' ��'�erdã"de' J.<dt��i ou;o r',­

cúr�Ó \obrig-àt9ii� 'li ��$oliiia' 3zUl.
ChrY,ler' ' i�piíca"" , :�é,u" riô\;o' c

, .

�. ". , ,} ,

rI) corri )ií�l.tà lógi( I:' Oiseu: proj!)
como mais:"um pndut'o. da fábrk]

\ no ��pajs . �eçPrreu de�,: t>6.gql!!sa
.

de

mercadq
"

e' .

dé- mu (tos' �tudos té'­
nic�s 'qúé, �����lk�a�: .�:Unhà . 'te
'/ .-

"", '. '.' ''-':'_ '; (', I' ,. •... :": L ••
ml�aJ de, u� ',CGmr ac!o, pa_ta '., dlve"- .

sificar as ·outras' li lh,�.s( dà· emprês�
�: tamb.�m; .'P'ará; ';ofn�--la ,p�esent�
na 'l:!-rn\lla cbl1Íp��iç, o '1a:é�cin�L

d::���:I,#��f��t�
portas "e cqp�;:�Ó ; :.),Q!igiFChar,per e

;;�r�:�r�e:l:f:ik���,'��;��:h;:�
leves'" e' pesâ'dÓii' Ji)- 100,' .�, D-700
e D-70Q, di�; "

,

FICHA T.êCNICA

\: J
'"

,', ,i II
Aqui está a ficha do Hilmann ,Av:en-

ger, sedan 4-p�rtas com 5' lugares:
DimensÕ8$:
Distância ent:re rS""'eixos 2,49.m
Largura 1,58 m

Comprimento 4,09, m .

Altura 1,42 m

Capacidade:
Pêso em ordem de march� 85lJ kg
Tanqúe de .

gasolilia 41 litros
Motor:'
Cll�ndrada 1.500 CC' ;

N. de cilindros 4
Potência 72 HP a 5.PQQ· ;r.p.m.
Totque lLkgm a 3.� qi.m.
T�xa de compm>sâo 8:1
Frtri"

" '

SÍstem:i Freios II. di$�o DIJ frente
e tambOr àut().àj,ustâwiS atíis.
�io:,'"
Dianteira Mol3$ espir�is indepe�­

dentes, c�m ,ilnlprf eeeq6fes. 'b
.

ba�
estabjli?Aldora. .1

•

TF�eira Mola� eif,piráiS com amor-
tecedores t�e�.

.

Transmi.:' .,
...

'

'Ca�a de. �rCll�." fí,�.�tn·. �uatrQ
marchás à frenfe, siri_"iZ�d.as, câm
bio DO a.'isoalhQ.
Sisterná el�trico Bateii� q.e 12 v

Refrigeração À ãgila'
Pneus 5.60 x 13

Brasil vai p r o d·u z iJ
" )

.

-

,'o
I

freio automático-':

M&ZIL:iF

, '

um
,I

�. .. ) 1: ��J ·:t i,
.,
...../

Dentro . de aproximadamente .. três

meses o Brasil -iniciará .a produção,'
'de um freio' automático, .considera- ,"
do corno uma das. maís recentes in�:

.

vaçi' .. s 'ecn01ógicas. em -matéría de

freios de r totor para camínhõês �.
ônil-us, . que já -e�t·á -sendo: utilizado.
'com sucesso na-Europa+O freio-bra­
sileiro terá uma vantagem sôbre- h
'europeu, pois 'é inteiramente auto­

mático, servindo de proteção pára'
o motor evitand -rotaçâo excessiva."
t:sse nôvo 'frei automático, terá

60% de componentes nac�onai,s:.·O
i�ício' d� produção em' série, está

denendendo da' di.mer� de deprdos'
que 'he((m'em às mãos do inventor,
Sr. Josef 'Levy (,úe reside há Úril

. ano no' B��siL O industrial tem uma
Úb�ica de Úe'irB 'para motor em

,

Israe1:' que 'l..bastcee a EÍlropá é 'os
Estados ·Unidos.·

. .
.

NOVO SfSTEMA
'O -'nôvo sistema -de frei6s - chá-· \

mado de LSB - perrílitê a aplí��'
ção �.l1to!1ütica e jUli.tarriepté com 'o

r'o::,'''''''iOf? re, lJÚmdo na ·obs.or-,
çi'ío ,1" �·,.O � 4(0)0 -na energia, c�n�ti-
Cf; Ao' raní.i ;hãó, 'que ,normalmente
seri' ·t:-",r:� ")1"in3' a em' ·calor !>or '"

'.1-i' r. f,· ..

·

') r.o TIato!.' dimim.iirã O·,,:
des�"stp ('l" fréi" �'onvencionaI' ria

��". -."' -"'r ""1tllj!f'1l.
I'

.r '� .. "� 'W, () motorista adoná o

frri�' ê-''''li ,rio�' 1·- ó
I sismma ,�de"

'.' ". r --' '.',

'f!,,'r. '1" l"'·(.·'0':. � ,autQm:l.ttiçamen1;e,
ad,,--ry'lo "'hanfl) � 'passagem do"
fl.U::I)' d" f'" 1b'Jst'vel tlal'a o motor,
óbot''''inrlr .hibr, de esp\lçamento.

,.,-r-To '''�n rl trâr,",ito congestionadO,
em -.'--.," '''ú10 n!i.o atinge velóci-'
rJ�r"c' n�i"'" r1e 15 quilômetrOs ·]:00;

1(1)'

__ . __ssw._...:::__

'';'1
, "

" .

ráríos, 'ou quando anda "e pára fre

quentemente, O· freio do motor não

é acionado, . essa �tàrefa é,. única' e
.

exdusivamente executada pelo' :Jreio
convencional. Nessa mesma velocida­

'de com o nôvo sistema o 'fr�ió"'de
.

motor e o convencional trab'l.lb.a\;ão
juntos.
APROVADO EM �TESTES
Êsse tíoo de freio foi aprovado

pelo Institution for Materials Ees­

ting,- do. Estado' de Israel;, um �dos
únicos países em que há uma legis­
lação obrigando os motoristas a. co­
l���r'em em seus veículos' êsse. 'tipo
de �quipamento.
No Brasil, Ü' LSB foi testado em

caminhões de 36' tonelada.s, :ofere­
cenaó uma vantagem de 35 3 -40%

de�ftéadas instantaneas'. e' .. segut,as.
Em. Israel as companhias- Easlen

Automobile Corporatibn e li 'Leyland
'A�hd�d e quiparam corri êle :OIi"seus
ônibus e caminhões.'
NOVÀ PATENTE :'"1 ""

. JQsef Levy deverá iniciar a' 'prÜ'­
ducão' de um nôv{) apai'elho para

int,:,edir que os motorist"ls de" canli·
>1h'ies, utilizem o ponto-morto; 'que
i1'1'lr:ede ter. o veículo uma freada

_·,:,.j'rlil ilTllndo Fida a súa segúr'an­
çá .

e' caus?ndo muitos' desastres .. ,.

o· 'nôvo al1ar'?'ll�o será fnrmado por

'1':"'; veloclmetrll que' registriiJià� a

,,·�li'ni·:hrl>:, on veírulo e umâ":sirena
o;";i SO)1'1. esp",�ia l' que' toéiiÍ'á' ria ! ca·'

l,i,:,,�
. 81erja�flo ó motoristà 'párá- o

;;T'l�O que está cometendo'. sempre
Que u+iliz�r o ponto-mort(} lild'év'ida­
l�e�te. O velocímetro '.'especial auxi­
li;r" o proprietário do vêículb: a

sRher os 'abusos comet.idos· por seu

motorista.
.)

SUMAB INFO'RMA 'AS DONAS DE CASA
, '.

"Pre,ços Cadep"
I

.1 Y"IG(:RAB DURANTE O MÊ$ DE JURHO'

.

,

Obs.: Os preços máximos 6xados na presente lista não abrangem tôdas .as'

marc.as comerciais..Os éstabeieéil11�!l1t05 filiados .à
.

CADEP, -estão
obrigados a ter peló menos uma das mal'cas dêsses. produtos por
pl'lóÇOS q lEi não 'éXcedam aos fixados.

I

i
l

i '. -

:- ')UTUS

I'
,

.

',,!"(J" hranco 404, especial .

.

Arroz branco 404 extra
.,

, . larelf o 404 .espeC1aJ

i '\;:��; �; ��::l" :À-t!�4 \

extra

I
Arroz amárE'lão extra

Açúcar r finado

Açúcar refinado
I. Extrato de tomate

li!
I

'·l.,

granel
granel
granel
granel
pacote
pacote
pacote .'

pacote

granel
pacote
paé'ote
granel
pacote
pacote

páéote 1 L

lata
làta

Farinha de mandioca
Farinha, de trigo
"'1rinhll ,de t.rigo
"'ijilo p,-êto
f'ubá de milho
Fósforos
Leite natural

. 1 <:ite em pó' tntegral
(,', pó instantâneo

o pacote
pacote
pa<.'Ote
pac6te
pacote
pacote
pacote
tablete

t"cm rao sem ovos

Macarrão com ovos

Mélssas para s,opa
Maizena
'MaiZena
Maizena

I·Margarina vegetal
'-'lortadela

'.�<) ri!" soja
\

lata
rôlo

pa-eote
pacote

1 p

"' ....ular

l'
. "efj ado.'

Sal moído
, rSabão cni pedaços pequéllo

j, i-'_ti i

0,45, .

1,25
5,75
1,10
'a,55
0,60

�,5B3,80
3,7Ó.,
.0,30
0,80 I
11,05 l·

.

0,5q",,;, .

O,�O
1,05
1,90
0,40
4,.20
3,10
0,30

UNíDADE VAREJO
.,

lk
1k
lk

1k
5k
5k
1k
5k

200gr
1k
lk
5k
1k
1k
10cx.

454 gr.

400gr.
6

400gr.
'400gr.
200gr.
200gr.
400gl'.
800gl'.
100gr.
lk
900ml
1
lk
lk

Siiil í

1,10
1,1'1
1,10

.

l,lÓ
.5,50
5,50
0,90
4,40
0,75

0,40
0,3'0.""
0,2.4

í

h-< !

I,
I
i
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Ca�lania " ':
muda comando
nu 'dia:'1,4 :'

For antecipada para o aia' 14 a

S�le)l_Úladé" d� transmissão de Co­
marido 'da Capitania dos Portos de
.Santa Catarina; anteriormente mar­

cada para o dia' 15. O ato será pre­

sidido pelo Comandante do ·59 Dis­
trito Naval, estando I marcado .para
"as 14 horas. Assumirá. as funções ,o

Capitão-de-Mar-e-Guerra, Heitor. �tiiz
VeÍlez, substituindo no pôsto oCa·

pitão-de-Mar-e-Guerra Lúcio '13erg
Maia, transferido para a Guanabara

Universlades
. prosseguem
com' sucesso

p'rosseguem; cercadas de grande es.
pectativa, a 'iéaliiação daS provas' re-"

.

tes, órgão promotor, está
com a rere_i,Íividadê da promoção que
tem' levado grande número de universi·
tários as praças esportivas garantindo'
o '�xito totaL

r

. Qntem, no 'Çolégio Catarinense, fo.
ra'm reklit<ídos jogos de Voleibol, B.as­
quete e' 'Futébol' de Salão ap�·esentan.
do ,êstes' resultados!

\
,
Voleibol - C.E. Básicos 2xO C. Bio

Médico, (masculino)
I

C.E. Básicos 2xO c. Bio-Médic? (fe-
minino),
Basqpete - C'. Sócio Ecenômico

53 x ,45 C. Bio-Médico.
, ' ,

Futebol de Salão _ C.E. Básicos
W x'O C� Educação '.

"

C. Sócio-EcoMmico Ox2 C Bio-Mé­
dico.

Apenas S 'modalidades já f�ram con·

cluida� apf;��iitagdo a séguin't� colo·

cação: .. _ � _

1 _ ç�ç�, ,Submarina -, 19
c, Bio-Médico

29 _ C.E. BásilWs
,

39 .;;::--C. Tecnplp'gico
·�2 � Natação '_ Masc',"'l<?· ç. Tec­

nülégico
,29 C.E. Básicos

".' Fem. - Nãol "foram' c<,)mputados
": pqJltQSf-�',' ,-

I

'

.. >: I

"
�"

;'3' ..,..: �enis ÇIe Campo � 'IMasc.'
'í o '�- CE, Básicos'-

'}o 'te" 'T' J'- ' ..

. "�' � ,-".' .L'ecno oglco
,- '. Fem. :,._ 1 � _ ,G.R, Básicós
:'" 29, - C .. Te.enológico

4 _ Tenis d� mesa _ Masc.
)...9 J..... C:E. Básic�s '

:::zy _;_C. Te;cnoJógieo:,

'39 -:. C. Bio-Médico
49 _' C. Educação. ;,

59 _ C. SÓCi0-Rconôh�ic0
Fem. _. 19 _:_ C. 'Ç. Jilásicos
'29 _:_ C. 'I'ecllológico

, 39 _ C. Educação
.

·5 ,-',V01eibol Femiruno
C.' Educação '

, 79·� C.E.' Básicos
39 '�, c. Bio-M�dico

• CLASSIFICAÇÃO POR
PONTOS ,GANHOS

o Centro', de Estudos Básicos vem

lidel:ando as, competições seguido. -pelo,
'

Çe lró Tçcnológico que luta pelo tí·
tub de - tri-campeão. Cónforme re-

..",�uíame,nto: o Cen.tto Acadêmico que
le'vailtã (>, título' três 'vêzes conseçuti­
vas 011 cinco vêzes alter-nadas

�icará de posse . do ,valioso troféu.
,"Dai o gramile interêsse .dos uni·-
�er;itári�s que vêem na vitória do

"",C.,E,B_. �'possibilidade de ',realização
"das�IVas' Universíades. É a seguinde
-_

à c1as�Úicação até o' presente momén-
'

to:

,,19 _ Centro de E. Básicos com
. ,

,,76 pontos
29 � ,Centro ,Tecnólógíéo com 50

'pontos
'.

39 - ,e: Bio-M'2êlh;o" Com 23 pontos
49' - Centro ele' Edúcação' com 2l

·pon1()s
-

59 _J C. Sócio-Econômico 'Coin 2

,'p MOR.

",I

�
•

( I

"

, '"

,":, � o,'

.Gonstántino 'Marga:tiiCla
.

é,;'um jo,·
.vern e'studante que, res(ilveJ.i< e��l"Ci., '

tar a imaginação:
'.
para àI?-g�ri�'r

fJndos visando assistir .fínariceírâ­
mente aos, seus' companheiros neces-'
sitados e' a todos os alunos ci�, Jns:
tituto Estadual de :Ed�cação -

" q�e'
não dispõem de recursos .pa·rá'.estu�;
dar, êíe- �ãp cogitou de '·promóJú·
baile, rifa, chá ou,:'desfile :de�' mi):"
das. ,'CqIlJ: mais 'sete c,oleg��,.c;i��(}i,
do ,1 9 Científico noturno,', ftltltl'Ói.i o

'MQpen _ Mo�imento: '�FÓ ,Eêttid�nt�'
Necessitado,' COm, 'mui� �: o:ri�áli;.
dade

, es-

. '.

:FlJTEBOL:DE.SALAO,

", bol'lS�ntino

DO

vi-

'o' Seguhdo o sanitansta Genovên­
,
cio Màttos, Diretor do Dep�rta­

"meIJ,t0 Autônomo :de Saúde Públi-

""ca� ao operação. Comandos Sani�­
'riós "dev'êrá alcançár o interior do
:Estado airl,da, 'no corrente mês. Pa­
ta tma.to, o 6tgáó já' está tomando
as :�êdidaS preliminares que serão
cu..mpridas :Pelos 'diversos Distritos
'SáliltW1oo �Q interior e ,Postos de
�iliie. .;

,

'�,-

,
'

,

,

Aumento de···.vencimento
tramita ):aBs,·'Comissôes·

"
,

As comissões ,de J1i�ti�" F�naIj.
,

ças e Serviços P�b1ic0�', da, igis(jlri.
,; bléia dev.erão sé' i'êilnif . conjút?;til'"

.

." mente
.

na próx.ima sérl\aba. 'ª : 'firli:
,

.de apreciar as meÍlsa'geÍls: .glWerna­
'mentaIs que ,disl>õem sôb:r;éi ,os, áu­
,mentos 'do funcionalisfuo 'publiél).
da, m,agistratura e' dos 'co��élhefroS '

do Trib�u,al de Contas,,� fi� dt(to· .

locá·tas cm, condições de 's.ubir, ..
pl"'IlQrili. \

'

,,-,

;

•
>

Ã§ ín�téria8 estão no momento
-' �erid� iéÍltadas na ComÍS'sã'o de Jus·
f', �i�l\ !)pel�, Deputado: Zany Gonzaga,

q�� ontem, falando à imprensa, in­
.

fQrtrlpu . ç�tài-em pre:vistas algumas
.. ,aH�fiàções' à pF�posição original. Sil·
. hent.o�'

,

I.be se adillite' inclusive a

pOsSibÜida'de do'· estabeleCImento, da
�Íitílp;u:ação de' veI;lcimentos entre {)

.

Tribunal de Cotitas e a Assembléia

.

� .

: I.'""�I
- ..

"
" ,

, '

Ari .' relatá ,)�
suas obra.s:::'
á Colombo

" '

-+

e

_:'.

, U Prefeito Ari Oliv�iÍa foi! éce'..,
,

I . ",
t � � ,

bído na tarde de segundafeiTa,
em audiência �pe!o,

''aÓ';��::��r'�'/'
Colombo SaBes, 'no: ;Pãlác�0, dos;

Déspa�hos.Na en,tre�S:t�,� \ ti, ������/
rou cerca de' 1 hora.: ° ",Che ',do,

EXEfC�tivo Muni�ip?-l \�g:1e'c�iI;de início,. o ,ülterêsse,

q,ue,;
':G�­

vernador vem demonstrand para
com 'o tr�balho que a::Pr 'ituhl.
r�aliza em 'relação às ob��(' dó
acostamento na llR�101, � :ecR.9
compreendido entre a Esao '" "de
Apn;rídizes �de '

M!:j.ri,$eiro ,;' ':.ni,a ,

,

Heribertó Hülse;' antfga ,." ttáâa
velha, em'Barreiros. ,','

"

.' ,\
, ,

" ',. " ".... ,}"í
',Entre outros' .assuntcs.>. "Pr(T'

,
' -, "

" ,i ," '

feito levou ao cOnhej:!i�enp'" d.P
Governador que a 'Múnié),t$lldade

.

está diriÍindO' á�êio,�Os �. ,so:ra4Q�
:

res <laqueIa área. no sent:lló" � de ,

-

que sejàril constz:uíàás· as" 'cllÇ:a::"
das, a fim de que aS obrá�' os:.$m
'faoilitái o trânsito . .de pe4?,tiésl,' .

,

De outra parte, o. Ptef-4to p"Arl.
Oliveira informo� que' jt��i!l,iniCiadas as obras' de aIar�Tentode vária:s' ruai 'C0mo ,Tert�: . �i1-
veira, Francisco Tolentino'� ��. ()s':.,
rnai Cúnhá, General BitâtÍctlurt,

, ' .

'

viSando o' desafogamentQ 'to, ·tr�-
. tf"

êOoordenat: r�'
do Rondonem
Florianípo,',I

,

'

Chego� ontem: à tard� .....!'1or��·
riópólis o cO�Tden:adqr do

!"
. ro�to,

Rondon na Regiãó, Sul,; �oro.e.!:�
Cio Barbosa Machado. Veio

.

'litê'r
entendimento� �o�· a d,6 én:i'Çã�

• I t' "'1' ...
�

Estadual do PR e dar 'CÍê!1c,ia dos
,

' -"

'l" '.,',

-resultados 4a, I Re�o -do1 ,��ê-
nadores Regionai,s,", reall1:a,da" ,na
G,uánabara.,· �'.', 1 "�1 ':
,o coronel Décio,'Bar,b,Qst ,,�a:cih,á;

do yi!l�a, em companhia d :médiCQ

qláudio, ,S�hmidt, coo�de�ad6r�ad,
junto do Projeto Rondon �nl�Re�o
Sul. .

'

l': .' ' '

f:::m:l:
Sta. CatàJilí
Ás

.

Cidades dé F1QriánÓpolis; ;B��'
n1,enau e' Joinville, entre o.utl'as "n�
País, p�ssaram a ser �tendict'as

.

cÍi,
retame�te pelo Sel"vJço, F�m;graka
Internacional da' �mbratel: 'i "Tefa;ci ,

acesso . à nova,' n{�daÚdadé-'�ãtràvés, •

respe�tiva/mente', ,d9S tel��pn'é$ .'4ías l,

e 2554.
'

IreinaiDlàltr
"fr' •

em· pro'uralas -

tem ,curso
'

t-'
I,

,.', \

Um curso para Treinamento· 9E!
Pessoal em Programa de Dese,fv.61·
vimento de Comqnidades, 'destin�n.
do�se a aprimorar as condições 'd�
elementos' qúe atuam no setor: \:l.e

...

que cogitam as áillas, cápacli:andl'-o
a desempenho mais· seguro em suás

'atividades, está sendo deseil�olvido,,,
em sistema Qe convêhlo entre a

'Sudesul e a Universidade Federqt .

O
"

Cprso tem a Coordenáçao da

professõra Olma Aquino Ca�es., 41·
retora da Faculdade de Seryiço' so..
cinl? assessorada' pelas- assistentes
SOClalS Mada Sa'lete Andrade e

. Valda Maria Martins. O elehco dos

professõres e constituido d,o �ftge.
nheiro Glauco Olinger' e das' ,p�o­
fessôras Stela Maria Piazza Soil�,
Valda Mar;ia lVIattins; Mariá: Saletee
Ándrade, Neusa Mendes' 'Guedes,
Dymuth Meinicke --e Z\lllil�, ;M�:ria
l?itteúcól,n.t Cnst1'O;

,
'

., JABD:D1,'MODuI, ,..
" .' ,

i'; ',,' ,';:' ,:',.>:::: :. ,-::'ê'
Nenhuma ;"pU.C� da d,Inlieiro � tã�, SllDt,1R.A e

RENl)É ':h\wtó qUanta' a,.�� �,·�lt:NÓS.
CgmBl'�)r.t�es n.o e��à.tdim. .lI4cid�laf�,}çonti�)lIi ao Jatdtm
�t,lailt1CQl•. Paga�S' ,a �o. I?t9:lo.. "

.

't. '

.. ,

COfltratorpedeir�IS
;

nó

. P:átrulhamen'lo;: do'
,

Sul
\ ') ,

;!. í J r '�, \

" 'o CoJand�nt� do S9 Distrito Na- "
'EscÍirefu� � "À1�i�ante, S� Earp que

�dl, Aln;;raI1te José da Silva' Sá Earp,· 'a, Fôrça A�reà:' Brasileira ainda não es-

inb;m,ótt" que dois navios, estão exe- i. tá: 'wlabórando no .patrulhamento na

cuiar;do '� patrulhamento do mar ter- : 'áre� d'o '59 Distrito Naval, tendo em
rito,rial &rasileiro na área compreendi- vista a grande demaada de aviões pa·

da ent.r�" Ó - Pafaná e o Rio Grande do' ra o Norte do Pàís.
Sul. A Corveta Imperial' Marinhei- _, Entretanto - prosseguiu - com

TO está enearregada de patrulhar as a ampliação do nosso Destacamento de

costas do' Paraná e de Santa Catarina, Base Aérea e com o equipamento das

enquanto que 'Ô' navio Baependi, um aeronaves- da Base Aérea de Canoás,'
'antigo contratorpedeiro é hoje pavio teremos; em' curto espaço, a coope-
AVOÇ,

."

patrulha as 'costas, do Rio .' ração da'FAB; 'facilitand"o nosso trab�.
GF�nde "d'ó Sul. Ambos' possuem rá- ruo e 'tornahdo-Q fuáis positivo. .:

'd\\I\ i '?' .dernais equipamentos neces- ',. ��', ':, :� , ..'�,;' ':'.' .,,', -:, ,,'"
ááIioii aêsse tipo de, serviço.

Y", ÍlIrrERtSsE: DO:qoVitRNq
':. E�bo}:;r tenha reconhe,cido que'V nú '�, ., "',' ",

' ,I

,

mero, de ,navios é pequeno, tendo em-. .

O
.. Co'IÍl"a�daI).te 'do' .5: Distrito Naval

,vist.á � extensão .da costa brasileira, o .. qe·�l�r,ou\,�iue, ,lIO: fixar'.' ,e�, �OO. �il�a�
Comandante 'do 59 DN afirmóu ql\e "

''Os 'Limites do· m'ar�terntonal brasllelfo,

�el)h�ll) país teria condiçqes. de efetuar" d Govêrbo não' .p��téndeu' c�rcaí a li .

ú� trabflllio de patrulh'amen'to "se� bétda?e' ,doS' m�res 'Oú a llberdadç da

deilÇ.!lr u'ma ou outra brecha". p·esc,a. '

.
' .,

� -,-. Ocorre que se ,hç)llver um patro. ..
'O "qud, i'�' Govê.rno: preteÍl�e·.é faze�

lhamento sisterp.ático e sendo I patrulhaS.
'

cÕI,lÍ que, essas. �guas. sejam ,apro�eita·
'al��tórias' sem planõs pré-determina· ..

,

..

das'" em: possp interesse.
,

',.' d9�, e'ui:geral os ba�c�s est�angei�os;
'., ��a(tÓu q1.!�',a:- el':t��são,' Para 200

'sehtinao a presença de nossos 'navios milhas foi uma decisão que ,foi to·

'�',' ayiões, �fastam,se dos. nossos Jimi· ,

' 1)1ad�, �ier���do "á )!nperativos, de

'It� .....:. afirmou. ';se'guran�·,iiacional".
' ,

.'
'.

� , ,

� • '" .', �'. >'
.' \

, ;. r,
;,. /..

" ;'� '"

lfíiOCoDO . ESTADO D� �Ti -c.,,.UiBi-11
'. 1 f' "

S./Á.,; :
.

.
:

"

.. ,i ): l-
_ I �

,

c.G.a. N.' 83.876:003
, .

.

ASSEMBLéIA GERAL E.}ÇTRAGRDlNARJA' . :'._
. , C'ONVO.CAC;AO.·.·:'

.

" I" ,.' são �onvoc.ados os 'senhores aéi01li..st,aS·'par,a UIn.!l, Asse�J,éi.a ,�ral I -

ExtTaOr�inária, a 'se realiiar no proxit;nO,;'dia l�i,'�; lJ}' horas na sede Isocial, sita à Pr�ça- Xv: de NO'v�l'llPro, ',� 4 para: dcliberarem sôbre a

segninte
. "

, <»IDEM DO DiA -

11;) � Rclortna �tutál"ia;:" ',.' "
. "

'29 :_ AUmentO do capit,al sodaI,' ·in� :�.6SCrlçâ.o em dilll:ici,ro J
'de ,até Cr$' 20.G00:000fOO; ,� h-t..\><··" ,I ", :., {!<>..... .... t,

" :r ;_> Áufurização à Piretórià pa,ta: contrátac,,� ope�o d6

"t1.nderwriting",' fixando as: r�étiVas, condiÇpe5; .

49 - Outros assuntos. do int�rêsse :dà'_ sociedade. jFlorianópolis, (Se), 3 deL junho d� �:l17'L,,'
.

, .:. .'; I\'. ,"
'

��:-:in�=�� �%��.: II
Paulo Ba.uet ,Filho' � :piretor. 'l J

,

.

i'
. Era:mo SzPOsan.íq �.Diretor.

. 1 I

_,�.,,-:-�_�_,-,,�.-<-,__ .�
..

_,�:.�....c,._._.-)j�-i'

\ '

.
' A G it"A D ,E C,I ,M E:',irr' ,O ;"

,

',' .,Élinda Piátza ÚCher, Osvaldo �rche}:; $:�t�li��' �F�pJr, J�ã' Mana I
:. Célia;. Maria �e Lourdes Archer: Mag�li �al."g.<ltipà ,RamÓ!>' Krieger, cons· jterJ;lados com a perda de, '.

,
i ' ", '

"

l'· JOÃO BATISTA ARCHER JUNIOR, ,'."',,- "
:

agràdecem de coração a todàsque \ de qU'afq\le;, 'f,ôrma,' Os confo;taram
�I' 'Em especial desejam tr?nsmitiF' �o� qé'dica�os Dl:... A:lf�edu i Dámo
Ji úEge, Dr. Pàulo Garbosél, Dra. ze��ta. �IaI:�a: da,J��va- e; D,�' Hél�o, Frei�3.5"

'

"JI ,ÚS' eNfermeiros, latende.lltes, funclOnanos; .Ba�co: d�\,S�pgue: Labotat�r�o
,�I �uíl11ico do Hospital 'Celso Ramo�, aos" dOlj.�or,eS;d� sa'�gue, sua profunda
f i gratidão.

"
(:ONVITE;' ',-,

(Missa ,de 7� Oi,a)
/: I

'I" ,
A família de JOÃO.�:A.TISTA ARCHE� JUNIOR, �Ó�vida para a missa

'1
�

, de 79 Dia, que será celebrada por J?e. Murilo Ramo& Krieger, dia lQ çlc II
'!�f. j��nhO, às 10 hor�s, na Capela M_Colégi? Catarip.ense.

�,'.....:.
' 'r�z::q::a ::;

\, ,-

--

INDUSTRIA DIEGoLI 'S�.A.
BRUSQUE

Informamos a hossa distinta cJieJ;ltela .9.�e o· Sr. ORL:ANDQ BIAN­
CHINJ não mais participa desta empfêsá delsde a· data rle 15 de Íml{o
p/passado, estando, dessa forma integrawlente desligado de tôdas às

atríbuições ,que mantinha em dome da Indústria Diegoli' S. A.

Outrossim, comunicamos que .estaremos ii- dj,sposição de nossos

clientes, atendendo normalmente no .l1or.lirio. �olner�ial:
'

•
A Direção

Rua Gregório Dlegoli, 155 ';._ 13l'\lsque'_:' SC
.

'

__ =�--�,�.." ""�

I

i
I I
't '- --'--------------- ............. --�-

�_' �==__ ..

'

�__ �_. _ ..3':::-' '=._ .... __ GJeL-+!J'_'
SOCIEDADE AMlGO,S 'D, LAGOA

' I
;EOITAL .' I

. De conformidade com o Capítui�, V __:, artigó 13"<1' § 29 ,dos E�tatut@5
desta Sociedade, tenho a ]1Onra. de c9n:.mcar os �nhores associados, para
a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 13 de iui'lho de

1911, às 10 horas. I

.

Local: Se�le �cial., , .< •

I .Ássunto: I? Refor�l; 'dos Estatutos, 2'Q' Assuntos Gerais.
"

Flori�nópolis, 4 de Junho de 1971.'
, ",

.

I �.
.

'- ...r;i.(:t.-:=-�-:--y·-:--y*�t"-i' é �"
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